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UMAIDEIA QUE INTERESSA AO ALGARVE:

A A��I[IA[lllf fn�nl�U f m��AlInA�/

O JORNAL DO AiLGARVE tem
acolhido 'Com honeas de prtmeí­

ra págilDla ruma :ideia em fuLiz hora
lançada e que seria muito íamentâ­
vel se perdesse por !inéreia de pre­
guiça menrtJal, de modorra soalhe!ira
ou do tradLcional comodísmo de
aguardar que alguém cuLtive ..

COUiVleS pam pacatemenœ as comer c

depoís de críadas. Desde muito
novo votado ao culto das 'Letrn;s por'
simp1es amadorismo, embora O'S

afumwes prtOJ!LssiO'l1i8JÍJS me roubem­
durante longos períodos o prazer .

de escrever, não posso :I!i,car dndiife- :
œn�e à sorte dessa Meia re aqud

"�""""""""""""""""""""""""'"""""""'�,
,

IMPORTANTE JCHiDO ARQUEOLOGICO:
NOS ARREDORES DE SIL VES
JÁ É IfMPO DE A HllTíRUA [IDADE p�nUlR O !fD MDUD,
QUlANno na p_roprieda:de do sr,

F1ranclsco Joaquím Pacheco,
no sitio do Vale- de Lama. (,FaIla­
cho) 'se í1aziam êscavaçÕes para OOr­
rapíenær uns terrenos ;paTa horta,
foi enccateada, à profundidade de
metro El meio, um'a enorme pedra
branca, com três filIas de ornamen­

tos, que o \91'. PacltecO' aJchou digna
de 'conosel'V\8J1', por vrer qUe se tva­
taVia de UIPa pedra antiga, ,tr8lba­
lhada pelO' homem.
Ao ser dinformado deste achado,

aquele proprietário pronti:fiLcou�se a
levar-<me BO seu ·ca,r·ro :ao Ioool
onde se encontvava a pedra, a. fJim
de que eu pudesse ver:ifœcar do que
lie tratava, e qual a aJntiguMade.·
Apesar dos meus 'esoassos conh�­

cimientos � I:yrqUiOOlogWa, penso que
se tJI'ata de 'maJs· lli!IIlJa pLrâmide
ou mendr, ou· mesmO', pedra tumu­
lar, exdsteDJte num dos periodos
pré-hist6.rioos ,talMez o lD!eoliticO',
votiva a <entidade famHiaT, ou a di­
vindade adorada nesta região, onde,
1JaanJbém mais t81rde tC'Onosagl'aram
Diana, deusa -da 'caça, segundo
Uma inscrição rom8lIla, em ped·re.
grés de'Sih¡;es (vu1go pedm ,ruiva)
que ¡faz parte dl8JS ,l1l1nhaJS rcoLecções.
Com este achado ficou pl'OVla.do

maros uma vez o valor arqueol6gico
de S1tlves e-seus a'l"11e1dores, �de hã
t:aIlIto que ifonVleSttgar, p11LnclpaJImen:­
te IIl.Q castelo, que.�n;tieIWmOOJte ·tem
sido ajardmado sob1'le uma V'8isti­
dão imensa de 'entulhos, porum aid
conduzidos '8ip6s .

o terramoto de
1755, e que ocu!tam, ,como já foi
cel'lt1lftcado, não só múmeras p�s
de ,museu, 'oerâm1!ea, moedas, etc.,
COtIllO aldceroes de tOI'l'leS, œsas, e
ta1v:ez 'g1a:lerias subterrâneas de
gl'ande dntwesse M'queol6gi,co e tu­
rístico.
Coube ao HustI1e protessor S.e­

batião PMld.ppes M'rurtin8 Estácl0

da Ve�ga. no século paesado o

maior estudo arqueolégãeo ao rios-
80 Alg'8JrV'e, como é do conheel­
rrænto de murtos poetuguesee: 'e foi -

(Ccmchl4 no Ií." pdgiM)

HOMENS
-

E AVIOES

OS séculos XVII e XVIII foram
férteis em aiCtos de pirataria

marítima, pr,eci8a,mente quando os

mares paeroram a ser BUlcadcs com

mais frequéncia pelas frotlUJ dos
paises -que ·tinham litígios ent7'le si.
Por outro lado, surgiram figuroo
ae piratM que já «trabalhavam»
por sua conta e ris'co abordando
barcos de totiÆJJ8 00 nações e rou­

bllirido a torto e a direito. Alguns
porto'S dœs AméricM e ilhM doo
OaraíblliS eram base dos barvdidos
qUe constitu'Ílam o grame pavor
dos viajant'68 já bMtOJnJte incomo­
dJad,os com M agruroo de uma via­
gem transq,tllintwa.

Os tempoo passæram, os'pirata.!
foram cootigados _ e desapareceram
com o progresso, a legislação in­
ternacional e o desaparecimento do
estado de gwerra 'entre determina­
das nações. Sobretudo, foram leis
aprova;d(J;8 por to-dos os paises e

postas -em vigor que acœbaram com

etlsa atmosfera de instabilidade q�
M marinluul de guerra ajudatvam a

impor.
Tudo isto vem a prop6sito .de

um novo silstema de pirata,ria que

(Conel"" na (f•• pdgtM)

(Ccmclwi na 4.· pdgflna,)

AS ÁGUAS POLuíDAS DO ARADE
EXALAM UM CHEIRO PESTilENTO

E MATAM TONELADAS DE PEIXE

po .. Tilo Olfvlo

estou a dar a mi'llh:a oontrõbuãção
e a' ofe!1ecer a m100a oolæboração,
se eLa tiver aâgum valor pæra aque­
les que o.w!Jamlente, não deixarão
de meter ombros a tão merétôría

empresa,
«Associação de Escritores e Jor-

nalistas Mgarvdos:. e «Associação
de Escl'itores e J.omaldstas no M­

garve» fOl'laffi as sugestões dadas

para o aeu nome, tendo �urgido a

segunda com o lou¥áNel mtuf.to de
l'Il!clutr aqueLe¡g que, não sendo al-

garvíos, ·residaJm no Mgarv,e. Oomo
é 11'Ógi:co, pert'ilho a segunda suges­
tão, 'embora p!1eferdsse ohamaz-lhe
«Associação ALgarvia de Escritores
e JOTllJaldJs1:as» por me parecer mais
boni-to. .

Numa socœedOOe trad'�ciOllla1men­
te iIIldiv:l:dul8ilolsta. como a 'llOSS8., a

/
,an:'anooda terá de-ser dada por um
grupo de pessoas de boa voœtade,
dotadas de esp,í�]to de equípa, dis­
postas a pegar no assunto, 'estudá-
.-Io, dãssecâ-ío ,e filDJailtzá-lo sem de­
sânimo. O Jornal do Algarve, pre-
cursor ou pa1Jrono de ideias cuja
concrettaação tem enriquecido a

PŒ'ovincia, illO seu aspecto momI,
étnœco oultural e econ6milco pode­
ria oo:r o pontapé de 'saída,"convi­
daJndo 'I.Ilm g'rU[l0 paira teStabelecer
BIS bases da AlSsociação, gru.po esse

que acluarda foca das páJgiID!aJs
do j.omJail, 'em ·!leUlIl.[ões de tra,balho,
cujas 'COnclusões poderiam ai ser

publicadas para efei·to de pLebiscito,
rCcmcllri fla (f•• ptfgiM)
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Poderá o alumínio

'IU�Uiflljr a fol�a �� f1�n�Œ�
DiJ em�alageD¡ de [onl�rYaJ1
FORAM há pouco embarcadaa em

Lisboa com desbíno a Ingla­
ten-a, dU2le:notaJs mel lembaJIag'oos de

særdénha em conserva Illum novo

tipo de !1ecdpiJentJe·,· em aluminio,
que díspenea para 'ser aberto, o

uso dia ,cen<benãria chave. Assim, 'a

paætíœ de agora <bastará ipUX8JI' por
uma 'al'gola l!Í!gada ao tampo da

emoaãagem, para começar Iogo o

molho a apaæeoer,
A novídade nacíonaã baseou-se

'em prolongados 'e oomplíoados es­

tudos promovídos pelo Instituto

Poœtuguês de Oorrsetwæs die Peixe.

Na apresentação aos jornælis­
tas, o 'sr·. eng. PtaJUllino P,we!iq-a, dd­
rector daquele oegænãsmo, mam­
f<esrou 'a \SUa convécção de que 'a

quebra da exportação das \Sardi­
nhas portuguesas é orlg;lnada, prfn­
-cipa:lmente, peía :f.IaJl1la de pe-sca.
No 1000000to ta n'OVla embalagem iJrá
coDJlJrdbudq- l{nui� nos diversos pai­
ses, paæa o aumen,oo do 'consumo

das IS8lvddnlras portuguesas.
Vaã 'ser lançado embora em 'es­

caIa I'el'8MvamentJe reduzída, um

dmiquêrito WSlamdO conhecer aJS im­

pressões dos consumddores (a quem
serão otierecidaJs embaâagens).
O tampo da 'embaJ'agem, ond,e se

enClO!llJtJria, millJaJ, 'a �no'V'ação é, fa­
brioado n:õ ·estm!llgelÍ.ro, ipOII' uma.

'empresa m.ueTlD!8IciQn:al que tem es­

,tado 'aJssociad'a 00 ]instituto p8iM
ffiiei.to da ,eI8Ibo,mção do mstema.
O 'resto da 'emballagem é 11eito em

(Comclui na 4.· pdgina)

Maqueta da nova sede da Casa dos Rapazes

ESTÁ A SER CONSTRUIDO
UM EDIFfcIO-SEDE

PARA A CASA DOS RAPAZES OE FARO
DESDE oa prtimedros números do

Jornal do Algarve, que nas

SUlaS colunas Se tem focado a ur­

gência e necessidade da edificação
de sede condégna para o Instituto
D. Fll"alDci\Sco Gomes.
«Uma casa para ta Casa dos Ria­

pæzes» [od. o «SllogaJn» 'com qUie de­
findrrros a posição do A:1garve para
com IUlIIJa obr:a que a tod:a a Pro­
vincia dmporta. A extJraorooárda

a·cção sooiJaJI desenVlolvdda pela Casa
dos Rlap8l2les, ondJe, aJO Longo dos de­
célIl.;los, mudltas oen,teIl!aJS de jOV'erul
têm enoontl'lado um verdadeiro lar,
meveCie de há mudtto o maiis acriso­
-lado 18Jp!1eço de todos. Péssimas são·
as 'condições <em qUie se elD!contra
mslJaJlada t!a:l obra, hão oferecendo o
conforto e as 'condições rnín'imas

pl8Jl"a ·uma ta:re1Ia eàuca1J1va. efd­
edente.
Peda construção do 'edN1ow-sooe

têm vtiID!do a íutær ao Iongo dos

8Jl101S, as boas V'OIlIt:ades que gene­
rosamente têm dird:gido os destinos
da dn'Sl1:l1,tuição. A esses homens é

(Cooclui na 4.· págma)

O NOS'SO ptl1ezado ,co1ega «Di·á­
rio do M:entejo» lÍT'aJDiSoreveu

a nossa NOIta da RedaJcção da se­

mana fiIIlda sob o UMo «Quando
a popul'ação se ISente maAs polb!1e».

po .. "oaqulm F ..anclaoo da Encarnação Sequel...

A BRIO'l1ECÇÃO dia NatlWem re o

'comoone à po1udção da atmos­
f,era le daiS águas maJI'iltdmtas le flu­
vri:ais, !São dos mads IillJlgentes pro­
blemas oom qUe o homem se de­
ba1:le. :Il': :tão gtt'aVie o perdgO da po­
ludção, que se nãJo forem ·tomadas

en��OOIS mOOdJd:as pam 'uma pro-

por Álvero Megno Guerreiro

DE novo, por iniciativa do «Diârio
die Notícias», o concurso das

Construções na Areia veio às praias
do Algarve. De Sotavento a Barla­

vento, os nOSSQS areais animaram­
-s� com centenas de pequenos ar­

tis·tas que deram Œargas à imag1i'­
nação nesta curiQS1a competição
que jâ tem levado ao estrangeíi'o
alguns jovens portugueses.
Ainda este ano, em La BauLe, a

fase internacional do Concurso
classificou em segundo lugar, uma
pequena aigarvia que se havia dis­
tinguido jâ com as suas constru­

ções.
Esta é, sem dúvida, mais uma

manifestação de interesse rurisltico'
para a nossa Provinci·a e S()b este

aspoo't;o temos muita. matér:ia-pri:"
ma. Felizmente areia nunca nos

faltan nas nossas praIas. Com ela,
todos nós, algarVlios, temos I()()ng,..

trtúd,o, a seu tempo, aqueles frã­

gels castelos que a primeira onda

,tecção adequada re dlD!tl'8JI]sigente�
.

mOOJte 8ipŒdlcada, o mnnoo V'eIl'-'se-á
a bre.ç'os num futu,ro mails ou me­

illOS pr6xd:mo, <lOrn uma demolidora
Mse 'econ6mico-lSaIldtária, 'cujos to­
tailS l!1esuibtados di.f1ciLmen1:le se po­
derão prever mas que serão posttd­
vaJIDlente ,c:atJ8Jstr6d.iiioo·s. A ,campa­
nih:a de e8olareoimento ¡¡'ev:ada. a

C81bo peLas potênc:ias ci'enttflic:amen­
te IIlliaJis aVl8l!lçad¡aJs :e, de uma ma­

nJEiiTia geraJl, par ,tooaJS as nações
civd,Lizadas, tem pOlsto o públiko ao

COl'Il'IOOJte de ·tJal perd,go, destaoondo
a sérdte de pvejufzos que a poludção
-causa Ie mentlaJlliZaJndo-o p8lra a
conVleDJ!¡ente protecção da NaJture­
m, a fdm de nOiS srulV'8iguardaJimlos
de �rulJs 'ool:amdd:adres.
O nosso l?Iafs tJem dil.gpensado ao

- 'asstm1lo a melhor atenção, deba­
tendo-o aitmvés dia Rádio, da Te­
'Lev:hsão e dia Iimtp!1oosa, ¡peLo qlUe
não haVlel'lá Ice:t'ItJameDlÍJe niIIIlguém
que o dtesClOlIllheç:a, QU qUe SOIbre eie
se illão 'aruoont!1e- IeSclaT.eciido. PO<!'

rOcmclui fUI 4.· pdgina)

Uma cena de «O Grande -Té'itro -do Mundo» de Calderon de la Barca,
inJ:erpretada pelo Grupo de TeBltr,o do Círculo Cúltural do Algarve

V4LIOSO CONTRIBUTO' 04 GU.LBENKI4N
PARA O GRUPO DE TEATRO

00 CíRCULO CULTURAL 00 ALGARVE
ACçÃO�dd!náJrda ,tem des�

volvddo 00 ,longo doo 14 aJIlIOS

de exi·Sftêncd:a o Grupo de 'TIeatro do

C�l'oulo CUJLtU!MJl do ALgairve. No
seu «TeatJro 'Estúdio» 'Pl'ocessa-'se
obra ímpar !e a V1iJd:a ·,ou¡,t1lT'al lIlIa

pTOIV!ÍID!Ci:a 'SIU,1!iIIlJa tJem ,oonihecddo na

·equdpa que o dr. Oa;mpos Coroa

<1iJrige, UIIll oos seus malLs válidos
eslleiœ Mi8lts de UlIl1Ia. ",entena de

esp'ectáJcu�os lIieallimdos não ,s6 na

PII1oV'ÍJl!cd:a lcorno em Lisboa '6 nou­

tros locais do Pais, a procul'Ia de
!llIOVIaS formas de enoenação e a

desco'bell'ta, prure. o ¡público algoar­
vio de !llIOmes g;I'8Illdes da drama­

tu�gwa, soo 8llguŒl1l8Js das múltip!;a.g
facetas do Omtpo.
Rleoordemos, a p�0Ip6sito, a l'!e-

1:TaJrusplan1::ação da t8iOOivid8lde cê­
mea pa¡m o aT 'liwe em «O Gl'8!llIde
'l1eatro do MulI1d:o», de OaJIderon, na
Sé Oatool1ail' «O Lugre» de San­

·geno, ill:a d¿ca; «TrhlogW8. das Bar­
cas» de Gi¡ VœcootJe, ill:a Alameda,
ou � «OaJstro», de Ant6DJio F1etr­
Te:irn IllO Convento das F,re:iTalS. A
qurundo do cElDIÍlenálI'i!o v;j¡oentino, o

GTupo ganhou rus distinções maio­
res 00 ConicUlt'so d� .A!!'te DraJmá­
wca O'nde tem tddo papel ,oolevaJnte.
awn'w'¡oovaJIDlentJe 'com a aotiVlidade
céndJœ, furam Mados .outros 'l1aIIlOS

amstœcos, �o I() Oor·aJ de S'anœ

M8Jrda, oS JOgJ:"MS EmiLlJaJno da Cog-

,u"""""""""""""""

,ta, e .o 'Ileatro de F1an�ches. IDsta.
úl tima ·:in!icd:ativa ,1:Iem logTladio o

maJilor êXliJto, ·como o justM':iocam os

apŒ'8IllISos e al'egr:i:a da pet¡i2lada.
Difioil é Ol'ibM' 'cuLtul1a nos gl'l8Jn-­

des med!()s e maJi-s :adeda (pOll' TaZões
eoonómWcas e h'llmaIllaJS) ill:a provin-

rOcmcl"" na 5.· página)

EPISÓDIOS DE OUTROS TEMPOS

A VISITA
DO MINISTRO DO COMÉRCIO
COMO baM algaNM q"'. me

pT1e:<:O de .ser, sou, não digo
falador, mas muito amigo de conversar. Por isso mesmo, nem todas
M pesSOM me servem para dM à língua. Gosto de trocar impres-sões
sobroe tudo que a 'Vida encerra, .tudo, 1I'VenOS falar aa vida alheia.
O'lllVir am;eœotœs, s6 as curtM e de
fi1liO æpírito. AturM um repetidor
de arvedolw; em s�rÍ'e, ?1iio suporto;
provocam-me náusea.! e o sorriso,
por delicaJdeza forçado, é claro,
caMarme Os músculos da face.
Oonve.rsar é tão bonito, tão inte­

ressa¡nool MM, com quem, com os

amigQs' Qwe é feito deles' Muda­
ram-se uns, para owtra.s paragfmÆ;

-

outros fQrâm já, infellizmente para
a viag� que ninguém inveja, mas
que todos temos de fazer, sem a

possibil1id<.!de de tirar biZhete de
ida el volta. Só tenho um recurso:

conversar com os meus botões, re­
mexer em todos os cacifos da mi­
nha memória de tão longa vida.
Revioo, então, muitas coisM tris­
tu, ma.! também algwrnas hora8
a�egres, feZizea, esta8 porém, pare­
cf3'l'ld¡o não ter 0& 60 minutos da
ordem.

CASTELOS NA AREIA

ou a maré seguinte _

desltroem

completamente. Nesses casltlelos,
porém, têm derruído as nossas pri­
meiras Husões¡ infantils, pela sua

pOuca consistência e i'r$tabi:lidade.

Outras obms, têm surgido nas

nossas praias·, graças à imaginação
dos homens, mais poderosa e me,..

nos fallívlel. No entanto, elas nem

sempre vingam, como os
c

tais cas­

telos que se esboroam fâcilmente
com as marés, e o tempo.
Assim, alguns projectos que se

formaram à sombra do turismo al­

garvio, os quais cresceram de maJils
e acabaram por mostrar-se i!mpró­
pr:los para as lilni,tações geogrâfi­
cas e s'OcialiS da nossa Provincia.

A grande realidade nas nossas

pl1aias continua a ser a sua
-

areia,
que afinal, - provou-se agora -

tan{bém serve O' turismo.

VISADO PELA. DELEGAÇÃO
DE CENSURA



JORNAL DO ALGARVE

AG'ENDA.
hoje, <O' expresso do dm!!erno:.; aima.nhã,
«Por quem os s,linos dobrams-: terça­
..,f'edJra, .,De;pois daquela �oi;te:. e «As
mulheres do pâinJta.no:.; quaæta-êeíra,
«Rmgo 'e Gri'ngo contra >to'doo:. e «Sain­
gue em Budapeste»: qUJinlta�f>edxa, «Com
a corda na gaæganta» e cHomeIliS é
comigo»; sexta-êeíea d'le<le de eSpião:>
e «O' rugente secreto Fx-15».

"

Em PORTIMÃO, no C'ine-'l1eatro,
hoje, <Agulia negra o consacos e «O' ho­
mem da aveIllt\l.I1a»; 'amanhã. «GUJe<rira e

'Paz (Natacha)» ; segunda-1e<n, «As
Iwenturas de «O' Santo» e .,Os espiões
matam em Be<irUJte»; terça-fedea «Guer­
ra e 'Paz (O' íricênddo de Mloooovo - A
vttór'la); quæ-ta-redra «Oom jeilbo van,
C8JIIlP,ista»; qwnta-tfeiŒ-a. «Co'1ts 'Para os
7 magntêícos» ; seoota-Ifeill"a, «O' sa;láæio
do crime»
- No oíne�Esrp1o,nada, hoj e, «7 pisto­

las pa¡ra oe Mac Gregor·s»; amanhã «De
braÇo dado»; terça-feire, «7 eSpingWrdas
para um enaesacre»: quaeta-reíra «No­
va York chama BlLperdra;gão» e «Roma
dmvencível» ; sexta-êetra «GdbIl"8i1w� te
«lOO 000 dólares p()r Ri'ngo»,

, Em S. BRÁS DE ALPORTEL lITO São
Brás-OHle->Teatro, amanhã, «Madllme X»
e "Urna garota do outro mundo»,
Em SILVES, no Ciine->Teatro SiJlvense

hoje, «O' homem de OklWl>oma»; ama:
nhã, �sta iIlolJtie< é minha»; quiinta-4',e<iII"a,
«A noíee é ,�e<I<ba 'PaJra ll'oUJb&ll"» ..

Em TAVIRA, no C'i>ne-T,eatro Amó­
IIlIio ¡Pltnlheio!'o, amanhã, «Aintes que ca­

ses;- e «A f,lecha sa;ngrenta»; quãnta­
..,j"e!X8., «Qs OSS()s do oñcíos e eos es­
pió.es matam ern silêncio»
iElm VILA REAL DE SÁNTO ANT6-

NIO, illO <1lÓl1i1a. F1UJue<bol CI'UJbe, hoje,
«Hel,ga» (o segmedo da mademJda.de)·
segunda-fei,ra, «P.lay Tdme»; quarta:
-feira, «Os proifissiona.1.s do Cl1ime» ;
sexta-:I)eiTa 'c;V'in'gar rprdmeill"o amaŒ" d'e-
pois».

' ,

- 'No 'LuIDmno J!1UJtebol CbllJb!e hoje
<O sold,táæIto de Nevruda»; ann8iDh¡( .Oir�
coo à vo,Ita do mlUll!do» ; terça-feire,
«Paro,l,so hawalano>· qUJi'llJta-lfei,m «Noi-
,te de vdol�ncl&».

' ,
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na impossibilidade de agradecer
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tidão.

Cinco feridos e grandes
atrasos na distribuição
do correio provocou o

descarrilamento do
«rápido» do Algarve
A 'composiçãJO conhecida po,r «'râ­

pido» do, Al�le, 'cuja siaída de
VitLa RJeaJl de Si8JllIto AntOOio coon

dlætilllO ao B8iroed!ro 'sie v'emica dtià­
ll"Ii!arrnealltJe ills 15,45, dies0aT1l'Ü� illJa

s'egtllIlda..¡fediIla lealltJre as esltaçõ'es die
Odemi>!'la e AJInoJ1eiŒ".8JS, à iSlaida do
túnel do lUg'aJr de Vrue de moos, a
5 quHómetros de Amoreims (GaJI"e),
sendo es·ne o qUaJ'l'\to dieS81stre foc­
Œ'OV'iário que se v,erif�ca llI8Jquela
ZODia da ldnlha do ,S'ado.

F,iCaJI">8JlTI fe!'idos os S11S. JoŒ'ge
Baptista, maquInista da composi­
çãJO; Manuel de Jesus M3Il'gamido"
conduto,r-'chetie; AntÓlllli) Rodrigues
guarda-f,raros, le aIS ,sr.'· D. AuseŒlJd¡á
do OaJrmo Martins Gonçalves, de
Poço BaI1reto (,M'c8lIIJtJaTtHha) 'e Ai­
'bwtlina da GlÓ'ria OOl1wa, de La­

'gos.
Só por feHz acaso o desca'fTlila­

mento não '8Issllmliu ,rrua;ls g1r'.8Jves
propO>!"ções. A mâqulna, ao saD.'r dos
oarris, desprendeu-se das O8JlTUa­

genJs, dais quruis só 8JS quatro da
f11eDJte d'esCl3Jl1l1iJOO-aIIl taJrnbém, lindo
ern!j;}aJter num aroel1I'O que moo-gina
a via, a poucos metros de uma >!'Ia­

Viln;a de dieclive b3iSl1Ja¡ntJe 8Jcentuado.
O desaslJI1e PTQlVOCOU allmsos lilia

chegada. de 'Outros composições, no>s

dOlis dias dmediaA:O!s, a Vila Re>aJl die
S,ànto Alnitóndo, Ibem '00!!ll0 Dia dtiBtri­
budção do 'COO'lœ:iO.

·¡"iN.fH:lU"r;rn"""""""n,u"""m

Homenagem ao presidente
da Câmara Municipal de Olhão
Va;i d.eiX8ir. a a�u pedido, lIiS funções

de >pooSldente doO Munidpio olhamense o

sr. A,l!fredo Timóteo F100ro Ga;1vão que
d'uramte elguns amo.s desempeIllhou o
ll"eferddo cal'go, com ú,nOOresse e dedi­
cação. Um grupo de oWhanenses que­
oondo dm--·lhe rplÚbhlco otestemumho do
seu a;p,reçoO pela �bM ll'e8iMzada em pro,l
da valordzação e rp.rog,!'eSSO doO conœlh(),
rp.rOllIlove noO ipl'ÓJOimo dIia 26 ·um jantar
d'e homena;gem

-

Os interessaiIos em pærtlclpar nesta
jorna:da. d,e<v>eIffi d'ill'i'gJr-'se ao Grémio do
OoméroioJ Laa>go Paitrão JoaqUJim Lo­
>pes, Olhão.
""""Yn.,,.�,,,,"-,",....\."',�,_',_"

o Banco do Algarve
vai aumentar o capital
IDstituição 'com ,relevantes se'r­

viços prestados laO desenvolV'imen>to
da progl:1essd.va proVÍlIlciJa. do Sul, 'O

Banco do Mgarve foi autor�zado,
coiliforme desp'aJMo pUibImoado no

«Diál'lio do GO'remo» a proceder ao
8Jumento do 'oopitJai pam 50 mil
contœ.

O facto, que ,testemunha a soli­
dez e .progl1esso daquella casa ban­

cária, com sede em Faro, :ægên­
cia;s em Pœ"'timão, Loulé São Brâs
de Alportel 'e Olhão "e' posto de
câmbios na P'raia da Rocha, inte­
gl'a...se no 'espí'l"ito dos novos esta­
tutos, jâ 'aJprovadolS, que permrtem
aos conselhos de adlmiJllistTação 'e

fiscal elevar o oopiDal do Banco
do Mgarve até 150 IndI oontos, por
uma só vez ()IU p8JI'cel8i1'lffieIl·tJe.

,
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ALGARVE
• PRIMEIRA CLASSE Reserva 6 informações:
• Quarto com casa de banho RU� GONÇALO BARRETO, 1

Chambre avec salle de bain TEIÆll1'.: � 40 63

Room with bath room JlARO • ALGARVllD· PO'RTUGAL

CRÓNICA
)

DE FARO
pGr OAF-U_OS MARTINS

ALEX - O HOMEM DE
EXPOE. NO CíRCULO CULTURAL

NEG.R.O
DO ALGARVE

TUDO
'o que é S'Í!Inples é' belo. E o que vos trago hoje não tem nada

de, complicado. Portanto ...
Não começo >esta h�lStórlia como é usual nœ contos. para Cl'iançal9:,
com o «era uma vez». Não. 1.1so seria trair a verdade do� factos,

e creil:o, aJté, qlUe esitaria deslocado nas minhas, crónicas.
Por experliência, sei que muita gente não sente, e muUo menos vive,

cer:tœ estados de aJma, aàtuações de LLrismo puro, ou 8e apercebe daiS
metamorfoses que soe manifelSltam no homem atI1avæ de fenómenos

pstcosomátd!oos. • -----------

Como quer qtlle sej'a, por esta Olli grurve 8iS suas obras de escultUir'a e piill­

aquela Tazão, tudo pode 8iCOn�ece,r t1ll'a, ,iinteg,md8iS nUJm !'ea!Jism,0 orlobico

em dado ·momelDlto da vida, até die d:e vamgua;rda. Ie classdoismo e d'e cunho

uma forma apM1elIl1Jemente !lnveæ'Q'- fubull"Jsía O's Sffil8 qlUad,ros têm técniC81S

simU. Mias se sucede que um ¡faoto mistas � [mo}uem�, œgualmente, illO

se maJte:r>ia:ldæ ilnequivoClaIlllenlbe, !'oolÕSIDO orl,úico.
nãJO !DIOS deixando outra aà1JernatilVa Alex quer iT mo,ls ,longe na ca;rreira

que não o de 8Joed!tâoollo comO' Teal e q>ue um dia 'd€SCob!'lu IA no IIlJlto, _ao

consumado, palpável Ie pO>!" isso mltær de um 8lVIiã(). Vad œloorrear o

mesmo aoessív,el a rodos os Tomés mundo Ipara estuda.r � aprendoer a dar

que aánda não aJOOeŒJtam que os V'ida ao barll"O rerpwgllllainte e merte, a

ame'l1100nO's jâ desoel1a!lll DIa 'Lua, da;r lIlorma ao ,pó do ohão., a v¡L"ilfJcar o

pOO'que há-die a mtel!1gêIlloia negá-�o nada em que todos nos >tramsfortrnaJIIlos

e ;recusar-se ¡aJO que é [uz Ie pãQ depoiJS doO :ilaIda que fomos. Boa, sorte! ...

p!8JI1a O espí.l1iJto e ,beleza � V'ida pam iFaoo votos 1p8lre qUJe a in.a.uguração
0'S olhos? da 'SUJa elDposlção de escultura e pintura

JIÆudit8. gloote se obstina, meoopld- que amanhã se l'e&Liza ina CoiIlselhciro

càvelmenlbe, IeIIl Qored:i1JaiT que o vi- Bi>var seja, simbõl[ca;menbe, o acto so­

zinho, que 'cCJiIlheoeu sempre como Iene do lail1ça.mento da rp.r.ime1ra 'pedra

pessoa ISIimples e despl'oocupada, do oou Aroo da V;i,tóTlia.
sem outra fiinIal:id>aic1e na V'ida que S1ncerannente, gosto das histó!'ias

a de !ir comendo ailiguma codsi - simpLes com heróis simples. Aconteoe

ma p'aJIIa não m'Ol1l1eT p!I'e1lliatura- que, às 'vezoo, 'sou obl1ilgado a c(}mp1icar

mealltJe, se traJD!Sfo!rme de wn dia a;s coisas IporqUJe lhA ,pesS08iS q'UJe não

pama O outro' numa cTliatura di¡fle- acl1editrum ;nos mctos quando eles se

ren>te, OOpalZ de ofiereCler a essa thea ap!'esentann compo�e<tamente nUJS, A

mesma VÜIdIa moos do qUie o nada sdanq)1ioidwde para muMa ,gente é slilló­

enl q1!le asseJ!ltava a ISIUa ex1stênC'�a nimo de ohaxlwtJinice Eintão vA de com­

vazia e as51:tstaà01'a;rrl'eRte t� ,cheia plLiœ.r tudo '1ilam q�e não 'me chamem

de OUtl'0S nadas 'C0m0 nas vidoo nomes. Já me ba;sta e 'Pa;r deles que me

desses seus ,sem�l!hantes pr0x'¡mo,s d'eram na 'Pia Ibapúi>Slllal.
qUe serãJO, ag0ra e sempre, os seus Mas creiam que é 'uma hdstó!'ia bonita

mads 1mpl>aeâveis «n'egaqooes». a. desse moÇo simples q.UJe ·se M es-

He lhes disseSSe que um dda des- cultor.

tes ou:vi alguém. <tizer: «aquele !Ín- A 'Partir die amanhã e até 10 do pró­

c!Uwduo nunca pode ser bom mé- �imo mês, está p8)tente ao ,público
dioo por.que o p'aD. dele nunca pas- 'na.! ællliS do Circulo Ciuo1turrul do Al­

sou de um ... » Qual serla 'a vossa garve a eXiposição de escultura e pl,n­

resposta? M'as, por favor, não me tura de Alex, 0 hGritem que se vestiu

resp0'ndam. 'l1ooho «medo» que al- de negl'o no dia em q'1lJe se S>Uiicidou

guém me d.ecepciolllJe. 11: que às para 8iS mu1úidõ.es. Agora, v,i,ve só, no

vezes... mundo ,I,� dGS seUIS p.en.sameilltOll.
...polÍs 'O lrOODJenl de negro, ,C'Ol'lhe- IDu, se >poo'esse, ¡punha ,grava;ta br8iDc!l.

eem-no?, ,consegud,u al>cançar a ga- e doola;V'8I-me ,trumbém. E acred'!btlŒIl qu.
lâxia dais ig¡nO>!"adoo po1Jencial!idooes já nll.o lml. o p!,j,m�iro.
humanas e :extrak del!a o pEmfume
luminoso com que fundiu, no œd1-
nho comum das ban>3;}ddMes o .eu

passa:do de hOlI"laS ,sem !importância.
Do molde surgUJu UJJn \Sell" õi.f€ll'eIlJte,
com pretensões 8JooiJtâV1ei,S e valio­
sas a respj.¡;a¡r £laudàv.e¡'men�e 'O o�L
gé!ni.o do talento na 1ll00va atmos­
f,wa do ,sem !I'æl' quotidiano.
o' conhecimento de si IpróPI\lo veio­

-Lhe qtmJndo ,se lançou de um WV1ião,
p.reso a um Ci)ára-qued>aJS, e oLhou a terra

em ba;ixo, �lenoiosa Ie< disltMilte, oheia
d,e OontorillOS 'e coloridos estr8iiIlhoo.
Nesse momento, sem1u um f8ÆlClndo Ir­

!'esLstI"el ·pelas a;l>tura;s a 1iq'llefa.zer-se
no sa;ngu,e. 'E qui,s sl\l.bdr, su'bir iID8JLs e

maLs, torna.r à v>BJSt¡jdão do azul, a p¡e¡r­
der-se IDnge d8iS lIDUJl>tidõ.es, d,os sons

da vhla, d8iS wesms da ter:ra. A oonte­

n8iS de me<tros doO solo agmeste veio�lhe

a cons'c!lênola de que œrara o>s passos

da sua vdntEma de a.I!lOO, ainda que o

tJLvesse ,j'le<Lto por ca;mltnhœ fáceis mM

q.ue, 8iO crubo, não o condlWiram a lugaJr
nenhum. «- Seintia-me ·!tl1i·súe< qUail1do
'PQlUS8iVa 'os pés '110 ohã() - dd.",ia-me o

mooo. - V()lotava à l'æ1idade do meu

vegew errante ·e confuso». Só nos BeUJS

olhos d'e sold8ido páæa-(jIuedltsta SUŒ"gia. a

cor, a !OII"Illla, a >perspectiva do belo.

E no seu cérebro a aingústda. de como

trainSformar essa ansiedade numa T,ea­

lidade silgn,MiioouLva. RJeigroosado de An­

gola, comprou ,pltncéis e 'tinta,s e �ugl'll
a. esconder-se mUIDa' ,tentati'va de ma­

te<rdalização doo sonho das 'alturas o

sonho dos azuis ce<lestes das a;LVOIr8.das,
dos BmJaJrelos fog() e Duro a esrnaecer

noo olm!l¡eI!ltoo das ,tardes dehruçad8iS so-

bre a noite. Corutudo, foi no bMTO, no

ba!'ro fe<l>to da terra, q.ue o homem de

neg!'o mads revelou toda IR sua. poten­
cirulidade doe &l'tista offiooel8idor. Era a

mag,ia doo mãos, o desa.ss(}ssego dos
dedos a �e<mbrar o doce ooobooto com

eo crosta mo fim de C8ida Ballto. ,Sim! Era
o se'u todo que se d;iV>idia. Eil1a o seu

esrplr,ilto que oonhinuava sonhad,or IA pe­
las o,1turoo enqua;nto as suas mã()s soli­
citavam a d,escida ao mUilldo VUlgar,
numa 'preoe 'i'mpereclvel à tenra. Sim,
� d,sso. O h()mem a ,transcender o

homem. A 'Ulotra;pa;ssagem do baJllal.
Alexandre vo,i amanhã da;¡- ,pleno tes­

temunho da sua ca;pacidad-e de llirtlsta.
Va! eX/por no Circulo Culotu!'a.l do .A.l-

Convite
Das 9 às 13 e das 15 às 19

hO'ras pode verificar a magní­
fica colecção de faqueiros, das
afamadas marcas

«ChrO'mO'lit»
«Mendes»
«Silva»
«Miranda»

na Casa CARAVELA de Vila
Real de SantO' António.

MjDICO
CorlSs/tas diárias « ,artir

JtU 16 laors,

Rua da Trindade, 12 - J.a, Esq.
FARO

nLln { Coa.allono 24ro1OJ
•

..eldlal!la 2416(11

mm
lEcos

Par(lidas e chegadas '

SeinUm de aví40 vara Luœnda, à �."
D. ,Mœria Rosa Gravanita, esposa do
ST. Manuel Pirel1 Gravamta, agente
comercial, que ali pIN/sard algum tempo
com seu filho, ST. eng. José Manuel
Pires Gravamta, em serviço em Gabela.
.e= Hóspede do 81". Armando Gonçalves,
vic�-c6nsul enoarreçaâo do Oonsulado
de Espanha em Faro, passou 'alguns
dias na sua vivunda na praia de Monte
Gordo, o 81". Juan B. Oœmõs, chanceler
da. Embad,roada. de Espanha em Lisboa,
acompanhado de sua esposa e filho.
= Oom sua esposa, estd possomâo fé­
rias em Tomar o sr, Manuel Maria
Gaud�ncio, nosso assinante em Tavira.
= De regresso de Espt:mha ,est'eiVe em

Vila Real de Santo António acompa­
-nhado de sua esposa e filhos, o ST. José
Nunes de Sousa, nosso assinante em

Queluz.
= De passagem por Vila Real de Santo
Aont6mo, esteiV.e na nossa RedacçlIo o

nosso prezado colaborador, 81". Jolto M.
Guerreiro Matoso.
= Acompanhado de sua espo'sa e filha,
estd a férias- em Vila Real de Santo
António o ST Edmundo Brito Samúdio,
nosso asBinañte em Almada.

Casamento

Na. igreja da. Sé; em l!'aro, reaH¡:ou-se
a cerimónia do casamento da 81".. D.
Maria' Manuela das Mdrtires Afonso,
filha da ST." D. Maria dos Mdrtire.s
Aioneo e do ST. João Vaz Afonso, com

o ST. Lu�s Manuel Pereir>a, filho·da
ST." D. Maria do Rosdrio Oustódio Pe­
rcira e do ST. José Lu(s üænaraâa Pe­
reira. Foram p'adrinhos da. noiva, sua

irmlt ST." D. Maria Jo(!o Afonso e seu
pad,,, e do noivo, a BT." D. Antooileta
Rosa Oamarada. e esposo, ST Lu�s Gon­
çalves Oamarada. Após o caSamunto foi
servido um copo-d'dgua no restaurante
Duas Suntinelas Os noivos que fixam
resiodência em F'œro, seguirám para Es­
panha.
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UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a FlIlJrlIlácili.

Pileldade; e ruté seoota-feire, a Farmáoia
ALves de S�uS!ll.
Em FARO, hoje, a iB'a.rmAoia Almeida;

a;manhã, Monteplo; seg"UIIlda-!Ile<ira, HiL­
giene; >terça, Gra¡;a. Mtra; quarta, Pe­
r,eira Ga;goO; 'quiinta, Pontes 'S'equeira e

sexta-lleira B'a;ptús<ba.
IIDm LAGOS, a Farmáoia RJl¡bedro Lo-

pes. ,

Em LOUL1!J, hoje, a Faa:mácla Pinto;
�anhã, Arvendda; .sie'gUJDdll.-feira, Ma­
dearn.; terça, COiIl!1iIW1¡;a.; qrua.rt&, Pd­
IlIhei,ro; quolinta, ¡P:lin>to e se�ta4e<1æa,
Avenida.
00m OLHÃO, hoje a Faa:mácia Olha­

nense; &manhã, F1oom; segU!l1da-fcira,
RoC/ha; >terça, Pa.choo(); qUJarta. Pro­
gre:sB(); qui.'llJta, 01hamense e seootá-fei,ra.
Flel11'o.
IIDm PORTIMÃO, hoj'e, a Fa;rmácia

Ro.,'la Nrmes; amaJllm.ã. DI&9; segunda­
-1'eIJl'a, Centra.l; ,terça, 01iJV1e<n Furtooo;
qUaJrta, Moderna; quinta C�lho e

sexta-�ei,ra Rosa Nunes
'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a. Fa;¡-mACiia Poeredrlll· amamJhã Moooo­
pito; segWIlJda-1eka, b'ias !N>evés; terçai,
Plweira; quQr,ta, lI!Lon,te;p,io; qudinta Dias
Nev,es e æ:lOta-1le<n iP�eira

'

Em SILVES, ihode, a Flaæm.aoia Duar­
te; e até sexta-feira, a Fa.rmácia. João
d,e De<UJS.
Em TAVIRA, hoje, a Farmá.cia Sou­

sa;
. a.ma;nhã, Monterpio; segumda-llei·m,

.A!b,orm; >terça" Central; q.uarta, F,ranco;
qIllJI'IlJta. S'OThSa e ·sex.ta-feill"a, Monte<Pio.
'Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Silva.

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no ,olne-Pax, hoje,

«O Vli'llgador ruMra à esquero&»; amanhã,
¡em lIIl8ibinée, <A !l'Jecha do Roblin dos

Bosques» e em solll'ée,_�CaJrne da mItnha
œrne»¡, ,terça.-tfei,m, «Oa.raca.s 5 para as

12»; quarta-fetra, «[)wóroro à æmhla,na»;
quinta-feiTa, «Operação Kid B!'obhen;
·eexta-4'eim «Em pcmto de ll'ebuçaldo».
Na FU8ETA, no Cdnema Topá3;io,

amanhã, «A s()ffibM die< um gigante:. e

cO obcecado»; qUJinta-feira «Dja,ngo> .e

«G4bral>taJr» .

®In FARO, na ESrplanooa S. Luis
pa;rque h()j.e, variedades; amamhã, «De­
>tœtive',em acção»; 'terça..,fei,ra., «C8ida
hala tem ,um iIlIOlIJle» e «A mAscara do
Zorro»; quarta-'f'el,ra, «,Mal'ld:o Vl€/Iho ...
mulh'er nova»; qu�nta�feira, «Qu�me<ra»;
se�ta-f'el.ra, cA mliinha prof.issão é ma­

mr» e «o' grand.e Idolo:..
,Em LAGOS, illO Teamro C'inema Impé­

!l'i:o, hoj,e, "Al>vOII"8ida de ,jjogo» e .0' fi­
da}go 8JVentwreiro»; aIDa.llIhã, «A mullhe.r
¡LILf>i¡el» ; terça-f,eira «QUJiJn!era» ; qluarta­
-feira, «Deu<l 'P'erd,oa ... eu Illão»; quiinta­
�ciII"a. «.Mta ,tl1adção».
®ro LOUL1!:, illO Oine-Teatro L>oule­

tano, h()je, cGUJer,rei,ros em fúrda» e

«Samgue de corsário»; ama;nhã «Roman­
oe l€<m Acarpu,lco»; terça-lfelira', «Ma;l1ido
velho... muliher nova»; quiinta-!I'eira,
cDeus ¡perdoa... eu não».
IDm OLHÃO, .na Esplanada Avendda,

",,""']¡.'��'.t.�'t.U.,��'I

Recepção
brasileiros

a jornalistas

Pelo sr. dr. José MaLtlI\lIel Beal'ee
die AzleV1eIdo, presd.del!ltJe da Cornd.s­
são RegiOlllail de Turismo do Al­

gaxve, é h:oje oferecida no Hotel
dia 'F'IeDJi¡na em IAlvor wn jantar
aos jornaIdstas brasil�ia'os que se

eI!lcontJraim no !IlOSSO País. As 19,30,
haverâ ll'ecepção, IeIIl q>ue tonJ;a¡m

paJl1te os 'rep:t1esenœntes dO's órgãos
da 1mp'I1e1!llsa p'OrtUg'tlJesa.

Vila Real Anlónlode Sanlo

AGRADECIMENTO
Ao Ir. dr. José Colaço Fernandes e lua equipa

(,., "

No qia 8 deste mês, quando entrei, em «regime de urgên­
cia»,. r;tO' Hospita.l de Vila Real de SantO' António, fui pronta,
proÍlClente e carmhosamente tratado por aquele ilustre clínico
e pessoal de enfermagem, pelo que por este meio lhes exprimo
O' meu melhor agradecimento.

Tomás FernandeS Antunes
Lililboa

TRAINEIRAS:
Alecrim .

R&ionha do Sul
iEstrela do Sul .

Costa Azul .•
Nova ,Esperamoa ,

Nova 01ardnihiai. . . •

oN0IV'a; sr.' da Pãedæde .

Peíncesa do SUJI
Bl1isa .

LUJrdiinhas
Vítima die p'€<l'binaz doença fa;leceu na Noroeste . '.

F'useta,. onde æesídda, o sr. Armail1do Nova Areosa
dos Rlens de Sousa de 56 8iDOS, comer- Vanddllllha '. •

ciante, druH lllliturn\, easado com a sr' weste .

D. Teresa de Jesus D:i!3Is de Sousa FerIl8!Ild'o José •

Era pad das SI'..' D. Maria .Arm8iDda Amazona

de Sousa Leal, D. Mada;1ena Mama de Sal'V'&lora
Sousa Vdalebte e D. Mail'ia Isabel Dl8iS Restauracão .

de IS'Ousa Mlwtdns e dos srs. JoaqUJim Pérola AlgM'V'ia
DlIIlS de Sousa"" José António Ddæs de Lena .

Sousa e João iJ!iur,ico DiO!S de SOUJSa e POl'DUJgal VIl .

SOgTiO das sr.'," D' Maæüa José GolLveia Nova Palmetll; .

MLlho de Sousa, D. iLoonor Fausto Pa- ITha de Sonho
checo de Sousa e 'D. Lucinda das Can- Ooruserveíea
,dei>BJs AfOll1lSo die< S()UJSa e dos srs João
'Fra,noisco Ma;ndua Leal, nosso dedicado
colaborador ,e V!ir>gLlio de Jesus Mar-
tíms,

IB8iStante conheoído e eebímædo ¡por
suas quælidades, a mOl1te< do sr, Ar­
mando (Los Thets de Sousa causou gran­
de pesar. No corteJo lfúntebire, que< fod
1p'l'€<Cedido d'e IIDissa de CO'l'pO >Pl1esente
.celebrada na ['greja lpal'O'qlllJial, dncorpo-

=----------------'

,raJl"8)ru-se centel1J&S d'e rp:essolliS.
'

Há tamoérn cínema numa esplanada
no sitúo das Hmitas e em d,UIlIS esplana­
das de Monte Gordo

�ECROLOGIA
Armando dos Reils de Sousa

Manuel Abílio Rodrigues. de Sousa

Faleceu em Lisboa, rea,l[zando-:se o

LUIler>a.l para T>!wdra;, de onde era na­

tural, o oc. 'Miailluel .A!b!>loio Rod!l"ligues de
SOUBa. de 40 �os, fUlllOionár.io do J3alnco
Pol1tuguês do Altlântico de que fora
swbgerell!>te em SetúbaL. ''DIedxa viúva a.
sr.' >D. MrurliiBJ La;= dos Sanws Rod,!'!­
gues d'e Sousa e era. pM do menIno
Ed,mundo Manuel iRo'drli¡gues de SoUJSa

D. Joaquina Dias de Andrade e

Sousa

Em S. Brás de AlPú'rltel, de onde era

na;tur¡¡¡l, ,fa,leceu a sr.' D. Joaqudna
Dias de And·rade � Sausa de 83 anos
Era mãe da sr.' >D. M&1'Iâ. Mialnuela de
Andrade e Sousa. ColaÇo Femande!l,
casada c()m o sr. dr. Mati8iS Colaeo
F,ern&ndes, j,uiz de' nio!'eilto; e do 8l"
dr . .A!lberto Miguel de An� e Sou­
sa, méd,ico em LlISboa C&Sado com a
sr.' 'D. MaJrJa LlJ1erna;ndá M.a;t()S Beja de
And,rad,e e Sousa e avó do, meni.'llJa¡ Ma­
rJa MaJnuela de S'ousa F1er<ruJJndes e do
menimo Ain>tónio Mb¡e¡¡'to d.e SOUJSa Fer­
na;ndes.

D. Maria Libânia da Natividade

Franco

Em Tav.i,ra de oilide era naturwl fa­
leceu a sr.' ibo Mar,ia iLilbân1a da Natl­
vid>ade Franco, de 96 o,nos v,iúva. Era
drnnã de D MaJrce<l!iJno .A!ntónd.o Marda
Fra,nc(), q'lllà foi bIspo do ALga.rve e 8iVÓ
da ISr.' D. Ma;!'ia Dilbânia TavaJl"es F1ran­
C() e dos Sll'S. d'rs. Teodósio Ta.vares
Fra;nco e Amncar Ta.vares Fraineo.

D. Noémia Neto Vasco

Mascarenbias

FIIlJ1eeeu em iLi'sboa. a sr." ,D. Noémia
Ne<to Vasco MaJscM'enhas de 70 runoo
natu.ral d,e ,Si.Lv¡es, casaida OQIIIl' o sr:
José An>tónto Vooco' MaJscarellihas oIfi­
cial do iE!XércLto, a;posentado Era: mãe
da sr.n D, Marda Noémla �:et() VBiSCO
MaJscare<nhas Rooil'i,gue;r da C()sta ca­
·sada com o sr. .A!�ber>to RodTliguEÍs da
Co'sta e nora. 00 sr. d,r José Aintónlo
Vasco Mruscarenhoo.

.

TAMB1!;M FALEOERAM:

Em
. �AVIRA. - a sr.' D. Mlli!"la da.

Ooncelça.o Milwbms ,vdoÚv>a dabi nrutural
Era; mãe dlliS sr.·B' >D F110clpes da Con:
c�ção Ma;r,tms, D. il\!taJrÚa Cândida Mær,
tms. D. LaUJr.inda da Conceliçã() MaI"biiIlS
e >D. Ma.rja da Conceição MllIDúins e dos
'Sl1S. F'rrunoisoo M8il1tiiIlS, AintónLO Ma.rtins
e JOISé MllJl'bins.
- o oo. Antónd() João dos Reis d'e 56

8iDoo, ne!l'ocianbe de ipeÚXIEl nrutúml de

�a;v� que .deixa Vliú>va a' sr.· D. Ju­
M'eta <i'Onça,LliIlO e era ÚII"IUlão d8iS SI' ,.

D Maria; Esmeralda Nobre ,Faustlrno· e
D: Maria José Nobre Dias e do. sr•.
José Jl)dua;rdo, Ma.roeldno dIllS Dores
Nobre, F'eIrnlI!mlo Albooto Nobre José
Alldomlro Nobre e RUJi Ma.rJa Nobre.
�a AMApO� - a Sir.' D. AngeLiala

DI8iS MUJrúinhe�m MlI.'l'úiiIlS de 68 runos
nrutUJrllil de Lagos.

' ,

Em 8ANTO' ANTóNIO' 'DO' ESTO'RIL
- a: sr.' D. Aína Rooa da Shlva, de 95
anos, na.tural de Monohique mãe da
sr." n. AntÓinia GIllJer!reíro oV,e1heim le
do sr. José GUelVe!roO 1'111. g,¡Iva.
As j'lam�Ma.s en�llJta;das arpresenita Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.

De 9 a 16 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTôNIO

TRAINEIRAS:

Cionservoeira
iD(}ra ..

Lésúia ..
Garoúinho
Lbbel'ta .

SuI ...
Conoolçan1¡ta. . . .

Pérola do Guool8Jllll. .

Pr8ibeada .

Dlanna.nte
Infante<
Cadú ••.
F.lor do Sul .

Refrega. . .

Norte ...
Ma.ria ROBa .

Audaz . . .

Leste . . . .

I,�ha do Sonh(). •

AlOOll"ÚlUl

85 600$00
4S 890$00
S6525$00
SS 480$00
S2920$OO
80 420$00
80 040$00
29 910$00
29740$00
26780$00
26610$00
22280$00
21 590$00
21300$00
20 155$00
19630$00
16120$00
7740$00
730$00
630$00

De 10 iii 16 de �etembro

O L H Ã O

T()tal 536 020$00

Total

5'S 680$00
46 990$00
43 840$00
S9990$00
39890$00
S7630$OO
37030$00
36610$00
3'3500$00
33270$00
31620$00
28 870$00
27 980$00
26660$00
25800$00
25 550$00
25 400$00
24 950$00
22710$00
1'4960$00
9400$00
7700$00
6090$00
1700$00

681740$00

ALADORES PURETIC

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 9 a 16 de Setembro

QUARTEIRA
Artes diver�� •

ARMAÇÃO:

Mw-III. L1Ñsa.

Total

BELLATRIX ESPECIAL I�A1imentação Trans.iSltorizada

De 9 a 15 de Setembro
".

PORTIMÃO
TRAINEIRAM :

p:!,. dos Três kmão"
Nerptún;ia. .

Nova DÓl1l1S .•
Nova Palmeta. .

Sónia CJiementina. .

Sete Estrelo,s
Amifana .••.
Ain(jo da Guarda .

!Lena
Lola ••..•
Senhora doO ClIILs •

S. Ca;rlos .

FIorrtuga¡l V
.A!tal8iDta;
Z8ivd8il
Flora
Dowela ..

POl1tuga.l VII .

Olímpia S�l1glio
P:raJia. Morena .

A1ga .

PootUJg8il IV .

PO!llJta dQ Lador
Ma.rdiniheill"a
Bdscáis. . .

Oimoo Ma.r>ies
VlllcâniJa
Brn.osa . . . .

..

Ma.r.ia Be>ned,Lto
Mil!1ita ...•.
Pll'hncesa do Arooe
SardJinhei,ra . •

FemailldoO José .

PoobllJgal Vo! ••
Maria do Poiolall'
São B1lá.vúo
Fóia
Sol .....
C()sta doe Olll'o .

Bri'samar .....
,811.' da. IIDncarn:ação .

Ponta da G8iré •

Srugres ..
Oca
La; Rose
Audaz .

LieãO:?li,nho
Abell1l'i¡¡
ManiS8ibel
Graoirnha
Alec1'ÚlUl
Noroellt.

131950$00
127400$00
116950$00
114850$00
104 950$00
89 250$00
81340$00
79 0õ0$00
74630$00
71800$00
66 160$00
64 950$00
64 400$00
62350$00
61500$00
68950$00
67650$00
57360$00
56290$00
54 650$00
54460$00
1>1480$00
5134()$OO
44 500$00
44 450$00
43 050$00
39800$00
37400$00
35600$00
34400$00
33 800$00
32100$00
80900$00
28460$00
27 250$00
24640$00
22000$00
18190$00
16650$00
15500$00
1õ 260$00
13900$00
13700$00
11460$00
9390$00
8900$00
8460$00
8700$00
I) 700$00
5800$00
4500$00
1500$00

a�8SOtOOTot-.l

MOTORES
INTERNATIONAL

De 10 a 16 de Setembro

L A G O S
TRAINEIRAS:
Bl1LsamlIJI' •

Sajgres. .

Manlsabel
G:!'acInha
Donzela. . • •

Bala de LagOS .

M.i:l!Jta • • • •

Aibeluiz • : • • .

:Bral'a Morena . . • •

Sr.' da EnCÍlŒ'naçio •

ZalvJa.l . . . •

Nova. Palmeta •

Costa de 0111"0
VUJlcâinda

68430$()()
53280$00
48 640$00
46070$00
SS 458$00
37060$00
23 920$00
23 iloo.$OO
14000$.00
11 54Q$00
11250$00
5700$00
li 740$00
1190$00

374328$00ToU>l

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Médiico Especialista

Doen�as e Cirurgia
dos Rm.s e ViM Urinária.w

Consultas diárJ:M a partiir
das 15 horas

Consultório: Rua Baptista lopel, 3D-A, 1.0 Esq.

FARO

Telefonas {COnsa_lt6rll 2 2 O 1 3
Residencia 2 4 7 8 1

MOTORES PARA CHALANDR!S FARIMARK
E AUXILIARES DE BORDO FABYMAHN

EQUIPAMENT6S DE LABORATORIO, LDA.



19 - 9 -70 JORNAL DO ALGARVE 3

ceO Inlpérlo do dõlar�� =

Alvo n.O 5 dos « Cadernos do Século»
Murtas têm sddo as obras editadas sobre o que são os E. U. A., o que

pretende ItodIa. uma estrutm'a domWadoM, e qUJalts os processos utHdza­

dos !paIl'a 8I1cam.Ç8Il' os seus :fiInS. Mg¡umas pecam pela extensão, cubras

pela pa.ro1allidade não sõ ddeol6gl!oo mae ltambém temáJtica.

E. H. A. é uma lI'eaMd.ade que domína o muædo e, de fuoto, a maior

parte da população do globo. «O Império do dólar> é um iLiwo que auxi­

lIDa a oompreensão da rælddade!llHs grandiosa (em todos os sentidos) e

mats perãgosa de toda a história da humanddade,

Um p'aá,s que, aW3Nés de um poderão ecoaômíeo e poldtLco, prãtãoa­
mente, tudo Ihe é permítído, encerra em si mesmo, também, 08 germes
da sua própria deræooada,

«Os EstadOlS Unidos" com 6% da população mundial consomem, se­

gundo os IcáJ�culog, um quaæto, metade ou mesmo llmiÍs de 90% das maté­

ll'IIiaJs-pr.I.tmiaJs dWspomvms de todo o MUDido. E o fornrldáVleI PoOOl"Jo eco­

nômíeo dos EistJadoo UlIlddos está assente iIiObœ So exploração So baixo

preço das I1"iqUe2J8iS do 'I1erceiro iM'llItldo.:.

kssian começa um artigo da 8JutoI"la de Claude Julden já. rp1lIbMo8Jdo na
!t"ewsta Oroissance des Jeunes Naticms te �goM iItltegll8ido neste Inúmero

doa Oaâernos do Século, há pouco publâeado.
Alguns aspectos maía, extiraídos a esmo d85, revelações contadas na

eSC8JSISia centena ,e melia de págünas desta obra, 8Jutêntioa condensação de
uma !I'eali.da.de que So todos a.iiectla., quer sej8Jm do nol1te, quer do sul, de
�este a OIeSIte, bloco ocidental ou 60ci'Blli!sta, lIItoos ou pOOOe.i:

_ 'E.sIlados Unâdos da Aanér.ioa, <urn país oom 200 milhõe,¡ de hæbí­
tantes dQs quOOs ilJrin,ta milhões vívem A margem àJ8J sociedade optrlIentJa:
negros, porto-œdqUJenhos, idos e brancos do ISW e dO's iMoiDJbes 'Apa;1acll.es.

No ¡próxdmo '8JIlO, o produto lIlaloion3il bruto a1ling'ÍrA, muito posslViel­
mente, mi[ baiões de dóíæres, haverá. cerca de ,300 rndiLhôes de peSS08i$,
das quails um míhão díspõe de píscína prüvætíva e oêto mâlhões de barco

de reereío.
'

Amér:l!ca, oapltal do CIÚme, ¡pats da pobl'ieza e da .cI"lm1n8lldda.de, onde
nínguém ee aVlentura IIlIaS II'UI8JS pníœeípads das cidwlies depois d� 9 ihoraiS

da 1Il00te; onde f,unoionáTi.os 00:s embaíxadas estranJg�B;<;J são 8/SS8iLtados

a 200 metros da Casa Branca, lI'eSii:dência do presídente da República...

O oosen3il atómico orça peías 40 mil og'Ívas lIlucleares, 'b8iSt:a.ndo ex­

plodiir uma ou du8JS deías, para todo O' p18iD!eta ser destrúído ...

Nos prõxtmos dez anos, serão gastos 100 biJdõeg de d6lair1e11 na tuta

coœtea a poludção do all' e da água.
O Œt'. 'Stam.ey F. Yol1es, œecOOr do lIlistituw Naicioni8Jl para � Doon­

çaJS Mentalis, decl8JrDu: «:Os :movIianJenJtos popwi8JcionaJ,s e 8JS oondiçõe8 de

exd:stêa:licia de luma sooiJedaide OIIllde tudO se aoeleira ¡prO'Vocam, sem dúvida

8JiL�, transromos psi.cológ¡icos. 'EŒl!COItltmmos œJda vez mails estados

depriesSlivos em mullieI1es de meda idade Ie os homens œtão exposto. ao
mesmo peñgo desde os 40 i8IDJ0S».

«tDlrnentos andlhões de h8ibiOOntes», «'l1rdIIlta mi,!hões à !IllI8LTg1eIXl da
lIOCiedade opwoo�, «Pobreza Ie Ol"l!mimilldade», «A orupiJta:l do 'c1'llme:.,
<tA.rsenl8ll quimico e baJCter.eológ¡ico> Ie o «AŒ'senal a.t6mIJoo», «A ¡politiœ
no Médio Orá!ente», a «Pres'ença mj,l,itar na Europa», o «Impêrilo ame1'll­

cano», !São alguns dos ru-tJigos que constituem este :volume dOIS Oader'YWs

do Século, arldgos publdoadOlS IIlI8IS !ffiIais �MáJVleis lI'evIDstas e publtoa­
çOes da Eux'opa: lB .Añ1êriœ: NI!lW3Week, Le Monde Diplomatique, The

Times, Le NouveZ ObseTvateur, Triunfo, L'Actualité e Oroissance des

Jeunes Natio'IVS.
J. A. M.

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­

camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos· seguintes preços:

INSU.LINA (SIMPLES) - Frascos de 10 cc, com 400 Unidades = 20$00
I14SULINA PROTAMINA-ZINCO-Frascos de 10 cc. com 400 Unldades=23$OO

O LABORATÓRIO "SANO"

É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Arrenda -se Propriedade tgríuola-
Denominada «PEDRAS-DEL�·REl», situada entre a Luz e

Tavira, que consta de regadio e sequeiro, com alfarrobeiras,
amendoeiras, oliveiras, figueiras e um pequeno pomar de
citrinos,

Tem óptimas instalações (residência e dependências agrí-
colas) .

Recebe propostas, com condições de pagamento, em car­

ta fechada, até às 15 horas do dia 20 do corrente mês a Santa
Casa da Misericórdia de Moncarapacho.

As condições encontram-se patentes na Secreta.ria da

Santa Casa da Misericórdia.
Se algum interessado desejar fazer qualquer outra explo­

ração além da agrícola deverá indicar na carta proposta o

que pretende fazer.
A Mesa da Misericórdia reserva-se o direito de não efectuar

o arrendamento caso as propostas não hlteressem.

10/9/70.
A Mesa Administrativa

EM LOULIt
GANHAR O TEMPO, ViTOR

por Manuel SeSlu.lra Afonao

Ganhei a nojte. Na verdade, todo o meu dia foram aqueles breves

minutos da noite.
Sã:rn, foste Itu, V�tor Manuel, com as tuas palavrae duras agudas,

cheias, como um poema humano e vertãcal, que me ajudaste a ganhar
a noite, o dia" o tempo todo.

- Que desejas? _

- Venho Inscrever-me nos jogos juvenís que vão ser realizados.
- ESJtá bem. Quantos anos tens?
- Treze.

'

- E "que fazes?
- Sou ajudante de pedreiro. Trabalho ali nas obras da igtreja da

matriz.
- :ms natural de Loulé?
- Não. <Sou de Ldsooa. M85 já cá estou há Beis: anos. Vdm para cá

P?r desgraças, O meu pal, todo o dinheiro que ganhava gastava em

vinho e mulheres. Depois batia muito na minha mãe. Um día pôs a

gente na rua. Como a minha avó era de Bolíquedrne vím para cá com

a minha. mãe. Tudo por desgraçae, Agora trabalho.'
E disseste mais coisas, Vítor Manuel. Sian, dísseste. Mas desculpa,

que e.srt;as �uas últimas p�avras, ditas em catadupa, por uma neceser­
dade ínadíâve; de as dizer, por uma vontade de te sentires acom­

panhado, desculpa amigo, que estas palavras encheram a noite o dia
o tempo todo.

' ,

POUCOS repararam em ti, como víeste exactamente te foste, simples
e bom. Por isso sou teu Irmão, sabias?

Tu és �judante de pedreíro tens treze arios (TREZE, TREZE,
TREZE), nao usas sapatos novos, não és um «menino decente» não
andas n? Oolég1io. Vitor, por dB8'O sou teu irmão, sabías ?

'

Contigo ganhei o tempo. Aprendi mais uma boa híçâo da vida, que
é

•

a melhor proreæora do homem.' Contigo, que tens treze anos e és
ajudante �e pedreiro, que trabalhas na ígreja da matriz (onde muitos
crentes va<;> œezar para que os filhos tdrem depressa o seu OUrB'O su­

pe1'll,?r - filhos que nu�ca foram ajudantes de pedreiro), contigo, meu
irmao de ontem, de hoje e de amanhã. aprendí que a esperança ainda
é alguma coísa, se soubermos trabalhar e lutar por ela

C�ntigo ganhei o tempo todo, VitOII' Manuel E tens' apenas treze
anos ....

A profissão feminina meis actual

Modernas Técnicas.
�d.

Seerelarlado

Curso completo ou

Estágios de aperfeiçoamento (oocturnos)
INSTITUTO SANTA SOFIA

Largo do Mercado, 61 I. o - Esq.
Rua dos Bombeiros Portugueses, 16

FARO

Vai ser construído um edificio
para il P. S. P. em Olhão
A CâmJaJra MlUJI1,ioiJpM de Olhão vo&!

m8llldar COll1SwudT um dmóvel para ,1ns­
ta>l<ar os aea-wcos da P'oUcle. de Segu­
Il'l!.nÇa Pú!bld:ca naqule'la VlhlA. LœaJ�­
-se-á Illa �uênoie. da lANendda I> de
OutUJbro coon o iI'IeOinto da t.edra, sendo
o custo ffilJj)erlor a 900 contos. Disporá
de d<Jd,s !pIisos, '!lara os OOII'IVIiOO.il pollci.
e lI'�sidência do cOOlI8JIldante do 'lJiQiSto.
O ipIl1OIjooto é no arq. iVdJI,lares BT'8iga e

o concurso ,para. adtiuddœção �ua-6e
às 16 horas do dlÍ'& 7 do !PIl'óx'imo mê.il.

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das 15 horas
excepto sábados

CUNSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr, João Lúcio, 17-1"-OLHAo

{ OLHAo-72619TlLns. a•• ldi I {23104-FAROac G
349-MONTE GORDO

PORTO LISBOA FARO

SOPAL

DECORACÃO
'REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

Praça Alexan're Herculano, 37 - FARO SOPAl

NOVOS CORPOS GERENTES

AssolJiação de Basquetebol de Faro
lFlIoou constditluddo do Slegudnte mOldo o

eLenco dIir,ec1JiJVo d8J AiSSooiacão de Bas­
quetebol de Faa'o, COm sede em 01l:1ão:

'Assettnlbleia geral - presidenJte José
PMlwama (O. iD. O.); ,wce-IPl'&Sfdiente,
Marrullel \úuciJaJno PJté (C. iD O.); soor.e­

táIl'jos. José Gdiliberto Gœnki.s Laira, (G.
C. O.) e JoaqUlim A:IJJtónlio Seq.ueim (S.
O. F.).
iDúrecCão - ¡p.res!dente Hernâni. Mar­

tilns do PSltroc1nJio ,(C. D. O.); seoretã­
rdo'-gera.l, José dos S3IIlItoo SiLva (C. iD.
O.); secretárWo-adljuillito, José Faisca.
MalrJm Tleix,ed!ra (S. C F.); iOOsoore!ll'(),
M3IIlIUIeII Rodl!1ligues da.

•

Or<uz ,(,S. C. O.);
vogall, Mmlaildo de Jesus Miaa'QaJl LeLo
(S. C. O.); SUJPleJJJtea iB1mn:c1sco Ma­
nuel. lP8JUJla BeIl/Íl() I(S. O. O.) e .A!llJtó:ndo
DomJIŒ]gOS Lo/JJIei.9 .('S. c. O.).
Conselho � - ¡presldeŒJ¡te JoAo

GJl,elTelro de Mmed.da (G C,. 0.); ¡re­

OI'!Elt.áT1io, SéIl:do Correifl. do.s lSamWIII (S.
O. O.); rolaJtor} iMAIUo iPSltroc!.ndQ de
J� ClIIlaipez I\G. C O.).
Conselho ItéonIico _:_ presidielnte, Lu­

ciano Dja¡,g GTaca (S. C. O.); l!IIOOl'etãrio,
JoI.o Ludlgero �os Semalno (C.
D. O.); vagal, JOSé IImmcisco Bruno
(S. O. O.).
CO!lhgellho �llIrlsdOO!OillaI - !PIl'eslidente,

dr. Numo ,Mv8Œ'æ Vlieg8JB M8Itamourœ;
secretárlilo. d!!'. José [)¡¡¡¡mingOS Ballta­
l18li'; TOgall, José Tomá;,¡¡ da GTaca.

Mestre �e fa�rico
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Crõnica taurina
Integrnda' n&!l dlestas da Vlizlmha. ci­

dade de A�a.tnoaJ¡te lI'ea:1iZou-se na !penúl­
tima t€ll'ça,-feirn I1JLlIla col'll1ida em Qlue
foŒ'aJm ILidados 8 Itodlros da ganadaria do
maŒ'quês da V�1Jama,rta· OOUll'œdos IPœ'
José �tillWZ Umeño, ,:Ra.f&el de PaUJla,
Jllilian Garcia e MalnUle!l Rodxd.guez.
O lIDimeIi,ro ,tOlUro sañu ipaIrIa; Ldmefto,

que o ne.oebeu ipQIl' ,V€Il'ó:ndca.s com paiSSO
atrás. O toUIl'O, g¡rande, negro, bOilldito e

bem a.rmado, acomete o C8JVll>10 e leva
duas puyas ma.l metidas. Os ¡peões ban­
d3ll'illlham m&l. iLi!Jmeño !pega. na. muleta,
dobrn o touro com ,passos por baixo e

depods die 8ll'Il'emart:aa' com o de peilto se­

gue por deroobaolo ·Qlue' ,ta;mbém reIlUlita
com () de ¡pelto. O touro mete-se pelo
piltOill d!iIl'eito e Limeño segue POll' die;­
roohaIro.s seguJildo.s d,e um passo de pe!­
to, um mold!llete e um passo de peõ.to
com muda.nça, de mão. Proooeg'UieI por
n8JturnLs que !OOIlla.ta. com ° de pelito.
O t()lll:I'O pá!rBl-se com faLta. de ,investida
e dá ,w!l'aBcadas ao meter <l8Ibeça, i!m,

Jll!mela e o mMaJdOll', pOll' aœell'!lllinas
p,oueo oing,idas e sem eX!pI'eI3soo, albre-'
v,ioa a. !faeIla. MaJtOlU de uma estocada
quase �ntellf'll, e dods pim.c:hazoo. O touro
ca.ÍIU de Paro&s 8Jr!1'vba Sii,Iê<nciJO
Ao qllllillllto tOIUll'O da' tarde, ,boIllilto, ne­

gro, ,bem aa'mIaJdo e ¡bmvo, il'ec�beu-o
IJimeiío p,or verónicas um ,tanIto ou

qU8iIlIto SltrBlPruThax'las, ¡pois o touro !I'I&V'Ol­
ve-lSe ¡num pallmo de teI'll'€IIlo. O mllltador
,tem medo e ,leva o Wll!1'O ao ClIIV3llo e o

picaJdor mete·llhe ItJr'ês puyas. Os ¡peões
barul.3>l1hl!h8JlIl m&l. O mrutadoll' começa, a

fa.ena <le muleta. ¡por dereohaaIDs, muda
d,e mão, deUi um n8Jtural e S8;IU des­
compomo. Num acesso 00 g<8lll8>S tOlU­
rciif81.3 Ibll'indou.,Œ1oS com uma sér,ie de
derecllazos mUJbto hOIl<! qille lI'emrutO'u
com o «olã aani'go» e um ¡passo de peÍltlO.
Dieu aárul.æ uma ltanda d'e ,três iIlIIlIturais
que, ir'eIIllaltou coon () de peno, se!l'uindo
ip!or'll.aoor1nina.s e ip8ISSOO de !PILton a pil­
ton. P,erid,lou-,se ipaa'3. roMar e ¡pinohou,
mas a ,segu'ill' ii,eu Illma óptima emocada
inteill'ru, <R',ooeibeu Ip8Jlim8Js nos tércios.
O seg%lllldo, ,touro tJbruha troJplio e etl­

traNa. 'bem illOS crupotes, RalfooJ. de Paula
,recebeu-o Ipor ve<!'ó:ndca.s mJuiJto atrBJl)a­
lhada¡¡ que Illem seq,wer lleml1JtoU. O ,tOlU­
ro entra bem ao ca_lo e C8JlTega. na.

vara, cuja ip!uya foi demasiada. Os peões
b<8llld8ll'blhar8JlIl ma], Que mal 'bllJndaJri­
lham estes espa.nh6is! Raf&el de Paula
tieri: ,uma :faena sem bdstó!l'lia e ,1:ifa¡pallho­
lIB.. Meteu meia estocada dd8illiteira maIS

o ferro s8Jltou, Owvem-ee pa.1ma¡¡¡ de

ta.ugo. Mete uma �eiIl'a descalda e o

'ÍJOll!1'o dOlbrou, mais por caJlJBaQO que
pelo -ferilll1lelIllto, ¡pois ao tentaJrem pun­
b1Ihã�lo, ,leva.n<tOlu-se iIl0'V8.mente. Pau:la
<tootOlU descaJbelihrur mas €<l'l'OU o desca.­
bel!ho. O .tOUll'O d:OibrOill nova.m<llllte e lã
h!oUIVe uma 8J1ma 'cacidosa que lhJe desse
uma. pU!i1>t1lhada. que '�he aOOJb ou coon os

oofu1imentos
O s�to da t&nde iSBJiu a ap.a¡lpBd' nos

C8JPOites e a pont8Jpea;r com a.s mãos e
Rafael deu�llhe algumas verónicas 81tra­
¡pa.llhadas, com o paBSO 8Itrás. O tOll!1'O é
m&IlSO e ao seIllt4cr- a. lpuya. fOgle, mas

de I1JLlIla 'vez que não a iOOlltiu aJPanhou o

ClIIYaJlo ipOr lbaJixo oo1'I"ll!bando-o com o

pfuador que fod colbddo sern Igra'Vidade.
ValIente, este, lev<8llllta-oo, monta. 00 IllOVO

e melteu a mellhor puya da 1aIrde. Os
:peões ba.ndaI'1lihruram mBlS!llli8lI. O ma­

'taJdOIl' Um1tou-se a. uma fa;ena I!Ieffi liga­
cão coon p&9iSes dJiSIPffi'ISiOS (pOll' aqllli e
a.colã e tenta. ma.w. Il\[eteu ,três meIIl/S
estooadas, ,uma. estocada dian<tedm � um

pinchazo, escuibOlU um aNJso e despachou
com dois descalbelhos. BrOlllca.
O teroel:ro ItOUll'O Ibem 8Il'ln8Jdo e ne­

gro, sa:iu ipaifa JIu1iam. Garoia que o re­
cebeu ¡POiI' ;vJeIrónicas e ohiouehlnas mJUJi­
,to cmgdda!l e lI'em!llÍJOu com rebolell'8l.
Escutou olés. O touro foil mUJilto mal
picado. AgUeŒJ¡tou q\l8Jtro puyas nenhu­
ma delas no seu ,sitio e mostrou' nobreza.
e Ibl'aVUl'8l. Balnda.!!'lilliaa'am os ¡peões e
um ¡par foi acedJtá�l. Galro!a oomeQOlU
a faena de muleta. de joelhos e deu ,três
ip8¡sses POll' Bllto que IreIllllltou com o de
peLto. j á de pé. Segoo ¡pela dM'iedita. e
faz ,um ,toUlI'eio à Ibase de iIlremendilllmo,
que aaJ:eI3811' de ser mente e 1ElIll'J>OIgar

() tpÚJbWlco, não COIhSegoo OOInvencer OB

aIDioiona.dos conhecedores. Mas a mú­
'sica toca. e o Il'8JPIlIll pll'.ossegue POiI' ittlO'-

1im1etes, 'lJI8!SOOS de pedito, laze!l'Ilinas e

adorna-se. Despaohou com uma esto�
cada i'IlJteiIra. e 111m descalbellho Reóebeu
dUl!lS OIl'eliha>s deu 'VoLta e lIJgraideoou IllOS
méddos.

'

,

T?U!I'eou ltaimbém o sé1:l1mo, qlUe �a
bOll1ilto e ,grande e caJbanero de CóŒ'nea.
Recebeu-o pOll' ,'V,er6Ill:icas e por 811'111ima­
d,iJssimas ohioueLinas, ,que merec¡eraan OS

oléa da llIlIltJ¡tJidão O toUll'O cr.evou duas
péssimas ip'UYI!>S fi o dtI1<teu,!l'ente "da COI!'­

nida, q'llle dewa ser o d!IldJiJviduo mais
estÚ'pddo que J.á eSlt&va de!lJJtro, IÍillisiSltia
pa.ra que '�evasse ou<trn, não obstamte
os ¡protestos do ;público Os ¡peões ban­
darllihruram e meter8JlIl par e meÜ(Y.
JUI!Jian Garoia brindou o sol, 8Il'nIillca

três ipaJSSeB de joelhos, ieva.nta-SIe e

prossegue por dier,eohazos e a.o soon da
música V1ima-.IO !JlIU;llla ,tamda. de dere­
chazos daldos com os pés assentes· no
chão e o. comvaS'so aberto que foi, o

momeil1to maJis alto da cOCr.ilda, pois
IlJeSSie bocadd!llho, Jlllhlan ¡tJOUIl'<fóOIU!. :Ao

!'emJart:.ar. o <touro comJI)œ'omete-o Ie vOII­
tamros ao iIlremend,ismo. MOI!Jinetes pas­
ses de !J)eIito, em sérje; adorna-Se fa-
2lOOIdJo o tele!fone le lum d'esplalnlte de
costa;s, � de joelhos. M8/tJOu com um

pinchazo e ,uma esto'cada dnteim. O
touro fod a.plruooido no aJlTaste. O diea­
tro ¡recebeu duas ore!Jh:as Ie 111m mbo,
deu 'Vol,ta. à arena e rug;ra.decoo nos mé­
dios.
O quarto toUll'o é neg¡ro, IbOll1ilto bem

arma;d·o e apa.lpa nos C8JPotes. :Ma.:riniel
RodxdigUJez lI'ooelble!-Q com as mams belas
verónbs que ,v;1mos ¡nesta iUwde que
!'emwta. com relbolem, O picador' oilta.
O to'U!I'O aII'Il'anca-Be e derouba C3IVBlleiro
e ffiQlIlitaida. Ser1eamdos os ânimos e o
C8JVll>lieiiro em cilma. do ifocim, IlJquele
meteu-lhe lUIllla ¡puya. 81trasaJda que par­
tiu o .tOThI1O '01 que a.hlado à Silla. mBI!lISli­
dão o if,e" iefug>iar-se Illa. bllJl1reira, pelo
que .os ¡peoes me1:erarrn IIJpe:nas 'um :par
a s'esgo. Gom a mUJLeta I!l8lda. fe" por­
que o ,touro ¡por t� sido maJI �o
ficou sem ,in,vootlda. 'MatJOu com d0L.9
pinchamos, mela estoœKla. dillJuten e

três d'e8œbellhos. S�IêJ:lOio
O oÍlt8ivo <tOUll'O saJiIu doo'CUITa.!s ohei,o

de trBJpio e ManUiOO ROIdrd'!l'uez IIll<tlda­
me<nte' chejo de mOO,o, œcebéu-o por
verólllilca.s a1:ifa¡pa.hliaKUss!ma.a e levou-o
ao CBIV'Bllo. O :touro 8/guentou quatro
puya;s que foram d€lffi8Sliad8JS. Os p,eõ!é1S
mleteram dOlis bOIl<! 'llares. Gom a. mule­
ta. Rod,r.iguez ,limiltou-'se a ,passes .dé
tentei.o, S€IITl ,Li'ga.cão e des;pachOlU> com
um ¡pJ,nohazo e uma lestocada ilillJllitelra.
Ovação.

.

Continuamos a illlSiBbill', na mesma. te­
cla. de <¡Ille os IÜOU!l1OS d_em Selt' ¡pica.­
dos com col!ilta peso e medlida. e não
de mam.eill'a. a' 'iiicrurem cOllll!Pleitam1eiIIitJe
destruidos.

'

,

.

,Dos matBidores em ;praça, 8lPell8iS Ju­
lIan Grurola d,j¡Jjlgeillciou !fá.zer a.lg'Uma.
COisa; todos os oUJl:ll'os ,1JiJVeraan !a.ena.s
para esquecer.

VUor de Veár08

Emídio Sancho
Médico especialista

Doenças da. Crlano••
[DDIUltls diárils dlJuis dii 1 S blrls

di pr.llrllcil t.. �Irl Iared.
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Admite'se, com muita

prática de fabricação de
conservas de peixe, acti'
vo, de preferência até
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do trazer Mestra. Guar,
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p re g a d o. Dirigir'se à

UNIÁO CONSERVEI,
RA DO ALGARVE, Lda.
- Apartado 52,Portimão.
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el o eng. Sebastião Ramirez já não
. podíamos suster o riso, que disfar­
çámos com Uml caricatos sorrÍ8ol8!

O ministro aceitou o convite para
subir ao castelo. Subimos todos, de
tropel porque sua eæ», oiicio; gi-
nasticaao, pregou a partida, des-
cenão a escada a correr e com a

mesma velocidade subiu a encosta
do costeto, colocando-se lá em

cima, na porta, a receber oe visi­

tantes; todos deitávamos oe bofes
pela boca, ti as barbas. negras pin­
gavam suor... E asSim acabou a

visita do ministr,o.
Pouco temp,o detpois, cOflJ8egui a

exoneração do cargo que entregu6'l.
cio novo governador 'civil meu fale­
cido amigo dr. Migwel Ramalho

Oriiçõo,
Lancei vista curiosa pela vila

O que fizera'l Nada! Reparei so

que Q cemitério municipal estava

mais limpo e civilizado. Um mer­

cado de abastecimentos funcionava,
tendo sido poupados às soalheiras
do Verão e às chuvas tempeetuosas
os pobres vendedores da Praç� Poderá o aluminio
Marquês de Pombal; e encafuei-me
na botica!

ralidade lugar à mesa dos banque­
tes. Não falava com pessoa algu­
ma. Ao tornar o seu lugar, hirto,
solene, fazia uma vénia tão triste
que parecia ir falar à beira de uma

campa mas não falava, atirava-se
à sopâ com sofreguidão.
Nada, a coisa não podia ficar

assim. Quem era o defunto ambu­
lanteJ' Fui procurar «maitre» Wis­

seman, que também não consegui.ra
saber quem era o homem mistério!
«Bem, er, Wisseman - disse­

-lhe - amanhã, ao almoço, faz fa­
vor de retirar um talher e a res­

pectiva cadeira, e, se ele reclamar
ou protestar, eu kei atendê-lo e

tudo ficará ,esclallecido; saberemos
quem é». Pois, senhores, o homem

veio, parou no umbral da porta,
passou o olhar em torno dos convi­

vas, fez a vénia do costume, foi
para dentro, subiu ao quarto e vol­

tou com uma maleta na mão, 18em­

pre naqwele passo funéreo, e desa­

pareceu. Quem era Y
Ainda hoje estou por saber! Se­

guiu-&e o discurso do presidente da

camasa, outro discurso do minis­

tro agradecendo a recepção que lhe

foro dispemlada por Vila Real de

Santo António, ·terminou o almo­

so com os vivas do estilo e a se­

guir, formou-se o cortejo para
acompanhar sua exceMncia na vi­

sita oficial a castro Marim. Re­

solvi ir no corro da frente, para
prevenir qualquer coisa ao meu

colega daquela antiquissima vila.

O ministro ia no terceiro ou quar­
to carro, acompanhado pelo eng.
Sebastião Ramirez. E� o que 613

passa, .então: ao chegar em. frente
da igreja da Senhora âoe Mártires,
de um muro cheio de senhoras,
(iamo« em carros abertos¡ despe­
jam sobro mim uma chuva de flo­
res, apesar de eu, de pé, indicar por
vozes e gestos que não era o mi­
nistro e que æt'e vinha num carro

atrál8. 1i1 claro que não agradeci as
flores, e seguimo·s, para'J'ld,o à por­
ta dos Paços do Concelho. Aí es­

tava a banda de música local, que
rompeu logo com a «Portuguesa»,
embora eu, die' braços abertos e de

pé no carro, iizeS'se sinais para
parar a músíca. A frente desta, o

meu colega (de farmácia) Ildefon­
so Valério Mendes, 4e flauta nos

lábios, prosseguia cam o resto dos

executant'es, o Hino Nacional e eu

a gritar: «pare co·m Í8so, colega!
Espere!
Chegou .o auto com o ministro.

Cumprimentos à porta da rua e

logo a seguir um senhor, creio que
Costa, empurrava a porta para
mostrar o' museu camarário em

gestação: duas balas esféricas com

que jogaram os manos D. Pedro e

D. Miguel para a conquista da
taça ••. digo: da coroa portuguesa;
um mosaÆco desencantado no cas­

teZa e u.m pedaço de pedra, nada

simpática.
A seguir subiu-se à sala nobre,

no primeiro andar, onde longa mesa
estava emoldurada por cidadãos de
respeitáveis barbas capazes de
deixar a perder de vista, as já his­
tóricas do nosso D. João de Cas­
tro. Estes senhores tinham à sua

frente um menino concorrente aos

bolos. Falou o presidente, Jacinto

Emídio, em estilo «gótico» diftcil­
mente compreensível; seguiu-se o

agradecimento do ministro. Os bo­
los começaram a desa;parecer. O
president,e voltou-se para o minis­
tro: «Então! Vá lá, sr. ministro;
ma/Is um bolinho; olhe que estão
muito bom... cão ca.!eiron! Eu

(OO'l1clusao da t:» pdgin�)

Hoje, por exemplo, teimei em re­

cordar as horas felizes que passei
nas minhas funções de presidente
da Cdmaro MunicipaZ de Vila Real
de Santo António, a ooguir ao mo­

vimento 1'e'Volucionário do 28 de

Maio, missão que aceitei por muita
insistência, que não por me juZgar
com competência para ser,' na Oã­

mara, um Pombal. Fiz sacrificio
em prol da minha terra, pois tinha

então a minha farmácia para aten­

der e esta começou logo a ressen­

tir-se ãoe reflexos das minhas cons,

tantes ausências, enquanto cumpria
funçõ,es oficiais: idas constantes ao

Governo Civil, a Faro, 'VÍsit.as de

funcionários graduados, do pais vi­
zinho 6 as visitas importantes dos
nossos ministros. Ao recordar estas
últimas resolm vir contá-las a al­

guém que talvez posstvelmente es­

teja a ler-me.

Oe nossos ministros vinham de

Lisboa, de passeata pelo Alentej@,
provando oe belos queijos e o bom

presuaüo; fartos de calor, com:eça­
vam a sorrir à paisagem algarvia,
de mais agradável temperatura, e

desciam até nós, até ir mirar-se
no espelhado azul do nosso mur­

murante Guadiana. Eu tinha então
de à lufa-lufa, enviar convites às
entidades of'iciais, locais e de Faro
e correr ao Grande Hotel Guadia­
na, para combinar com o seu «mai­
tre» os almoços ou jantares para
tão conspiCU06 comensau.
Mas a mais interessante desta.!

visita.! foi a do 008S0 ministro do

Comércio, de! então, coronet Teixei­
ra tal (3 tal, apelidos que a minha
memória deixou eecaçor, Que mo

seraoe pessoa tão afável e cati­

vant.e, isenta de qualquer vislum­
bre de prosápia. Foi este ministro
um pouco infeliz tia sua viagem
peZa terra algarvia. Eu conto: em

Tavira, por exemp'lo, a Câmara

proporcionou-lhe um ameno passeio
às Quatro Aguas. Bonita ideia, não
há dúvida. O pior foi que quando
o ministro, ao re.gressar' a terra

firme, desceu do barco por uma

prancha, esta partiu-se por não
. p:oder suportar o peso ministerial,
mergulhando o ministro até quase
à cinturo na fresca água do Œlão.
O incidente foi logo remediado não
sei bem CO'l'lW. Posstvelmente qual­
quer camarada (Tavira é terra de
militares) acudiu com umas pan­
talonas. Eu não assist.i, reproduzo
apenas a informação recebida. Vem
o ministro para «a Vila Real .esta»,
como dizem os rapazes das noosas

ruas, e entro eu em cena. Na sala
nobre da Cdmara Municipal, sem

papelinho na mão, atiro-me ao mo­

mento grave da saudação oficial
em nome dos meus conterrdneos,
p1'eocup.ado em não dizer algum
disparate de maior tomo, e ao che­
gar ao final da minha despreten­
siasa oração, encho bem 08 pul­
mões para os vivas sacramentais:
Viva a República! Viva a Pátria.!
E. '. viva o sr. IllliinistéI'i:o do Co­

mércio! «Tableau»! Tinha qUe ser,
na dnsta de sajar-me da «·rascada».
O ministro foi então a benevolên­
cia perso.nificada, olhando p.ara
mim (3 sorrindo-me compreeMvo.
Eu tomei a liberdade de sorrir
também. Que me mandara me­

ter 'em tais assados, como 8e fosse
um Cfcero!?
Há coisas engraçadas, neata.!

ocasiões: S'eguiu-s8 .o jæntar, no

Grande Hotel Guadiana. «Maitre)
Wisseman devidamente «enfraca­
do», correctissimo. Os convidado.
vão tomando 011 seus lugares, após
o ministro o governador civil e a
minha forçadamente importante
pessoa. Nisto, aparece, de ca.!aca,
um cavalheiro alto, mag.ro uma

e8pécie de cipreste, que já � Cd­
mara Municipal tinha intrigado to­
da a gente por não saber-se quem
era ou o que repræentava ou pre­
tendia 1'epresentar, sempre no meio
da comitiva ministerial. Nem o

próprio coronel Pi1'e8 Viegas, que
fora governador civil e conhecia
milhares de pessoas cheio de rela­
ções em todo o Alg;;"rve, e qUe me

disse: «6 uma figura misteriosa.
Só se algum detective ou guarda­
-costlA! do ministro». Fraco 'guar­
da-oostas! A mim, dava-me a im­
pressão, na sua magreza, as abas
da casaca muito longas a escorrer

pelas longas pernas, de um esque­
leto com licença do Alto de São
João, ou dos Prazeres. Talvez dos
Prazeres, se atentarmos na pressa
com que se metia no primeiro auto­
móvel sem ninguém o chamar e
com que tomava com toda a natu-

oferece-lhe a garantia duma lonfila expe­
riência e duma vasta obra efectuada

Apertamentos Mobilados desde 150 Contos

Paço de Arcos - junto de Lisboa B do mlr é o Iboal privilegiado
LISBOAI 'r. Marql!l'. do POlllbal. 15-1.0 - Tolol••• I'"'' re U

QUELUZ. Rila D. Marla •• 30 - Tolof•. 952021 '22

RIBOLIIRA' Allladora - Sonl9o PorlllaDeate - 'felol. 9¡ 36 70

PAÇO DI ARCOS. - Bairro COllleDdador Jo.qua. Matla•. Telef. 2.3 IIII
CASCAIS. Rua RogtmeDto 1.laDtarla 19. a.o lO - Tole'. 2121 JS

CODlaDto TarisUeo da 'a.plllaoira - Tolo'., 2839'81

As águas poluídas do Arade exalam um chairo
substituir 8 folha de flandres pestilento e matam toneladas de peixe

_Á_I"VaII'O_M_agŒlO_GuerreIæo_'_� RaJ em�alHgenl de [ODleIVHll de oonceDJtmdos de tomate,' o . rio

AŒ'ade 'Vi01¡j¡e a ter as ág'UIBIS comple­
tarnente poluídas, ex:aalmdo um

cheêro pe.stdileIllto el mætando tonela­
das das SUlaS varædades de peixe,
que P'BJSSlam ,boiando na -coræente
e vão æpaahalI'-se nas 1IllIM'geD:S, a

apodrecer ao OOi, l8Jtr1aJind.o leg1!ões
de daJJseotos de todas as espécies.
Não tCOIll�eaIID.Il a iMZão por

que 31S a.utOl'lidadies competenæes,
nas baæbas das quaãs esta ænoma­

'lda acontece, não ¡j¡enhl8lIll! a1mia
posto cobro a 1laJl Slttuação, que se

�e'Pete !há quætro 000Is conseeutí­
vos e tanIto mam1JiIrtiza não só 08

I�POilieSes, morado:res iIlIa área do

m, COIIl1O os ilmlbli.tmlites da cidade

qUJe em certas Illœtes de Verão,
I!lIe<IIl podem 31brdT as jaalJelaB, por­
que o ,chei'l"O !IlQusæbUŒ1do lhes m­
vade a 'OOISa. POll' outro �ado, o ex­

lj¡eI'JIIinIio dais vBJrlledades ¡pdoscícol!als
do rio, :repŒ'es.eaWa. um [8il'go pre­
jUÍZlO P'aJm a. riqUJeZJ8¡ lIl'aCIioOOJ! que
aa a.utOl'lid!adeis têm o dever de

de1ienldier, æ:;sim lcomo Q saúde pú­
blrLca. e o bem lestJaT dos ,cid!adãos.
Também o tu:r.ilsmo ào AlgBiI"V!e,

qUJe illtdlmamenrte rem me:recd:do mn­
to mteresse 00 QoVlemo Ie do quaJ
a leoolllomdJa poItugu¡esa IÓalDJto es­

pera, é aJ1:iaJmeIllte pœjudd;C'ado com

leste � de coli.sa.s pOlis os tu­
,ri!S1Jas ql1.le V'iisdItJa¡m a.' treg1lão Ie os

moD1l.UIreIloos da. ,cidade, fugem a

sete 'Pés 'COiffi :reoeio de ŒllIOI1rel" asid­
xiados 'COiffi mi pivete.

S.e ao ongem do lIllaJ lelStá, romo
ddloom, illOS !I1æíduos qUe a fábr:lœ
de 'OOIllCeIll1lradOS 00 Itoma.te .lJança illO

:rio, é eViideinJtJe que Ise dieVle obrigar
a fwbtriiœ a fæe:r paÆlSiWr œses re�

síduos 'Por uma œtação die i1lm1la-

1Illi€IIlI1Jo, antes de os ¡W¡:ÇIBIl' ao rio,
pods iha.v:ellldo já essa 'Poosdibiliidade,
nada há que justrufdque que og re­

'síduos 'sej� IldJlJertados ·sem serem
deviOOrDJen.te 1lratados.

Qillie o assU!Ilto possa ser ràJpidJa.­
IIllOOJte ¡resollVido é o que 'Se deseja,
a bem da saúde públdca, dia :riqueza
IlJaicionru. 'e do pJ:lestig1o da ll'eg¡iAo.

SIi1V1eS, Setellll!bro die 1970

Joaquim Francisco da E. Sequeira

(OoncZus(lo da 1.· págima)

esta :ra.zão, não podemos deixar de
(00'11011.18(10 da t» página) estrænhaa- que 00 WlO em CUJ:ISO,

Portugal. Até agora, aderdT3Iffi ao 'aMás designado de «Aa:JO MundâlaJl

eII1pI1eendwooto duBls ulllddades dâ de Pœotecção à Natureza> e à se­

iOOfis1Jriia. coawerveiÍ.Ta 'aLgarlV'i:a. Mud- melhlança do que tem 31ooiDJtJecido
to Ibl'leViemeIJlbe serão 1IedJtJas expe- nestes úLtimos aJIlOS, rnaâs precisa­
rãêncías no Norte e, delnt<ro de al- rnente desde que nos al'redores de

gum tempo, a faibJ:il¡caçãio da emba- SæIVles começou ao laJbOll'laJr a fábrica

OOigem, que envolve aãgum gI'8IU de

precãsão, já poderá ser fcilta 00
-------------­

nosso Plaís.
O OenJtro die IinMestilJgação Cien­

tifica do l!!1:stiItuto Português das
ÜOllI8erVI8Js de Peíxe estudia, aroda
uma. OU!tra 'embamgem de 'complexo
ailuminio e pol1Jpropdleno, pam \Ser

aberta ,com um candiv.ete.
As 1ll0lV:8JS eIIll!baa3Jgems de aJ],tLllÚ­

mo, que em bI'leve começa¡rão a ser

v'erufull!lJS em �eI\SOS me.I'C'ados
_

mundil!lJi:s i!IJpI'IesentaJr�se-ão 31con'<ld­
cionadws em œIDoaS de oartão.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria de tistildo da Indústria

Direcção.Geral dos Combustíveis

Edital
Má�, tOS!. H�s�vornoEu, Mário da Silva, eng,"­

-chefe da 2." Repartição da

Direcção-Geral dos Combus-
tíveis,

.

Iffiço saber que a Shell Por­

tuguesa, S. A. R.. L., pretende
obter li!cença para uma insta­
lação de 'armazenagem de ga­
ses de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproximada
de 3 000 litros, sita na Quinta
do Ribeiro, freguesia de Alvor,
concelho de Portimão e distri­
to de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha a:brangida pelas
disposiçõ'es do Decreto n.

°

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industriai dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas. do Decreto
n ° 36 270, de 9 de Maio de

1947, que apr@va o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
.isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n. c 29 034, convidadas
as entidades singulares ou

colectivas, a apresentar, por
escrito, dentro do prazo de 20
dias, contados da data da pu­
blicação deste edital, as suas

reclamações contra a conces­

são da licença requerida e exa­

minar o respectivo processo
nesta Repartição, na Rua da
Beneficência, n.O 241, em Lis­
boa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 8 de Setembro
de 1970.

Dão-se agências nas locali­
dades disponíveis. Importador
- Rosário e Marques - Rua

Soc. Farmacêutica, 43 - ric
Dt. ° Lisboa-l.

8 ser construído o edifício - sede
Ces. dos Rapazes de Faro

Está

para 8

(OoncZustLo da 1.a pdgina)

devida ,uma p:aJ1a'V1J:la de aplI'eçD pello
seu esfOlI'ÇD, dedliJœção Ie boa von­

tade em prol dia ,goo¡te moça wg'aæ­
VIia em lSIiJtuação ddif�Cihl..
Mills I) que a.Il!bes nãio pa8S81va die

um sOOllho, é já uma ll1ealàdade a

de.s¡pOilllbaJr. Nos tel'Veillos do Bom
João de Gima, na Eistmda do Mod­
Ilho da PaàmediJ:la, ISUlI'gem I!lJS pal1e­
des i(i)rimãrias do qlllle V'ai ISe:r o edi­
fÍ!cd:o�sede da Casa. dos Raipazes de

Faro. As obJ:l3¡g limpootaæão em três
mdil OO\llItos, esœl:onadllls em duas
fuses. Niesta ¡pII"iimediJ:la fase serão
COIIl!S1JI'Iu1dJos Os sectores de maJi:s

urg¡ente lllecessldadJe, .taJI,s COlllO:

<!'3!IIlIaJralÍJaJS, sailia. de ,reŒielições, coú­
!llib!a ooflea:unma ISeI"V1iÇOS :adJnd[¡,is­
watdvœ, ,conlVilV'iÓ, samtár:ios, etc.
A segunda. fiaJSe compreendie o

paæqUJe de jogos, �entos, tan­
que para. rupriend!i.ægem da 00Jta­

ção, etc. O projeato do :Lm6V1e1l, de
l.dinhJas lIllIOdernas le cmlIoepção fUIll­

cionaà, fod �l'IaJbafuo IC'OOIjill!!l!to dia '<ld­

mcção, que é 'COOIstWtuída. pelos srs.

Hélder Ma,rtdm¡ do Owrmo, pIlesi­
'dente; agente-téooico João Oaie:Lro
de Matos Jnnça, lIeoœtârto; Vítor
Cunlha, ,tesOUll'eIi:ro; 'ellg. AmbBll de
Brito e rev. Joaqudm JOiJ:Ige de Sou­

sa, VOgMs, COlll maàOIr aas�stência
do iI!o1'. Maltos JU!Ilça.

P8lJ:la a �eaadJmção do ¡projecto,
conrtJa a. 0a.SIa. dos R!apaæs com

'subsídilloiS da. Dti:recção-Ge:r8Jl de As­

lsistêncd:a, Fundação oaaouste Gui­
b� e Goovemo CdIV'H die J.i'Iairo,
SJlém di!lJS V'e�bas em f,rmdo, que
paJra o et1e1ito pTOipOl'cio!IlÆl!J:larn as

F1estas 00 Cidade, organdmdl8S pela
anterior direcção. 1!: de m�eresse
regi.staJr qUJe paro.leIamente ao re­
œelio que então 'COm aa festas s'e

,proporcionava ao públliJco farense,
se pœsi!bili:tou !importante pecúUo

p8im urna <fum que IIllWs do que a

uma ,tElI'lI'la, iia1IteI'lessa a toda uma.

,pil'ov1n:CÍa. Outro iPOIl'meillor añnda a

.8lIIDtaJr é o de que a construção dia
Orusa dos RJapæe.s de Faro é feliœ

.

por aà:InJi,nds'traçãio diTieota, -paJm
aproVie1llameinto dos ,COiIlI1;riJbutos do
coméTlcdo Ie da mdÚlstJrta.

«UIma oasa ¡paJra a 0Bisa clo!J Ra­
pazes», edis uma Viem IlIspd.:ra,ção
pI'lestes a tramlSfoJ:lllliaJr-se em œalii­
dade.

Aluga-se ou Vende-se
Casa acabada de cO!!lstruir, muito

moderna, com ou sem mobHia, Illa

pr-ala de Oacela, a 1 km. da Es­
trada Nacional.
Informa�se neste jornal, ou na

Rua José Francisco Guimarães 59
em VUa Real de Santo AHlItóni�.

'

fmpregaOaVende-se
Prédio l_o andar e bom quin­

tal com a área total de 390 m2
na Rua José de Matos, 72 em

Faro.
Resposta ao apartado 2110

Lisboa-2.

Precisa-se. Conhecimentos
Inglês, prática balcão, lojas.
Hotel D. Filipa.
Ordenado a combinar. A. J.

Santos - Albufeira.Venae-se
Prédio rústico, denOlllLinado

«FAZENDINHA�, no sítio do Ber­
nardinheliro, freguesia da Luz de
Tavira, que cooota de terra de se­

mear de seqUJeiro e Il'egadio, nora,
tanque e levadas., diverso arvoredo
e casas de caseko.
Tratar com Maria Elete NobIle .­

R. Dr. Miguel Bombarda, 30 -­

TaViLra.

MINIALFA -1
O eng.o..;chefe da 2." Re.pM1lll.çâo,

Mário da Silva
A ELECTRODOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», • mais completa gama d. Eleotrebomb••

EI.otrobombas pira água sob pra.sã.
Eleotrobombas para vinho a IIquidol IIplciail

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinal.ns - Bal.str..

IREL-Rua da S. Mameda (ao Oaldls) 30 O-LISBOA

TINTAS «EXCELSIOR»

Residência «SANTA SOFIA»
I'
I

Conjunto
Musical

[i
ESTUDANTESpara

Dirigida Delal fteligiolHI do lagrado [orHtãO _de Jelol
FIOS PARA TRICOTTrio ou

conjunto.
Para

pequenoRua dos Bombeiros Portugueses, 16 - FA RO
NETO RAPOSO, LDA.A.

Treduções
Correspondência

Francês-Inglês- Espanhol
Faço minha casa. Entregas

rápidas, execução cuidada.
Escrever para J. CASA,

NOVA, Avenida 5 de Outu,
bro, 40,A - FARO.

No seu Pr6prio Interesse coD8U[te a C8I!la que malor sorttdo
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e EstraugetrGe.

Venda directa ao público ao preço da fAbrica.
IA escocesa e shetIand, Fibl'8A Acrillcaa, robUon, carcDnll,

cordonet, perlé, e argolinha. AlgodAo para eolcbae a pellO, n\tIae
pe.rlapont eto.

FasemOil deseontoa is senhor.. trIcotadeInuL

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dOl!l Be8taura.do� IS-I.· Junto & EIlltaçAo do Hetropoll­

tan� - Telefone S26601.

actuer prive­
tivamente em Boite.

Resposta ao HO TEL
,

JUPITER - TeIF. 1241
--PRAIA DA ROCHA.

Tczrrflnos para Construçõczs
Prédios da Randlmento a Andares

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDE1Vl BARATO: ¡. PEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE TERRAÇOS

40 AN05 DE EXPERItNCIA
LISBOA - PORTO - FARO

FARO

ENEL
..

- �­
. "

. .

R. 00 SOL, ao

TELEF'. 2416e
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COMUNICADO
APARELHOS PARA SURDEZ

Informa-se que se deslocará ao Algarve
um especialista de Lisboa em aparelhos para
surdez que efectuará' sem qualquer despesa
ou compromisso, experiências com aparelha'
gem auditiva mais moderna verificando tam­
bém a adaptação das próteses já fornecidas-

* PORTIMÃO: No domingo, 4 de Outubro,
no Hotel Globo, das 15 às
17 horas.

* LOULÉ: Na segunda-feira, 5 de Outubro.
na Pensão Residenciál Avenida
das 10 às 11 horas.

* FARO: Na segunda-íeíra, 5 de Outubro.
na Pensão Residencial Condado,
das 15 às 17 horas.

Uma ideia qUI intBressa ao Aigarvu:
a AssDciaçao do Escritores 8 Jornalistas

(Oonclwsão da 1.· páuma)

antes de proposta a sua oti'Cial�­

zação.
Porque tenho aœgumas iLde1as so­

blie o assunto, !!lão. quero deixar

passar esta opoeturudade sem as

expressae. Assim, parece-me im ..

portaote consíderær:
Prímeíro: A Assocíação d�verdJa

admitir ünícamente escrltOiI'es le

. jomaâístas iail.garvios e não aâgar­
víos resídentes há mæs de um ano

DO AlgaJl'Ve, não devende œns.iàie­
rar-se lesor1toI1es os autores de �i­

vros tecnecos 'e dídáetícos, mono­

gIla£il3iS ou de quaisquer publica­
ções de carácter oomeroiirul ou esta..

tistico, nem j'ó>l'!naddstas aiutores de

&I1tigos ,sobre !Ldêntioos temas. De

qualquer modo, a admissão deveria

depender de paTleoer ifavoráv'el de
uma comíssão que estudærãa o

eourrículum» le ,618 provas �pœsen ..

tadas pelo candídato no acto da
sua propoaítnœa para sõcío.

Segtmde: Deveriam os Estatutos
fixar um Hmite (para as reeíeíções
de cargos díreotãvos para evitar os
efeitos perniJCIiosos que QS 1œJ.·gos
ma.ndatos mtrodu2iem I!l!as iootitul­
ções, por flaHJa de Œ"enoV1ação e de

arejamento, 'e pam permi1:ir!em
opor:t1lŒllidades aos ¡novos vailoces

que em ;cada ,g;eração vão SUŒ'gindo.
T'erceiLro: Deveria f'Úoar es1laJbele­

dda a obmgação de levar a ciieito,
&nuailillieillte ou œ:eDJail.·mente, um

gMJIlde festiva;! IHte:ráirio, de âmbito

l,nternaoionail., ,com p·rémdo·s mstin­
tos para naclO!llai,s le pava 'estran­
geiLro!S que tiV1essem 'escrito \Sohne o

Algarv,e. Esta dnd!clooYa daria ain ..

da maiis brilho à flovesoente loa;m ..

paIDha do dlesenvolvimento tuæisti,co
em que as ·eIlltidades of,idail.'s e os

al,garvi'O-s se 'empeniha;m.

Tradição que se cumpre
nas Caldas de Monchique
OALDAB DE MONCHIQUE - 'l1em jI!.

Obto !lJll0tS de eXJÍ'stência a. d'eV1Oção doo
aquLatas da.s ,Calldes 'de Monchique, tm­
dI�LdllJ numa. t¡lIr.ocissão qUi¡¡ saJI¡ da. sua.

C8JP:e1in!ha., enœsto�a leI1!tr,e fontes e

verdu!f8. de ¡j:¡r,epa.œEllT81S, a 12 de Se­
·tembiro de calia IliIliO. Uma cOO11lssão
c01llstJLtJulda ¡pela sr." D. 'Maidale:na Cor­
deiro !El ·sr. José AmândJo· GuEJlTe!ro
Gor:rêa, cumpre a talnefa de tudo pre­
'P!lJNlr e o1l'grunizaJr. corn a cOllabora.ção
activa do esti8Jbelooimento ,termal, para
que a homelllaJg,em à ,Semihora. de Fáti ..
ma ",esuLta digna. P,ela¡¡¡ Œlensões .e dor­
mitórios di,s.trlbuem-se fo!1has de subs ..

crição que os hÓlsped'es vão ip!!'·een:chen..

do de' boa v,ontaJde, na mOO,ida. das pos"
siJMJddooles de C81da. qu�l, cudQ mon�te
iSel'Vle para ip1l'over às dœpe.sas que a.
cel'limón:ia acatr1l"etaJ.
No &io¡¡, HI corn () céu Litnipo e um

Ugeitro vei1ltó a. embalar IJ¡S T8lIIl3igens
dos pa.rquoo. ce1ebrou-se missa. .resper ..

ilila. no 31Lpend,116 da CaJPelll., com 8tr fes­
·tJI¡vo nOB festões d,e heMJS e !!laS nuvens

de 1'1001100 que eIIllfilWtwvaJrn o andotr. aos

oUJidado()s de senhoras que não ae 'Pou­
patr8dll 8/ estJlOirço·g ipatra que ,tudo deco!!'.
I'IeSse corn o br�Jho d'esajado.

FOi! œJ.ebramte o rev. Fonseca Matr­
oos, p!!'of¡essOor diO Seminário do Fun­
dão. assiBtdnd.o o l1eJV. S'wsteJ.o dos San­
·tos. do Seminário de F'airo. com um

l!'l'1l1Po d'e G1wias d'e Portugal, l." Com­
Paill!hia., daqueia. cidade, 8ICamipooa.s nas

re<roooeza:s.
,Av6s a '�ilssa.. começou a. organlzar­

-.se II. PŒ1<YCIs'são. com a cruz e respecti ..
vOs oiriJai,s, seguindo'-se o dr. Gu¡'¡:l¡,erme
LOW'lenco Plnhei,m, judz na. Boa Hora,
as GUQ!IJ¡S de PO!l'\tUJga¡1 com o 8tSS'isœnte.
o Mldül[' entr,e seis Ilanternas o 'd1l' Ma­
nuel Rlodl"lgues OIad'In!ha, director cll­
niCo da lestânoia balnear. onltras enti­
'dJadles, ·tudo t6llJttre ala¡¡¡ d.e povo com os

.!WUIS faohos em :punho.
�ente entre cânticœ. o lprés­

,tJI¡to dtesceu à ·egipoJaruvda do Centrnl,
SUJMu a estrada !lité ao c:ru.zamento de
MO!llohique e 1l'ecolheu à crupela, OIlldie o

saoe1!'lélote lançou a bênção so'bre os
numerosos romelJros ,ta:nto da estância
corno dOtS C8IS8Iis vdZlnlho's. - a.

Precisa-se
Concessionário das Máqui­

nas de Cost. Husqvarna para
o Algarve. Precisa .. se. Impor ..

tador - Rosário e Marques -
Rua Soc. Farmacêutica, 43 -

r/c Dt." - Lisboa .. l.

QuaTto: Ao e:labortar OB (ffistJaturoa
deversa deixar-se uma. p()tSt8i�bilidade
die se v!Lr a -m.OOIl' :futuramente uma

cooperætãva edítora !!lO selo da As ..

soeíação 'e da pwbld!cação de 'um

boletim,
Em resumo, a. Assocíação deve­

ría IObJamair a si o OOIcargo da defe­
sa do patrímôndo ld!teráJrio

-

do A.:l..

g8JI'Vle, ,inoentLYar OIS novos �sorilto­
res, aumeIJJta:r a lcu[rum dos \!reUS

aseooíados, promovendo eureos de

jOl'!ll'aldiSIF1IO e palestres, eoíæborar'
nos já tradtLclœJ.Wis jogos !Ilorads de
mveI1Sais terras a!l!gt8lI'v!iaJl!l, rpugzmr
por uma subida. de nível da Im..

Iprensa ll"eg'iOD!8iI, pela criação de
b1Jblmooaa ifdJms ;eo ilJtJinJerantes (!lJ.()S
jardmis rp.wbUoos æté) pelia exten ..

são a todas aJS CIldades ;e vi:las al ..

garvãas de !l)eil'l8JS do livro, especiad­
mente !!lO Verão ou por ¡aJl.·bum <lliJs
tradJdonai·s :11e1J'1as œg1o!llWis, i1iev:aæ
a efleiLto ;exposições b�bliográficas,
etc.
Escritores e jornJaJl1.sta:s, pro1'iIJs ..

slOIlJais QU amadores, algarvWs ou

sdmplesmen;te l1esidenúes !!lO Algar ..

ve, o desa£ro �stá Ilançado, l!. 1del'a
'está lem 6Tbi1:Ja !sob este belo céu
azui Él sobl'le ,asile lRlIail'avilllooo ;e
o8ilmo mar. V�os !ffi01Strar o que
VlMemos?

Ti10 Ol£vio

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE-Tel. 24:05

PORTIMA.O

JANELA
DOMUNDO
(ConclUIIClo da 1.· página)

surgiu nos nossos dias, a oordo
âo« g'NJlYldes transatlânticos aéreos.
Aviões de �sageiros são jrequen. ..
temente assaltados e desviadas
para outros aeroportos. O objectivo
é politico, mas isso não tem impe ..

dido os grandes prejuízos das com ..

panhias algumas das quais têm
perdido' oe aparelhos.
Há poucos dilas, três aviões, com

cerca de trezentos passageiros, [o ..

ram de.wiad08 pelos comandos pa­
Zestini<z.rws para o deserto da Jo·r ..

ddonia perante os protestos ofici.ais
e a indignação de todo o mundo.
Todos conheciam os autoree do

golpe que actuaram imqnlinJemente,
mes'/'ll() com a cumplicidade âo«

países que lhes dão abrigo.
Este foi o caso mais flagrante

de pirataria organizada âo« nossos

diàs. O golpe foi rep'6Itido três vezes

em 24 heras oom i.ntuito8 políticos'
die libertação de prisioneiros ára ..

bes detido8 em diverso8 paise8 .. Até
se fa.lou na 80ltura do assassino de
Robert Kennedy, pre80 numa pri ..
são d08 Es,tados Unid08. GIaro que
as coiBas não oorreram com a fa­
cilidade desejada de parte a parte
e neste momento, Os pale8tinianos
jd àevemt ter chegado à conclusão
de qUe não é assim que 8ervem· a

sua óawra. A sua acção clandestina,
envolvendo entidades que n!ada têm
a ver com a sua política, coloca .. oe

numa posição antipática perante­
os próprios países que tentavam

compreender a sua Clicção. Além

disso, a repetição âos acto's de pi ..
rataria aérea torna.. se perigosa
para as companhias que verão re ..

duzido o n¡Üwero âe passageiros,
os quàís pensarão açora duas ve ..

zes ant88 die entrar num avião, exi ..
gindo medidas eapeciais de 8egu ..

'

rança que. já estão a ser tomadas

por váriœ,s nações .

Falta agora uma l6'gÍJ8lação tn ..

ternacioMl severa que casotigue os

piratœs âos ares, como outrora
ooonteoeu com OB oorsárioB do Mar
das Oaralbas,

COMPARTICIPAÇÕES

Berco de Pesca
Vende-se

C¡14 m., 3 anos, motor

Cummings142 H. P. Tr�.
ta: Joaquim Mamede­
Telef. 99476 - PENICHE.

Bolsas de Estudo
A Escola de Hotelaria eTurismo do Algarv.

oferece-lhe

U.a LoIsa de estad. qae lL.e proporeio­
...a.á o di ...L.eiro .ufiei....te para poder
perma...eeer em Faro e :freqaeatar os

earsos del

* Bar

* Cozinha
* Mesa

E.ta. i...te..e..... te. pro:fi..õc-••ã. ae que

a I...dú.tria Hoteleira mais neee••ita pelo
qae lL.e dão Lo•• perspectiva. de ••Ioca­

ção :fácil e 'ho. salário.

Para maie ¡ ...:formaçõe. dirija-.e à Secre­
taria desta E.cola
...a Raa do Let••, J�, em Faro
Tele:fo ...e �.ao8J/84 oa

...a .aa s.eção de Porti_l.o, ...a

Raa' Júdiee :rialL.o, 45 - TeI.:folle 651

Uma e�(()lhã

Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.
Aprenda a conhecer o

whlsky que passará a ser

O SEU WHISKY

de

U...,.., produto da rede distribuidora

DEPÓSITOS.FARO teleJ• .aôJ669-TA VIRA teleJ• .a64.LAGOS teleJ. 28'1

PORTIMÃ.O teleJ. 148.ALMANfJIL teleJ. 34-Ml!.SSINES teleJ. 8 e 89

DISTRIBUIDORES E.XCLlJSIVOS

E.sta". TEÓFILO FONTAINHAS NETO Com. e Ind., S. A. 11.. L.
Telex 01633 ..Tellll. Teof-Telel. 8 8 89-Calxa Poslal l-S. B. M£SSINES.Al.ar"e-Portaáa!

Valioso cantributo da
Gulbenkian para o Grupo da
Teatro do Circulo Cultural
do Algarve

Importante achado arqueológico nos arredores'dl Silvas
(Conclusao da 1." página)

ele, mcarusávell ,inve.stigadOIr', que
mencionou !!la sua obm de Bæeo'e..

th:nologlJa, «Alllttguidades monu ..

mentails do Mg.aI1Ve - 'I1emrpos
pTé ..hlstÓlrt�S», os vwrios «menJhi,rs»
encontrados nos arredores de Sil ..

V1es, «!!luma zona "superior a 10 qui ..
lómetros, que mededJa entre Q MO!!l­
te da Pedra BI'IaJIlICa 'e a Cumead.la,
de.são Bartolomeu de Messdnes».

O meniJr agora achado, que SleTá
o quavto, a juntar-'SIe ao conjU!llto
do Monte da Pedra Bvanca, wm
um comprt'mento la¡proximado de
dois metros, corn '!1O<V1enta 'centime'"
tros de diámetro Illa !pM'te maás

larga, pouco maJils ou menos, con­

fot'me o esboço que se œproduz,
apenas para que \!le faça uma �oola
da ·sua f'orma e dos omamentos,
que :sáe em r,eLevo.

.AproV1eLtO esta oportunddade pava
lembrar, mads UŒll'a V1eZ, à direcção
do Grupo dos Amdgos de SdJ:v'eB,
que ,são inúmeros os objectos alcha..

'to pOT �sa plêdlade de en;tusiastas
que �penas ,tem dado e se tJem dado
lern prol da aTte e da ou'ltura, UIIlIa"

mos o nosso 18JP:elo também. E tal­
\'Iez que a Comills.soo 'Regional de

'I1ullismo do Algaæ:Vle, lIlIa plena def!e ..

ISa qu.e lhe '0umpl'le dios v'MOl1es ctrl ..

tuæaiÍ1s e a>teJllJtJa à lcol�boraçoo que
o Grupo de Telaitro do Círculo pode
pl1es1:tar às suas !ÍI!l!Í!clativaJs, ajude a

solllci0nar €lstJe 'assunto, de ltanta

pœmência.

dos em Sd1ves ,e mu�tos to� 1,e ..

vados por mâJos estJram!has ou des..

cOlIlhelOi'das paIla outr8is ;terras, por
falta de um museu.

.

HOje, 'm8Jl!s do que nunca, em

vLl1tude dOiS milhaæes de ·turi8tlaa na ..

olKmais e estI'rungeiros que visitam
os monumentos da iMstórica cidade

que são os m.aJ.s 1mpo:t'1tantes d¿
Algall'Ve, t�rna-se urg;ente rundall',
a sérIo, o museu, que ee ¡poderia
chamar Museu Reg1on.atl de Sill ..

ves, ponquanto, há Imuitos WllJigos
da -cidade, Ico1eociOOado.l'eIS de anti ..
guddades, que ,estão 'generosamente
deoididos a f8JZler oferta dessas pre ..

ciosidades aJO futuro museu. ELais,
certamente, hâ'O ..de ,oonati'tuLr- dinte ..

resse e enoonto a tantos que as

CO!ll1t€dn!pOOm, COIIllO malravd!lŒJ.ados
f'ilcarâo perante a beleZla natJura!l
q'll,e envolve ,e eD!g;rl!D.aloo· este roe ..

CaJllto g;eométrtoo de iploovas velhã ..

mas que Ifa:lla.m à 8ilma de quem as

escuta Ie .compreende, dentro dia
sua Histól'ÍJa das mais curiosas e
brtlhOOl!ves dó País, berço de raças
que lhe CO!llsagl'lal'am nome imor ..

'

redoi!l"o.
]jsto porque ·se trata da SHv,e.s ..

�Má.b�lca,' ·tantas V1ezes esquecidia e

despI'�a, mas que em sua

angústia, œ1esigJl!ada¡, nobIlemente,
tranqu!iJJamerute, tCOIlIScten'0ÍOiStaIlllJen"
te, ·tem sabido som.r sem'()lI1e, como
mãe sem lidade, l'e1ffi9raœJ.do a quem
de dWeiro .o dever, se lIilão de €Il'guê ..

-'la, ao IDenOIS de aJOOJriIl!há-ilia.

FOll'llm c01llcedlidas as 'segumtJes com ..

p8!r1tdotvações: 60 contos. 'à dd�ecção do
Sttrud1œto N8cioo1�1 dos Op,eráriœ da In­
dústrJa. de COII1Se1l"VaS do Dii8t11l'tto de

FaJro, P!llr& re¡Jatrações Ili() edilifício da (ConclU8Clo da l." página)
sede daq'U1e1e Sdn!ddcato em <»hão; 25 ... mA'_"--'" Cit"
OOiIl.tOtS (ref'OirQo) iE! 160 contos, à Cã.ma,m , cla. Mas O Grupo ue ... """'�....v uo ..

MlIDici¡pa¡l de .A:ld'eZlllr. para o C8IIlllin!ho culo prossegue lIlIa sua �issão ,com

rmIDiclp¡¡¡1 n.O 1003-.1 do œJlll11nho mund- enrtu/Sliasmo e quever. Agom lconh�
clval in. o 1003 em: ilfuntes Galegos Il1O

cer8Jlll Vlerdad!elilro estímulo, daque...

cam:uLnih,0 muilllioiJpa¡ n.O 1004, em Arri-
f8Jlla, ¡r·eg¡pootJtV1!lllll'ElllJte 2.' e 3.' fase; e Jies qUe tem parallelo com a sua valdia
38(1500$ à Ctâmara. MIIDiclv8l1 de Faxo, matertal tradUZJeIffi a¡preço e ct)ffi­
ipall'a (> C6JlllJi.nJho mumJIioi¡pal n. o 1309 rnme�. A F1U!lldaçãa Gwbenk!ian(OOlllStrnl�ão do I!I1Ilw eIlJWe e. �da. ..--

ma.olional n. o 2 e a estrada mitmicLpa.l 'Cedeu 00 Grupo IlllI!lJÍJs de CIÍ!llquenœ
n,O 500, em Ma1a !.olhos) 4.· fru3e, coIllÍlOl3 em mJaJte¡ria¡l lumiaw ...téŒl!iCO

(16 pI1Oj'ectJoœs, 2 órgãos de luz,
etc. ). Dele bern \ge íll!eœssà.·taJvta e

nuJas ou 'l1en:rotas eram aa posBi'bl ..
Hdades de I) adqUiÍ1I.ir" Dalqui qUJe se

oompreenda a 'V8ild!a desta of·erta. na

promoção 'oultu(NlJl da provmcl!a, su ..

'ilii!nIa e que se entenda I) 'sWCielJ:'1O

«obrigado» à F1t.tndação Gulibenki'an
traDSlIll!ÍJtid.o pelos dedicados eLe­
mentos da útd!l. ,oooootdv!Ldade ai ..

gt8ll"V1ia.
Esperam cies �nda. qUe outro

problema ooCO!llwe a. desejada e

nleoessámiJa tSolJuçãq. O aIuguer dia
sail.Ia; onde f1uneiona o 'Dootro ..Estú ..

dio � ,custeado pÚIl" subsíddo da
Câmara Mun:I!cipad die Faro. Este
fOIl Toouzido em 50 �oc ceDJt0, mas
a �enda ip'eI'IIll8IIl1eCe !lgual e WI diiS"

ponibiMdades do Grupo são a boa
vOlIlltade (que não basta) dos seus

dii.rigientes. Daqui que 'SO 3Jpelo fui ..

IMrlf\L

Manuel de Sousa

nosso

Consulte-nos!

1MAAL -I ndúslria dB Mérmores do Algarve, S. A. R. L.

o Mármore -

nao
,.

e caro!

fábrica cz

Tczlczfonczs

I:scritórios czm

284 - 299 - 480
Sargaçal - Lagos

T«zlczx 1144
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VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico I ISIDORO

PRATOS
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
CamarlIo de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

DO DIA
Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

C'RliE/' tie lll'"
,._

7 •• {' ..

NÃO SElRA. POSSí"V'IDL ENOONTIRAR

SOLUÇÃO PARA. OS PROBLEiMAS

DO ABASTEJOIMIDNTO DE CARNE E

LEl'llE?

Em Lago" e iIliOUtIl"as oloO!lJUdadoo avo­

Iurnam... se os problemas, íneíuaíve no

respeítante a abastooimentœ, talV'92

p;W'que não se estuda �v€lDlienJtemeDJte
a fórmula pæra oa resolver.
R¡e¡centemente a iiilsca1ização encontrou

em Jia1ta um taJ1brunt¡e q,ue ven.ltia caæne

de vaca a preços slllPerioces aos estabe ...

lecido,s. Não proourámos S8Jber o que
se 'p&SSou oom o talhante. Sabemas po­
lI'ém que a =ne de va.ca. esœv,e ausente
d�te alguns dia.s com prejuízo dos
cOIliSumidoces. Jã temos dllfenilido que
a verrula. de CllJl1I1e de vaca s,ej'a intedm­
mente regu,lada e fisca1izada pela J·UIIl­
ta NacIonal dos ProdUJtos PecUJârtiloo
com o fim de garantir dJireitos de pro ....

d,utores e cOlIlSumidores V\lsito que oe

taJl!ha.ntes pllil'8. j,lJJStu'ioarem preços su­

peillores aoa tabieJados baseiam-se sem­

pre no custo da. prod,úÇão, quando ésta
chega em d.eteMllJinadas épocas a ser

v.mdilta Illa desbamto.
Porque não tentar o qUJe citamos, se

estã !lll3lhs ()I\l menoa coma:>NJ!v1lido que em

centros coono Llsboa. Slpesar da ,inter...

venção dios IOOIrohiaintes as coisas se pro­
cessam corn mais eqmtibrro?
O leiœ, que em Lagoa outrora aJbun­

dou vai escassealD.do a ponto de em die­
teI'lll1!inJadœ d'las só as CC8II'Ila bOlnLtas»,
o con&eglWirem. Vêm até .nÓs mmtas

:pe.soo&s carecidas de <tal prOld·uto, no

sElilltido de adV'Ogarmos ipIl'IOcesso de
venda que ,pwmi,ta equilibrio na. ddstri­
bUi\;ão, inclusirve pelo sistema d'e coope_
ratiVlimno Om, em L8igO\S constituiu-se
hã mu,i¡tôs anos cOQperliltiva de lac.ti­
clnioo, que não chegou a 1iunoiolUlJI' ·poc
egoísmo de elementos da d,irecção desta.
O ,titulo da. constiJt¡U!ição da. mesma deve
eætJia' no Grémio da Lavoura. local, e

se de facto e�istem P!l'ooutores de Jeite
cap8.2ies de se unirem para, dllfendendo
OS se\J!B dJireitos gaa:a.IlltJil'em ao mesmo

tempo OS dos consumidores, não serã
descabido ir,em jl\llIllto dos que presidem
aos destinoa do Grémio pa¡ra que se

iiin<teroosem no sentido de dar Vliida à
co()¡pera.tiva de lacticinios crjada quan­
do a produção de leite era. superàJor às
necessidades da cidade.
Pe10 sls,tema de coopemtivdsmo é pos­

síVJ8il o ¡¡,proveitamtmto mâJ<imo do pro­
duto, podendo assim COlliSElg'UJir-se xnaJs
prOlV&lltos pllil'8. oa .produtores IiIllffi pu­
Juízo dos consum,idores.
nos elementos qUe OI\J!trorlll deixanllm

a COOileNitiva em ponto InOtnto, winda.
existe o mais ,ej$1oísta, mas por aiastado
00 nooso meio é DaJtluraà não si:rva de
obstáculo a qúe outros a activem. .

doa pestilentos que stmglElIll aqud � 1ll1ii.
NUIIlCa defendemos IL drnstailação de

uma bomba de gasolina, nem de me­

lhior æbastecímento de mercearãas, peixe,
cerne e teíte, mæs lII!isso estamos abso­
l\J!taJmellite de acordo com A. S. P., que
não temos a. bonra de conhecer, mIIi8

que 'pela fo:rma como �õ,e é dos que
deseja o 'prog<l'esso da. LUQl que de há
mœto de:fenrdemoa.

Curia conversa com arlisla

pelo

M'Ail'S UJ>U iIDSTRIUMEIRA.

IAIlgoo, que !pie],a ¡posição prlivl1egdBlda.
de que� devda estaJr livre de
estLrumedms, vê arumentâ�las \t),elo pouco
escrúpulo de 8Jlg¡uns munloipes e talvez
dJetficiente !iISC8IMzação do pessoal que
sllllPoomtende no ·seil'fVIiço de limpæa..
Desta vez, nort:áIlllos 'uma, e já de avul­
tadas d,imeIII!s'Õ,es jU!lllto ao baàuoote da
Poc,ta doa QUJartos a destoa!t' com li; es­

,pécle de jantim qUie o Mumciplio teve
em V1ista p¡laintaaldo aM ârvores 8ilgu­
:mas das q'uaAs podem emprestar' 'bel�
ao '1ocal, desde que os dettrdtoa desapa­
reoam e ae¡jam ¡peI'llllJ8lllieilitemente wa­
,tadas.

Joaqwlm de Sousa Pi8carreta

""""",,,,,,m''''''''_IIIUIIII''IIH''''''

FUNCIONALISMO PúBLICO

Aibriu 8() ¡púbMco no pl'lncl¡plo dæste

mês, no Hotel Faro, a ex¡p.oslção de

desenhos de � iMar>tJtns', qrue estarã

pat.mte 8Ité amaiI1hã.
O &'<tlista I118SCeU em LltSboa em 1-943,

tendo 8ild fre(¡llIe1l1!taJdo a ¡mscola SUlPe­
raor de Be1as Artes. ElxlpOs æo 6.· salio
de Arte Mod€ll'!llJa do Estoril, Illa Ga.leria.
48 em LIsboa (exlpOl8ição dndivMuaJ.) e

eIlOOtntra.-..se agora. entre IIlÓS com œn

tOltaà de 'wmta dielBeDJhos æbstractcs,
Ao longo. dos quadros eœpostos e ae­

gundo a sua. numemção, VIEll1IdlIœ-se a

abstracção QU estildzação de emotoreæ,
qtUte o 8tl'Itista de1line na sua te!'molo;glia
como a. 1IIl8IiJorua. dos boooos de pesca al­

gA!l'Vioa. RI\lti MaŒ'tdns de:fd¡¡¡¡e ill() catá­
logo o Sell ponto de 1V'œsta. com a. hae:
cA ,p3¡SBalgem do 11'_1 00 æbsteacto estâ
no mCidQ como se encara li; :reBl1ldade
au ill() modo como a nOSBa. B6llSibiJIJida.­
de deseja. wbstraccão,..
Sendo. um ceXlp10radQn do II<betrncto,

não corno i!1e1'úglio matS como neoessí­
dade de reaWiza.ção, é Rut Il!m art:Ista.
dâgmo de apreço, embœa IlIlIUtitUIl geIlJte
d'esproWda. de gLI1œ. BtrttIstdca a.ssIm não

PEmSe. iDe autênJtiœ rvanguanla pdctõ­
r.ice., com ele trævãmos pequeno ddé;1ogo
em q·ue se ddsse o que se peiIIISaIVa e de

qlll!e o �eitor ,pooerâ !azer a sua. mter­
pretação, UtiJJJiæmdo III'lI suas pala¡vŒ"8lS,
pi!nta teIn'tantdo encontrar-sæ a si· !Pl"Ó­
prio, na relação homem-mundx> e en­

cara; a arte moderILa oomo uma. �

Bldade do. homem, actUl8iI

AdJilllll!te, acrescenta, q� ao &"tis­
ta moderno. ," .<!Só se i1'eilugtia na W'te
moderna aque1e dnd1vid·1lJO que não é

artista, ¡pOll'que o 'V181l'dadeiro pr,ocura ... a.

por necessidade de il'ea.lIzação(t).
Retomamdo a. 'mtooruJpção, peI'glU!llto�

-1he qual o s:ew .rum no 81bstmcto, a que'

um
por JoaquIm Cabrita do Carm.

promameilitie respondo:
- TeDJto uma procura do belo I!Ia

ante abstracta, Il qual Vli'VlO, rten'Ú) pro­
curae o beío pelo Ibeilo, ill() qUlaà o qua­
dro v.Lve por si-só.
iE em pa¡rêntesis de expldcação, acres­

centa - No nu, um da1dJ¡y,fooo é leva­

'do a. aceitar o belo do mOdiello, enqlUlm­
to no albstra.oto exásrte o belo pelo Ibelo...
À pmitura. '8Ibstmcta deve SOIbrevWver no

belo, não ill() .p¡rdmliJt¡iroo, mas no. actuad.
- EnquadraiS a. arte mod6Nl6 :POÃu­

guasa. iIl8. mtemacliolnall?
- ApeB!lll' da. 84'Itie ser uma JiIJnguBIgem

ilnlteIma.ciOlllaà.. . iNa cor, ,tal<veZ por uma

questão de oldrna, artlstico e social, QtU

pelo ternJpe:!'amento das 'VliII'iJl:idades de

traço, a ante modenna-iPOI"tugu¡esa é real­
mente d<ist:dlllita.
- Acllas que &. arte molderna , um

re1ilexo soo1aJl?
- Tailvez não, '!Ial<vea: saj.& IIlm8I res­

posta illo uma ev;olução dmJtelootual e

técniœ.
- Detnttœ-o do teu ¡egj;Llo, .oou q'lle

tentas comunticar?
- Por urma questão de d,enOO1éncllli de

edueacão estética do ¡po!Vo, 'à ma.io!l'1ia
, das ¡peSiSlOOS é dJi¡fícitl comamãcæ-, DeveI'!ia
comecae ... se iIl8. escola p¡r.imáætla coon uma

educacão artUstica qUJe d� o .Indtt­
vidl\lO ipaJra 19osta¡r, .!mrt:erpretalr • inte­
ressar-se em !IlIaItérda de 8il'!be.
- Que ddoos à Ifdeœ. da � de

uma e!ICOlia d'e 1tnd.oiILÇ§¡O &nt!atlica no

Mgazwe?
- Hã Se<mip!l'1e necessidade de cr1114'

qWIIlquer codsa, lnoludaltdo, elaŒ1Ó, o qUJe
�ta IL IIiI"te. Ora, uma esc()l]a é a

resposta. às iIlecessidades q� II< ISOOle­
dade pede, e ille IL soclJeidade é, ¡por ;prin­
,cltptio, desillliterœsada.... há que 8: de.il­

. perta4'..
iE ·tell'minta a.1iIirmaIndo: - TeDJto com

esta. eXlpo�ão !fazer estJl1eimooer IllS p.M­
soas, dooperrt:8lndQ-'8lS do seu poæiwl
desinteresse.

NUD.lIIHlIIIHHIINHHIIIIHHUIIIDHHA

IMPRENSA
cO SETi(JBALElNSIE:. - Completou 40

BInOS de exdmênoia este ipIl'IeIlI8Jdo colega.
dtirugUdo pelo sr. Dill1� BordaJJo Pinhei­
ro, a. quem teldclrt:amos pe]!ll¡ efemérWde.

BOWLING

TORNEIO DO ALGARVE

#

HOTEL JUPITER
com o patrocínio da

Comissõo Re�ionol �o Iurismo �o AI�orve
A realillr BO �ia l7 - � - 7�, tam inItio àl m boral.

Pe�i�ol �e iDlorma[�el e iDltri[õel ao HOTEl JÚPITER,
Praia �a Ro[ba, até ao �ia ll- � - 70 .

organizado

Notariado Português
Cart6rlo Notarial de Castro Marim

dustificação

A FElSTA DA. SENHORA DA PllIDDADE

NA,O RŒlSULTOU OOMO SlEiRirA DE

DIDSlEJAR

T8Ilvæ POI'q'ue na alassemall.iblma.ae
peca. por f8Jlta. de ol1ganiræção, a f,esta.
da Sietnhom da Pdedade SUlbsiltiada ,por
essa classe, .não resultou. Os desconten­
tes lWolllltIIlJ!l¡ffi-Be porq\lJe os IIIIestres e

oomooores III ,partir de determinada
data, l'eISoLverarn. qtUte do <monte:. fosse
retirado aà,gO paæa a ¡fes1a, que pudiesse
';'gualar ou s�eruorizar outra.s qUJe à
bedll'a. ... ma.r se vêm iI'OOlizando com hon­
ra. 'paTa. todos. Aconteceu porém que
na aàtura da festa, d'os cobres rumeaJha­
dos pa.ra. o efe�rt.?.l só ,uma. ,peq1lella par­
te estava em !J'U'UeI' do pâroco, te como

não consta h8lver comissão oogallJlzada.,
a¡q\lIele, IDão ,podendo falWl' miJa¡gr>ElIS, 11-
m1tou-<Se às oerWmóndas UtwgJca.s e à
�ooissão, tendo aoortaKlamtellltte �,to
constaJr que, dado o íni'imo montaIllte,
em ·seu 'poder, não '1be <era IPiOBSfvel il'
lIJ3¡is além.
Perm�timo.-nos ·lembrar lpOIis qUJe de

fut'll!ro, ae org,atndze 'uma comilSSão com­

posta. por mestres 8II"IIladores e canæ.­

radas, qlll!e, de colwboração corn o pá­
il'OCO; qUe não pode deixwr die ser ouvi­
do ,pllJI'a orientar a p8.ll'te !l'leLilg,lOSia, pro­
poccione a Lagoa �es<1la. cOlIlltilgna., quer
no campo prOifano, qUlell' inO re�i,gIi.oso.

.A.meaJ1b8iI' ddnhetll'o ¡patl'a a !festa e de­
poo.s fazê�1o voltar, oomo jã coillSlt:a, wœ

que o d&ailll, é 'POlJJCO OIU nada aceitâ­
vel. No elIl!úalnto se não hã comilSsão
orga¡nizada q,ue 'se responsa;bi,L� pela.
posse corn desúiIltO a. ,festas futuras, ju'l-'
!:'8JIlWs de praticwr tal mediid8l.

OS PRlOBLEfll:LAS DA. LUZ

¡matamos g<l'artos � k. S P. pela sua.
carta inserta no Jornal do AlgarvB do
dia 12. SQlbll'e os iJiI'ObJ.ema.s da Luz, pois
ele oomo nós tem a. corag<em de OOIl'1laŒ'
públitco o que tiJnrteressa para qUJe a
moldura de que a povoação C8il'eOe se

ajuste ao qUadro da Natureza
P'OII' IIJ.8rl,s de uma vez nos ttemos rafe­

rhlo aoa attuænentos, poos nem uni se
pode considerar como wI, e 8IOB Uqud-

,e agora também no

ALGARVE
O verdadeiro SOFÁ-CAMA
cMARLISE)

Totalmente fabricado com es­

puma e ainda com gaVetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e venda na:

£LECTRIFICADORA DO SUL
Tel. 73094 e 722i7-0LHAo

�
M

,
X
w

VENDE-SE
Prédio urbano, gaveto si­

tuado Rua Dr. José Guimarães
/ Rua de Angola, lado nascen­

te, Vila Real de Santo Antó­
nio, área aprox, 250 m2; está"
devoluto - Resposta ao n.O
13 403 deste jornal.

,VANTAGENS. V. tem agora e bem á 'sua mão a oportunidade de obter os

beneClcio.s e vantagens da utilização dos nossos produtos· 'electro

domésticos. de grande QUALIDADE e RENOME MUNDIAL.

.

nome , . , , , :

morada.. , , :
: localidade ' :
.------------�-----�.

�,enviar o cupão em carta eiu postal .�
cf\o

.

STANDS DE EXPOSiÇÃO E DEMONSTRAÇÃO

Rua Cândido Guerreiro, 21 - Tel. 24203· Faro

Certifico narrativamente,
para efeitos de publicação que
neste Oartório e no Livro de
notas para escrituras diver­
sas número quinze de folhas
cÜ1quenta e três verso 'a fo­
lhas cinquenta e sete vers'O, se
encontra e�rada uma escri­
tura de justificação notarial
outorgada no diil'!. vinte e oito
de Agosto de mill novecentos
e'setenta, na qual Oarl'OS Fer­
nando Moreira Paraíso de Pá­
dua, naturai da freguesia da
Sé, concelho de Faro e sua

esposa Maria de Lurdes Fran­
co de Almeida Coelho de Pá­
dua, casados no regime de
comunhão gerai de bens e re­

sidentes em Mira Daire, con­

celho de Porlo.:de-Mós, se de­
claram, com exclusão de ou­

trem, donos e legítimos pos­
suidores de um prédio rústico,
que consta de uma courela de
terra de semear, com á<rvores,
no sitio da Manta Rota, fre­
guesia de Vila Nova de Cace­
la, concelho de Vila Real de
Santo António, que co:nfronta
do norte com José do Carmo,
do sul com areias da praia, do
nascente com a estrada e ou­

tros e do poente com Casimiro
da Piedade Abreu, inscrito na

respectiva Irulitriz sob quatro
quintos do art. 1 208 e Sdb o

art. 1210 e omisso na Con­
servatória do Registo Predial
desta Comarca.
Mais certifico que o justi­

ficante alega na referida es­

critura ter adquirido o dito
prédio por compra que fez a

José Augusto Guerreiro e sua

mulher Rita Martins, ambos

VENDE-SE
Prédio de rIc e 1.° Mldar,

com 6 e 8 divisões respectiva­
mente, e quintal na R. Cândi­
do dos Reis, 105, Vila Real de
Santo António. Resposta ao
n.o 13 417 deste jornaL

naturais da dita freguesÍ!a. de
Vila Nova de Cacela, a Antó­
nio Joaquim Cartaxo, viúvo,
natural da freguesia de Santa
Maria, concelho de Estremoz,
residente no Barreiro, Maria
Martins Cartaxo, solteira,
maior, natural da freguesia e

concelho do Barreiro, onde re­

side, AntónioMarlins Cartaxo
e mulher, Laura Martins Vi­
cente Cartaxo, naturais da
freguesia e concelho do Bar­
reiro, onde residem, José Mar­
tins Cartaxo e mulher, Pal­
mira Vaz Simões Cartaxo, na­
turais da freguesia e concelho
do Barreiro e residentes em

Lisboa, na Rua Ador Viale,
número dezanove, primeiro,
esquerdo, no dia vinte e seis
de Dezembro de mil novecen­
tos e sessenta e um, no Car­
tório Notariai de Vila Real de
Santo António, escritura lll­
v:radJa 'a folhas dez, do Livro
Oito deste mesmo Oartório de
Vila Real de Santo António, o
qual prédio veio à posse dos
vendedOTeS por herança de
sua mãe, sogra e avó, Mari'S.
da Conceição Paixão,
Está conforme o original.
Oastro Marim, nove de Se­

tembro de mil novecentos e

setenta.

o Ajudante do Oartór.io Not:ariã[,

Manuel Marçal de B0U8a

Júlio Sancho
Médioo�Radiolooi.ta

.Diagnóstioo-Roentaent.rApio
R; Castilho, 37-Til, 22844

FA RO

Os blnefioiárlos do. Servi­
,90S Méd i c o - Sociais tAm
pr190' d, PolioHnica nos

Ixames partioularls

. �,.� ..
, Em feridas

)PJI!P in fectadas

�."¡� F IJ R LJ N e U L () S

»0' E 'A N T IR A Z E S

PI/STI/ ''S1/1I1l1
CONTRA A �URUNCULO&E

lABORATÓRIO ''JAlVe" V. /Y. IAlA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.



JORNAL DO ALGARVE 7

ACTUAL-ICACES
D E SPO RT IVAS : l�a:r:nnS8·. disting'ue

.A.ssi!lm�amdo 'O dfn.1œ.o do NlmIDna.l de
JJ1IlJtebol, 'O SpOl't1ng FWI1e«1Se p!rOffi(}veu
ao fim da. 'Uwd'e de sábado uma. reundão
com OB reprteSent:alntes dos órgãos in­
JiOlrlllillbirvós. S8IWdaJdJo;s pelo sr. João
PmDo Dias ,Biœ.s. presidente do clube,
'OS j()l'llla.1i>staJS foram eluciliadOIS sobre'
aepeetos da ·"ida. oíubtsta, e;ssdan como'
da.s ,wail1lSfoI'lIIlla�õ,es rea.Lia;adas·' no Es"
tãdío MWl!icilpal de Faro N'O fllinal rea­
�izou-,se lum ja.n� die cOnfratocndzação,
�ue decorreu em. IlJIDblemrt:e de corddal
corwívao. "

Tamlbém no dOlIDliIlglo e antecedendo
'O ,pil"éHo, ætravés dia afpruooTh8ig.effi so­
nora o ;8r. Bz1i1to ((i1i!gueim ped,j,q para
os j'OIl'IIl8JMstas iplres¡enres' lima salva d e

IpalJrnas, ha:vJeiIld'O o público CClII1J:"eSIYon­
dlUdo de 'fO<rma entU!Siám<ica,

F Tu

Campeonatos

B o L
Apontamento de JOÃO LEAL

l Divisão

Nacloneis

Bom principio do Farense

oomecou da melhor fœ-ma. pam QS
novos ,pclmOOJ¡v,isiJonár,iog o NacionaJl, da.
Dívdsão maJiJOT. Ante 'um dos eoneídera­
dos fa.",orj,t'OS e que arlnda. di8tS aætes
fi2>era, uma plld'tida excelente contra, o

Cru2>edŒ1o "(m VenooUteIa.) o FW!1eIlSe

arquévou ,uma. proo� 'V1ttóI\OOi, ,ptO:r si­
næl a. 'sua. prtim� v1tórla na. prdmedra
jornaõadesteseu ãngresso na I -Dt",isão.
Os abgaa'V!itos houveraIIhSEl CO'IIl deter­
minação e .qUlerer suplantando a. maior

oæpaoídade dios oous antagollJistas. A vi­
tónía, rot justa. ,pois premi!oll _a. ,turma

que marlJor acutãlãncía il"eve101U' e "fue
eJOihiu um !futebol de. melliOtr b:¡;dJee.
ISob a dd.recção do j-uia; llisboeta. �i­

m1no Afolr�o a.s eQcWpas fII14nhatra.m:
S. C. lFaJriem,se - IBBIrr.oC81; Assis, Bas­

toa Caneim e Atraca (CaJP.); Flel'lOOi­
m �·PImltbo te Dany; SiJtoe C'orredta., Eil'­
nesDo e Tiesta.s (Qepo.is Nelson Faria e

Barão).
'Il'. C. POII'to - AtrmaIndo; Gwa.LteŒ",

.Artm®IlJ110 lVl'aalthtiça VIeira Nunes e Ro­

mndo; Pavão (œÍp.) !el Bené; LemoS',
Abel (C!IJ¡!oo). iPi!llJto e RiC8iTdo (Go­
mes).
·Aoo 23 mInutos Cœr,ela. !fez .o golo 'da.

par>tJida.

II DivisA-o

ldespeito da derrota, boas exibições
Não ,conheceram o desejado êJOLto as

deslocações dos tlJlgtaJrVlios aJlém"V8iSCão.
AmIbos Pe!I'deram e p;e�a mœIIla marea

2-1 mas aJSSiJna¡le-¡¡e que rf:a.'nto o OJlha.­
:nense COlInO .o iPommonOOtSe se hOUV1e­
mm de modI) a¡ pr,esjjgJBlr 'O futebOil
pr()vi'licl8il Pelas aJCtUta.çõ'es ¡rea;lizad8is
persi'ste li perspect!1rva die que os doi,s

. g,TUpos ¡podem te dev(ll7D dJlsCUttllr os lu­
gares da iftrente.
CÔlllbe aJO iPtortinlto:nense desLoœr-ae a

Tmnar paJI'II. �entar o UiIlIião �o­

cal, um. dos ,dJe�.omovidos' da
_
I ,ID1-

vtiooo. IE {)IS 'barlllJV,entintos oouveram-se
de mJOdo' III mer;eooc 8iSSlnBllaJd:()iS oomen­

târiios sOlbll'e a sua ptI\eSença. Vol'VJdos
os qUaJrenta e oiru:lo mitnums dlIlliciaiJs
estaMaml"em ,renoooores com UIID 15'010 de
ll:VO'I'lll. Nó segU'lldo <tempo tbitveraan de
sup;01'i!la.r 'O «venda:VaJl ItOillJOJrentSe:t, JlIB;S

II. denrota ,não desprestitgJOIU qu&nto os

lli1ga.rvtioa' j)iZenliID nesta jrornada dJnau­
g'Urllil:, .As eq'rupas a.1iIrIJJ:Ja.ra:m:
Ál"b�tro - Hienmque 8]lrva., de Ltisboa..
U. TOmaJr - Nasoimento; Ra.ul João

Caæ>loo iFBIustiillo (cap.) e Bamab'é; Ma­
nuel Jo,sé te 'CaJridoso; P8ivão,' Tito, Al­
berto e Fe.rtnaJilldo.
iPIoroimolllOOtSe - Dti=tsto; CabI\Ha.,

Micr-amda Héhlo e Ant6ruo Luis; Ramos
e AfonsO; José AJIlJt6nio, l1l=, Leeas
(CaJp.) e PMheoo.
lOs golos �O:raJIIl 'ObtJiJdoB por llivora

(80 minUltos), BarnaJbé (48 mJ.nllltOS) e

T,itto (65 minutos).
.

iP'0i!" 'seUl ,turno 'O Olliamens� af,¡iI'müu
em MaJI\vila. !lo 'VIIliMa do seu conjuntü.
Falttará 81l'gO de aJCUJidaoo, aJOi a.taqtue
negro-<l'u,bro, mas ele 'varl sur�ir (con­
tftia.-oo illO PIYt1etr conoreti�or de Re­
na,to e Sijmõ,es) para qJllie liis bOlBIs extbI­
ções correspondllJIIl as a;lmejad·aJS vi.t6-
das. Ao dntbel'VUJllO 'O iTesu1t3ido era de 1-1

Trespassa· se
em Lagos, cl ousi recheio,
restaurante «A Típica -

Marisqueira»" bem situado
e bastante conhecido, por
motivo do proprietário não
poder dispensar-lhe a de­
vida assistência.

Compra-se
Prédio

Em Faro, devoluto, bom lo­

cal, entre 3.000, a 4.000 con­

tos. Só tratar com o próprio.
Não se aceita intermediários.

Resposta a este Jornal ao

n.O 13434.

(golos de CBlrVa.lb.o IIJO.S 40 minuWs e

S�mões, aos 44 miliwws) No segundo
temoo, deeoenídos 10 mdJnu,tos Jerónimo
aJPontou o golo da. Vli:tórJ,a ooienwUsta.
O Ol!l1aJneinse mostrou p:ossuir conjunœ
!pt8JT8. d'iscumr IO ca.m¡peona.to, com boa
mOlV1imetntaçãto e urn f'utelbol certo. Dii­
I\itg.u o eneonteo Sebalsmão PásSWl10 (Se­
túball) , atprooenrtainJdto�SJe :in!1oillilmenw as

,seg1UJ:intes 1iOil'mæções:
rornen1Jal � Gta,spa.r· A!mmindo (ex­

-Benlf,ica), Condeíeo, Ma.rques e Jüão
Antóndo; Faustino e Luoíano (ex-Be­
lenenses); Q¡¡l1NIIptitto, MBldl6ira. (ex-Sín­
tæenee) , Ca.rV'aJth'O e Jeróndmo (,eŒ:-Ben-
ñíca). ,

Ollllamense - .Atmâncto; ALexaJilloce,
Rteitna., Poeim e Coedeíæo (ex-Despor-tívo
de Beja.); MaJdJedll'a e .Renæto ; Matias,
@mães, Necas (ex-Académãco do Min­
delo) e C'ântdido (ex-AlJrnada).
A:rna.bihã j'oga em iPlOl'tImão o Ltuso e

vatioilIla-'se um 'WWllfD dIOS barllaven­
rmlllOS. A Oltbão 'desloOaJ-tSe o União de
T,om3!il" illUIIIl!I. tpaJr,tida. com baistOB IDO­

'uitv06 lÍe dIl1!tereæe.

VELA

Êxite na «I Semana
Internacional» em Lagos
Merece o Cfltube die V,ela. de Lag-,os um

«bT8JVO» de felíéitações pela. sacudidela
que deu 8iO marasmo .�no sentido com­

tpetitlirvo) da. vela, a:1gaJrVda. Fê-Jo oom
dectsã:o e cOil'aig,em &0 albtIJlança.r-Sie a

reaLizar IL �I Semam.á. ItntertIlaciton8ir d·e
Vela. no Algaærve:o Il que CQllcorreram
la1'gas dezena.s de velej'aJd!oiTes d.� 13
clubes ll1a.eiJorulds e estil'ang1etiJros. Os Te­

.wLtad'Os data ip(OOV8:S fo= os seg;udntes:
rOla:sse «tSih.axipiæ» 12 metros -' claJSsi­

iiœção filIlia:l dJo CSJIDpeonaJbo NacioillaJl:
:L. 0, Œ'44, Œ'ledro Loull'eiŒ'o-JrOão Flerrum­
d,es, do A. D. B N.; 2.°, P35 Armando
LaJpa. e J,. Sousa Gitl. da. M. P. de Ltis­
b08l; 3.°, José ,MaJCal"l'ão e Carlo.. Ma­
demra., do A. D. B. N.

Ol8tSse .�i;pes» - classid)ica.ção ooæl:
1.°, AntóntiJo Band'edr8. ,e Ant6ruo He­
iTédJro, d'O a N. Lisbo'a; 2.° João Sam­
cho e Canlos Montedro, do é. N. Ollião;
13.°. João Lopes e José Manuel BaJril"œ;!,
do A. D Ovarense.
OlBlsse <,Bon1to's» - classiIficação ifil­

n8l1: 1.0, ·J'Osé Eapmi<tQ 8'ænto; 2.°, José
MaJnool iPá.oheoo; -3. 0, J.osé Almeida. Bor­

�esl !todos do Olube de ,"ela. de Lagos.
Ct 8iSse «Cadete» - olaJsslifiœcão fina.l·:

1.°, Ant6nd'O FI.raaroiooo V.egas e Carlos
M. Jacinto, da. ,M P, die Faro'; 2.°,
Jlosé AmOtres e MárIio Furtad'O da M.
p. de LaJgos; S.o, J1.J¡l�en Meyer é Adcia.n
Meyer, do C. v.. L.
CJasse �GiIl1ny» - ollllSSiJfkação final:

1.°, JOaJqulm Mar""eiiTOs
... O. V L.; 2.°,

m,gar BBlram, C. 'V. '.Li.; 3.ô• Miguel
V,eloso, dJD C. V. L.

OlaJsse de coll1juntos - olatSsifclcacão
:IlinaJl: l!.o, Van de Panne e Castel'O
Bil'a.illco; 2.°, Pedll'O Peixeiro e MaJillu¡e1
iPetJOe1ro. do O. N. ,L.; 3.°, Car-los Ma­
llieiro e CM-l()s d06 Santtos, do C. V • .AC.

Vende-se
,

Automóvel Austin 1100
em estado novo.

Tratar com o proprietá­
rio, Largo do Mercado, 23
em Faro.

Variedade. em Santo
Estêvão
iPlr'Omov,idos pelo Centro die �elCreio

BClŒ}ulaJr da OBisa d() iPtoIvo e oOtinoiddn;do
com a !ein'a. amuaI, llaJVerá barltlea e va­
iIliooooes em Samo :El'stêvão d'e 'D=im,
sendo o seguinte o' tpœ'0!g1I'a)IIla: hoje, às
7 hO!l'as, a.�vorBlda, albrtillldo depois a

:!led,ra.; às 21,30. d8inoi!llJg tlJO ar ,M'w'e,
abi!';illthantaJdo pelo cOllltjUtnto Blue-StaJr;
às 23, 'V"aJrulooBld·es com Mlanitlú .e Fer­
nando do RosãniJo; amamthã àJs 7 8tlvo­
raJda.; àJs 21,30, daiIlcing 9)0' 8.T 'hlVil'e· e
liis 23, V'aJil'iooaJde8 oom Ma.rIa. da GrÍ!.ça.
e AtbenDo MOir;eiIlO,

Armação de pêra
Loja com Cave vende'

'se, Tratar com o sr. Vir ..

gílio Gonçalves-Posto
do Turismo,

PRÉDIO
Vende-se

Na Rua João de Deus, n.O
78, com 5 diV'isões, casa de
banho e quintal. Quem preten­
der, dirija-se à Pensão Mateus
-Vila Real de Santo António,

CICLISMO

Taça de Portugal
As equ,lV'BJs de; III nlrv'isoo oomeÇlllIIl

aJIIllJaJll.hã ao sua ,fw:ru¡,. PIara. elas o
frutebol compehl,two ,tniola.-,se com a l."
e�ianti!naJtórjl1J da. Taça die Bortulgal uma
,pmva. de há mu1to a. pedicr- mudanÇas de
�i'g1IDino.

'

O ISitwes, ord:enta.do POi!" CaMLel.ra. joga
com .o CllJIDpOmaJiJoreiIls'e, e o 1ID8peran�
oUJja Oil'i€!llJta.ção fud oonfiatda. a Campti­
nense, def'l1Oillta o Od.irvelas. Actuando
illOS seus il'iOO,utJos espera-se que M dWlil!
reqwiJrpa;s do iBarJa\'enDo se qU8i!M.i'quem
para. a leliminlat61'Ia seglWnœ. iMaJits d-ifi­
oill é a. tarefa do Lusttano ondie Cail'Vli.­
nho oonllinlWli no comaJilldo; na. sua. ida
!lité Ailmeir.im Mas mui'b!IB aoopresas
,d'eV'em acontooer...

A equipa do Grupo Desportivo
da Coelima corre amanhã
em Tavira

iN() prossegu,tmento da série de �e8tJl­
vaés que aJO �ongD da época ae têm
Willdo Il; desenroüae Il1ta ¡pista dio Ginásio,
'actua <amaIIlib.ã em T'a;v�1r8. o GTUJPo Des­
poobwo dlaJ C'oeIltma. ,

"

OOll1lhooida a. maJg1ill!¡fQCII. actuação dos
,J¡_omens'dle PleV'irdém na. ú�lma Volta Bo

-Porbugæl, ondie aJlCaiIl\:aJra¡m o 2.° Lugar
pror 'ElqllllilpBlS te em especial do jo\'em
José Pemeiæta, 'que no C8JmpoonaJbo do
Mumdo em Lelcester (I,nglaterra) rea­
tkmou a Slm valía, esple!I'a-se anãmado
deSlrp�qU!e 111'0 confronto com os javetrul
tavíeenees do Ginásio
Dtisputrur-S&-ão PI'was para proñs­

síonads, amadoesa e pClŒ}u!ar,eil, colabo­
rando tænbém o LOIULert:aIl1o.
O testi,val ÜlJ.:lJi!cia.--se '¡¡'11 16 hoiI'U.

'"""",,,u,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,m,,,,,,

Elev.e.do nfvel artfstico nOS

trabalhos apresentados no

�Concur.o das Construções
na Areia» na prai'à de Firo
C'0llS1J1tuiu um verdadeíro êxito a iT,ea-

1ização' do . <CoocumD das ConstrUCÕe.ll
na iTreda» na. iplroglressi'Vlll praia.' de -Faæo.
M8Jts uma rv,ez 'a rvaLiioso. micisJt1va do
«DiáI1io de iNott!oi� conheceu d clima
d'e ,entusiasmo e anilr¡¡a.cão <)ille lhe é
'pooultial', doO que 'O 'eleVl'lJd,tssimo illÚ­
'!Ileil'0 de ·itnscriçõ.es é wstemunh'O €ilo­
qu_te O jÚÍ1i ¡e¡n¡. tol,'IIlBJdo :pelo'iI SiM.

João Fdnto 'Dias i8kœ, iVJce...¡mesid,eme
da .oAm!11!'8. 'Mnmlcilp&l; CIlJl)dttâOl de fra­
galta. OOil'OOS CIIJI'Ll'8JSCO, œpitão dos portol!
d!e Fl8il'o 'e Ollião ,e a.rq. Leone Fl8il'la,
dos SlerviQ()s de UI\baniM.Ção dIO Muni­
cLptro. Presélntes retro lI'eP1'esentacão dIO
«Di,wi,o d,e 'NottfciaJS» fi¡ sr." D. Maria
EmILia Bmga. e o jornaàli8ta iRodrtigo
pmto. O oonourso foi distptUttaid.o por
100 ÇlI"i8Jl1Ç3iS sendo IllS seg1UŒintes 8:S cla;s-
,sif:iœ.ções 1lilIlalis:,

.

l." categoria � 1.° prémio; Jorge Da,­
IlIrel 'I1e.ix,elm dia. SUva (œooœ de fa­
mó); 2� ° ,prémlio, JoSé'. !ManUrel' Guer­
reiI\o oD_ (rD Manso Hienrnqures); 3.·
prémio Jœé Rosa. do NasCimento Nuo
nBlS (.muU1Jer 'a O):101'8iI') ; . 4. Q p:rémi'(), Ma­
r,Ia 'l\ful1gaI1ida <ka,ça Guerreiro (me-
x,i=). .

Mienções hOtIlTlOsBIS - J'Orge Mamue!
MaJCha.do Mendes, [)é�ro Claæap.eto Di:aJs,
Mwia de Fá1Jitma Mai11tJa¡ iLoUil'enço, Ma,­
tda J'whlreta iPl€tI1eIirn da. Sitlva, António
AlŒgutSto . MlWtil1B, AdeJJmo Alhbel'to de
01ivel:ra MaJTtins e Joio Lul8 Monteiro
Rwitvo. .

2.· œtegoil"la - 1.° 'Pil'émlto. Mail'm. FJ-
1om,ena. iPrilll1lo rBelohiO!l' ao'elho (ca.be- i

ça.); 2. ° Ipil'!émi'O, .Amélia Plliula. Coore.ia
Fairia; (,esqudaJdor); 3. ° p:rémio, Bedro
José Leal JJ1iJLLpe (i:G8JIDŒingO); 4. ° pré­
mw. Liia F1erIllanda. GoiIlça.1ve.s Menldonoa
(galo d'e HæroelOtS)
Mençõ,es h{llllil'osaS - Ruil, Manuel da.

,SliJLva Roddgues JúiiJo, Ordtstina. Marlta
data Dooos da. Sit1va. Fainlas, Marda Cil'Iis­
tina CaiVIB.CO lios SaJIJJ1:¡os .Andrade Matria
MaJTg,W!1ida Belohiitotr ViegM, J:ooê .An.t6-
nio CaJhI1ita Mar.ques Rad'8iel F,e:rnan<l:o
Justino Revoo BocIlla.rdo, C�Jos CBId'é
Tei�'edrn, OLgá.r.io Bwrão da SiJl:va. e Fer­
=110 BandeiŒ'a Mam!UJel.
(l." caJt,e�Oil"Iia - 1.° PI'émdto, João, Ca.r­

l'Os Hortá
.

(elefante); 2.° tprémio Ltl8a
'

MaI1ia R�berto de Sousa. CoaTho '(gim­
fa); S. ° ptI'lémio, iMlIJl1lta da. Conoolção
Guedes da Oosta. ·UndJilo); 4. ° ,prémio,
José Manuel San'Ílos Mea.Tha. GueITe1Œ"O
('ch8JIDirné alglaJrV,ia).
M,enções honrosas, - JQil'ge Manuel

Fmixial, Vi,toil" Ma.IliU'el Plinto Belohi.œ'
OoeIho, Jüão PaiULo Al1ves Dias Teixei­
ra. F1ihlpe C!lid.é Teixein'a. MarJa de Je­
sua Rufino Guenrerilro, !PÍltUtlo Alexandre
CáJvaJCo dros SaJilltQS All!dI\aJd'e le Qrj,gtina
Ma.rtia G�IO Ba.rnacosat.

.,

, respassa·se
Letia Moderna em Olhio

na Rua do Comércio, 83.
InformI Ra lo(�1.

Vende-se
Casa c@m chave na mão na

Rua Vasco da Gama - Praia
de Quarleira.
Dirigir ao apartado 60 ou

ao telefone 220 de Vila Real
de Santo António.

Alvíssaras

AUTOMÓVEISRESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

1J"aŒoenæ, ,1 - F C. BOil'to, o

II DIVISIAO

OiI'liiental, 2 - Olh!amense, 1

U. de 'D{)Ilnwr, 2 .c_ PoroimO'Illeinse, 1

JOGOS PARA AMANHÃ

IDIVISÃO

V'aTzim- Flaren-se

II DIVISÃO

Othanens,e-U•.de Tomar

p;ortimotneI1:S'e-Ltusü

TAÇA DE PORTUGAL

U. d'e. A,lmeiJ:1im-Lusi,tano
S'¡�ves-ca.mvomllJiorense
Espe!I'aJillça·Od,ivelaJs

Dão-se a quem souber do
paradeiro dum cão pastor ale­
mão, que dá pelo nome de
BEKET.
J. Girão - Rua 9 - Lote

'lO - MONTE GORDO.

Compra * Vende * Troc.a

Stand Ladeira
Rua MouzinLo de Albuquerque, a.

o
.12

Tele/one ��139 F.r.

CARROS, VSADOS

1970
1969
1969
1968
1967
1967
1969
1968
1965
1969
1969

Motrris 850 .

Volkswagjen 1 SOO
B. M. W. 1800
NSU 1000 TT.
Simca 1000
8imoa 1100

Peuge� 404 .

Vauxha,m Viva

Anglia Fascinante
M:orl'lis Diesel .

Karrier 9 lugares DieseJ.l

1968
1967
1967
1968
1967
1968
1965
1968
1962
1967
,1968

A Taça cAngola» foi entregue
ao Faren.e
�mo ,testemunho do seu regooijo pelo

,I1&ormo do A�garve à dlhlllsão marlOII', os
nossos COmtpl'Dvi'nci3illJos :resnentes em

Aœrgola 'Orerooer8tIIl iliO Sport4ng Fatren­
se um ar.t!sti!co rbr.odiéu. A 1niciattiva. par­
t1u do Sil' Irna¡jOi!" vttJoc CaBtella te col1J!:¡e­
ceu 'O méThor entusiasmo. No .domiiIlgo,
'aJIlttJecooenwo 'o tpré�iJo Fwense-POil"to,
hOUIVe eo cerimónia. da en,tr,ega. d'O tro­
féu «Anglolla». Foi lPo,rtaJdora, do mesmo

a 'Sil"." D. MaJrja. José .A!lmei'I1im CruMlella,
que IO entl'eglOlU ao sr. An�bllil de Sàusa.
GUeril'eiro, vtice�ptreStiwente dos «�eões»
de Faro,

Carinhosa recppção à varavana

portista' no Aeroporto de Faro
A ,primemra. ·",isi,ta oltiolal' do F1utebo,l

C!tuJbe do PorDo à CaJPi,tll.l algarvtia. toi
tpil".ebeooDo 1Pa.ra. sdIDpá'Ílica homenag¡em à
agr�a.ção iIlortentha.
No aeroporto OOtIIlIPwrecocam grande

númeJIo de Bldeptos, bem, como d.trJ,gen­
tea'do Flútebol OlUibe die S. LuíB, 14."
fiHa.l da ipil1esHgjoOsa. 8igremiação. Em
i!l:ome doo pootistll.s reBid·emes em Farü
o sr-. aJil"quitecto Herm.!nâto Beæto de Oli­
\'e1Œ"a. 'saudou a CaJil"IlJVBlllQ e fez teiIJJtrega
de uma artf.stica. SIIllvoa d-e iplrartJa., com

dedicaJt6ria alusitva. Em r:esposta, O sr.
José iMalgalliã:es disse da a:1egr¡ia de to­
dos ¡pela rgentitleza e SIliudóu o F. C. São
Lwis rpœometendQ todo o lP()ss!'V,el ap'OIiO'.
.com,<> odlerta à ftJbiBil fwrense os ddri­
g€il1'tes do !Ptorto :tliOOl'am entrega¡ de 'um

equilpamen,to comp�eto.

Fiat 125
Fiat 124 S
F,iat 124 .

Frilit 124.
Fiat 850 .

F.iat 600 D
Cortina 1 SOO 4 portas .

'Cortina 1 SOO 2 portas .

Cortina .

AUstin 1 SOO
Au&tin 'I 000

"

Todos este. veiculos lIao vendido. com certifi­
cado de êarantia e /acilidade. de pagame_to.

Stand Ladeira - Faro

Monte Oordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp, Av. de Roma, 70..3,o,F..

,Dt,o .- Lisboa' 5.

Homem �e Lol�eiros Rádio forense- faro
de EduM'd:o A'l'c:a,ruj'O, ã,nd'o,rma. que
enceNOU o \SleU teS·taJbelecirr100Jto
rpaJr� félI1ias do pæs'OaJl de 10 a 27
do cœmOO!te, 1'00Ibrdalldo 110 p'róXlimo
ddJa 28.
A '3'SsitStêtn!oita ao ma'Úel'lilaa AlEG/

T'IDLEFVNKlEN é ptl'estJada no

slJaind .AEG, lIlIa AiV1en:ida 5 die . Ou­

tubro' 42, em Flaro.

',Bem habilitado, precisa-se
em Lagos, para fá.brica de

conservas'de peixe.

Resposta ao- apartado n.· 7

em Lagos.

89 JORNAL DO ALGARVE passarei a minha vida ao:s s:eus pés., Joana mJnha querida Joana, a casa

que lhe destino, e onde esconderemos o nosso amor, é cercada por
frondosas árvores, que impoo:eJJTI os olhares cumosos. Para ro tenho
reservado um ldndo qUM'to d� cama azul e branco, um ninho de pomba
para ü anjo da minha alma... »

JIOana. interropeu a. leÍ/tura. Parecia-lhe que o sr. de .Kergaz"
porque outro não podia .ser o homem que lhe es'crevia" se ocupava de
pequenos detalhes mdnuciosos e fúteis.

«Joana, minha quertda Joana - continuou ela lendo - escrevo-lhe
hoje e confesso-'lhe o meu amOlI". porque amanhã vou correr um grande
perigo, Bato-me em duelo àJs sete horas da manhã ...»

A carua caiu das mãos de Joana que soRou um gr1to, :e caiu des­
maiada no chão.

Quando recuperou 'Os s'entidos era já nOlite; olhou em torno de Sti,
wU-lSe deJirtada sobre a cama e Gertrudes prodigaHzava-lhe os mais ter­
nos cuidadœ.

Ao pé de Gertrudes, Joana v�u uma cara desconhecida; era uma

mulher, moça ainda, em cujas feições se Lia uma grande luta com a

m1sériLa e os prazeres £dcticios com que a operária parisiense procurava
esquecer o trabalho e as angústias do d�a sreguill'te. Era a Il'aparlgru que
morava no andar superiur, em cas'a de quem Colar pa&'lara parte da

HoLte da véSipera. A operária ouvira o grito dado pOlI" Joana, depois a

queda do corpo no chão e as lamentações de Gertrudes, e descera, ofe­
recendo os sleUJS serv�ç.os que ra criada aceitara de bom grado. Quando
Joana voltou a SIi lançou eJJTI torno um olhar espantado; depo:is 1etm­
brou-se da carta fatal que julgava escrita por Armando, na qual lhe
dizia:

«Bato-me amanhã pela manhã».

,

A pobre menina, já senhora de si, quis levantar-se e ir à ru� CuLtu-

re-Saiil1te-CaJ1:herine, para impedti.r a todo o t�anse o duelo cUJa causa

tgnorava, mas pareceu-lhe ver erguer-se ante os olhos um� sombra
.

pálida e triste que lhe diZiia: «A muJher não deve nunca impedir que o

homem a quem ama vingue a .sua honra ultrajada».

(Oontinuação)

A CARTA

Joana deixou-lS6 cair sobre uma cadeira, e quando sentiu que Bastien
e.aia na companhia de Armando, pareceu-lhe que este lhe levava o

coração Pelo espaço' de uma hora. a pobre menina permaneceu como

se estivesse sonhando. Despertou-a daquele let8il'go o som da campainha,
e em' seguida viu entrar Gel'trudes com uma carta na mão.

_ Um homem que não conheço - ruSlS'e a velha criada - acaba de

trazer esta carta a retirou-se imediatameil1te.
Joana, .admirada pegou na carta lacrada com um selo de aJl"Illa.s,

abriu-a e leu:

«Perdoe-me se me atrevo a escrever-lhe ... »
Jo'ana pensuadiu->s!e de que a carita era de Armando e f01 ver a aMIÍ­

natura; a carta, pOlI"ém, não v,inha assdnada. Joana continuou lendo:

«Amo-a m[nha senhora, e deslde o momento em que a vi, 00nheci

qu� a minha vida estava para sempre Ugada à sua, e que de
�

Bd de­

pendia toda a minha felicidade».

Joana levou as mãos ao coração �e exclamou:
- ::m ele! ::m ele!

«Saiba - continuava o correspondente anónimo - que se alguma
vez um homem sentiu prazer em ser r.i.co, ess.e homem sou eu. Para

5i tenho imaginado um pequeno e loindo palácio, edif.icado entre pátio
e jardim, um verdadeiro palácIo de fada, onde será I,"ainha e onde eu

A sombra era de seu paJi, o coronel, de Balder, o ,soLdado leal, morto
em frente dio inimigo, que tivera por mortalha a bandJeira esfarrapada do
seu regimento: e Joana lembrou-se que havia anos, era então muito

pequena, seu pai entrara uma noiJte em casa, trœste e pell1Satiivo, como

devem estar os homens valentes na véspera dum duelo; t1Jr±stesl porque
sabeJJTI que é s�pre a-cção reprovada por Deus, a de jogar a vida; penSa­
tivos, porque por menos apego que se tenha ao mundo, sempre neLe SIe

deixam lentes que se amam e porque aquelesl a quem a morte sepaI1a não
mais se tornam ,a encontrar.

O pad de Joana levara uma hora a escrever algumas cart�, a pôr
em ordem os seus negócios, e paSlSara a noite eDitre sua mulher que
mal 00ntinha as Lágrimas, e a filhinha. que não compreendendo ainda

aquela sdtuação aflitiva estI:ava triste vendo tanta tJristeza. Depois o

soldado delitara-IS'e e adormecera, tranqu!ilo carno os cavalleiros da anti­
guidade. A mãe de Joana, porém, não se deitara, e pegando na mão da
filha, l,evara-a para defronte de um 'crucifixo, dizendio:

- Ajoelha minha filha, e pede a Deus' por teú pai.'
A mãe e a filha levaram orando a nolite toda, e pela manhã, quando

a. luz do dia despontava no horliwnte, SIlla mãe aproximara-se do leito
onde o coronel dormia, e despertara-o, com as lágrimas na voz, dizendo,:

- São horas... vai, meu bom ami,go!

O paJi vestLra-se e saira, pousando um beijo na fronte da fdilhlnha

que chorava. e abraçando a mulher, fOl'te como a mulher de que fala a

IDs<IDitura, que 'aemdava à hora do 'combate. Depois, a rowe e a filha tti­
nJliaJm tbornado a ajoel!hiaJr ,pedindo a Deus..Pc. wœ d'O pad e do esposo.
M rcabo de� uma horn o ,soldado entrav>a tem casa, ftazend:o Isol1:aæ a

ambals um grito de aœegll"ia. A¡petr:taJl'a.-as de encontro 3JO pelito, e "8Ijo,elhara
ddlarube do crtI!cdfdxo, dlizendO'-lhte.s:

- Oremos todos pelo que morreu, por aqUiele qUie, COtIIlO eu, æa ma�

rido e 'Pai, � qUie a œtJa hora é cho118.do pOlI" wna esposa e uma fIhlhra.

O ooron� 't1V'el'a 8. desg'raça de mat1M' o sEm a:dV'ersá.rio.

(Oontinua)



JORNJ\Ld�ALGAR\!E .

Sem Dizer

""NBi.. _

Um wl'i\S1IIlO acessível a to­
dos quantos queíram vir ao M­

gw'IVIe !8 não vêm apenas '!por­
que o A1gm-ve é iInla�sslvel,
esse é I) únlico turüsmo de qua­
Udlade. A outra coísa, a que se

tem mamado a ,salvação do

Algærve já deu o que tinh!a a

dair: estiJmulou a �pecuLação
(por oontágio da �ooalI'irte).
6Ol:iddftcou uma segregação ina­
oeítável ( recordam""!Se dru:]:uelJe
'ÍIail que num jOl1Il3JI da nossa

Província ousou sUlg1erir que
as nossas praãas fossem divi­
didas em dUM partes: uma

rpaiI'a 08 turãstas, 'a outra prura
OB populames? oælcuieml ... ).
.': lÍl nelces.sârllo então que as

vámiIaJs eniI:dIdruies aJdmiIrui¡stl'ati­
vas do Dilsfmito estudem o modo
mais correcte de coordenàr o

único Tuil'ismo qUJe mtJwessa ao
AliglaI'Ve. Não se dê o ,=Q de
em vez de tudo 1,sto ser uma

'gallia:l:ha dé ovos de ouro, pas­
sær a ser uma gal:i'llJha de ouro

a pôr ovos podres... A Comís­
são RJeglionta:l de 'lUTtsmo ,terá
o primedil10 gesto? Os equívo­
cos que Torqil.lJ!lJto da Luz �ér­
glioa e objectirv8JIIllelll.'te œ'e'ooteu
oxaãâ não estejam genernli­
zados, - a. A.

ES P ERA.N DO
UMA LIGAÇÃO TELEFÓNICA
FORA da nossa. actdrvldade pro:f!ls­

síonaã ou da residência, rara­
mente utíãzæmos os servtços do

telefone, a maJl'av!1.lhosa descoberta
de Bell, em 1876, pois apenas te­

mos a f�Ha e uma certa caroldce

pela terra que nos vtu nascer, que,
como a mãe, é sempre nossa, e não

há outra que a substetua, Acontece

qUe por estes motivos, precisámos
há dias de utilizar o tele<fone, para
termos noticias de Paderne, onde

vimos a Luz do dia.
Oomo em S'etembro, illO A:lga'I"Vle,

às nove horas 'Se sente bem o calor

do sol, resolvemos seguír o eslo­

gan» das empresas telefónicas: -

'«Não vá telefone». Assim I1s nove

horas e dez rnínutos estávamos nos

Correios, em Tunes, pedindo uma

li!gação para pessoas distantes da­

quela ãocaâídæde aproxímadamen­
te dois quilómetros. Pois sabem

Terreno
Compro terreno baldio em

Castro Marim, junto ao rio.

Resposta a este jornal ao

n.s 13412.

81'. director,

mergulho Indig••loUm

A d{/U(J tép�da e �MUna, convidava,
e toda a tamAUa correu para lIÍa1,s um

mergulho, na va esperænça de «'Iml)tan

o calor qll<6 nOB abrasava. As !ér'Íla8,
dooejadas hit um ano, quamdo do termo

doo anteri()1':OO, estavam no fitm. Foram,
porém, espMndidas, Bem que o tempo
nos atrllliçoas&e; de todo a sol nos apro­

veitámos bem, e as últimas braça�
iam em curso.

-Após a bela manM ae !ins de Agos.­
to, sentimos nece.seidade imperi08a dB
acomowar 08 est(Jmagos em algo mais
que água salgada, sol e mergulh08,
pelo que nos enoaminhitm08 para Quar­
teilro. Ali chegados, p,ergwntdtmos a um

,natural da �erra, onde poderiamo8 almo­
!)air. <Um póuco tarde, é certo, porém
11<10 de 'I!'UJi¡s, - disse-no8 -. PoWe:m ir
moomo aqui defr<mte, que servem bem».
Sowb<mt08 mais ta:rde, serem ele e a

mulher, 08 demo8 daqwele rootaurante

recém-aberto.
Asseada era a casa, e bem recebid�

fom08 pelC/J patroC/J, que pr<mtamente
no'.! infGTm01J, ser a comAda caseira, mas
tão boa como se fora para ela; tinha
então uns carapauzinhos para fritar,
de mistura com uns linguados (que
!oram triJs, pequeninos), cam arroz 6

batatas cozidaB. «Pois sim, arranje-no.!
lá isso, que utama8 mesmo a preci­
sar».
Aguardámos 'o tempo necesBdr¡'¡; par.

os ajazeTI� da coziwheiffa, e 'eis chega­
dos os peixes, fresc08 na verdíule,
acompanhados das batatas e do arroz.

Veri!icámos que a cada um ao todo
oitO' pessoas, nos serviam dots pMes,
duas' baliatas e pouco mais ae duas
colher� ae arroz. Estaroa patente a boo:
vontade de nos servirem duaS horas
ap6s o meio-dia, pais que'!le inicio noB

infarmaram Ber jd um pouco tcrdt!;
soube-nós muito bem a 1"e!eiçao, pois o

peiXe ·er-a !resco e !rito no momento fi

�bem 'co!ld,rrhadaa aB b.. tat� fi � tm.'o",

e o vinho «da ClUa» também era bom, "
Ire.!co. TerminámQs o repasto com ca!é
e brandv para tod08, cha'r1Wmdo de novo

a dona do lugar para no8 informar de

qual a despesa !eiJta.
O�hœr indeci8o, a tod08 mirou, um

por um, dizendo segw£dametnte: «Estwe­
mos a pensar, e ent40 fica a cinquenta
escudos por pesBoa, ou Beja, quatro­
centos escudon!
Os doia carapau8 q� eu Hnha comi­

do, deram um puk> no 88t(Jmago, trope­
çando nas batatas e no arroz, 8obru­
saltado.! com tatrn&nho 8U8tol cCaramba
- dieia um carapau 00 irm40 - qua­
trocentos paus! Teremos o'Uwdo bemh

Pois ouviram, 8itm �hor, ouviram

mesmo quatrocentos escudos, sem tirar
nem p(Jr'J E porque 11<10 canc01'dámos
com o preço, !i.¡:emo-k> nota:r " senho­
!·tJ, que, contrafeita, nos cobrou apenas
trezentos escudos na totalidade.
Evidentemente, o pMe 88tet caro; a

casa, aberta ao público pO'UC08 d'Í1a8
antes, aVnda 11<10 tinha nome, segundo
nos disserœm; a almoço para oito pes­
soas, não poderia ser barato; mas o

que oomemos, 11<10 iustifica o qU6 pa­
gámos.
Nao acha qwe foi 'l'MBmo um grl1h!de

«mergulho»?
José da IJu12l

N. da :a. - Lembl18ltIlOoS aos nossos

leLt:.or>e¡g que iIlão tnœ é ipOSSl'Vlel ¡mb11œr
car,taos cudos autores 'se nos não didentl­

olirqu.em.

liufomõvel
Vende-se, SIMCA, modelo

1 000 - 4 220 - 1968, 44 000
km, motivo retirada. Ver e

tratar, Dr. Eduardo Mansinho
- TAVIRA.

.... E TAMBÊM

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

poP F. Teod6s'o Novo.

quá'Il!to ttemŒ>o lá esttVlemos à espe­
'ra, para nos ¡p.erguntarem se a cha­
mada era ,de uxgência? Nada me­

nos de uma hora e dez mínutos,
Mas <COmO a nossa vida não se faz
sem horárãos, desistimos, pois não
se podia prever a que horas a cha­
mada sema atendida.

PUJs 'então em prátíca o contra

«slogan»: Não ,telefone, vã! ID fuli

mesmo, f,icando assim resolvedo o

assunto
.

como na era dos nossos

ævós, poís equem quer VIDi, quem
não quer manda», diz a sabedorta
do povo.
Podia ter sido um tempo penoso,

esse da espera' pela ligação dese­

jada Se também não estivesse. oca­
sionà:Imente' 'na estação umavse­

nhora de uma comuntcabíàídade

extraordínãría, nos seus momentos
Uvres de atender o lPúb¡'�co.
Um pouco orgulhosa de ter nas­

cido no Algarve e illa ,twra {le Ma­
ma GarJota, falámos de Ui:bâ'll!io
Correia, CaT'los Albino, Torquato
da Luz eo de 'tantos outros grandes
a;m�gos da Provínoía, e do Jornal
do Algarve, onde muitos deles cola­
boram, SIDber 'esperar é uma gran­
de virtude e sendo assim, os 8ilgaæ­
víos são das pessoas mais virtuo­
sas que Se 'Conhecem. 'Em matérãa
de comunicações, esperam pela rea­
ldzação de todas as Hgações Tãpi�
das, tanto rodo como ferrovM.rrdas
e �nda das telefÓJll1-crus, que já não'
servem como deVIem. o sempre cres­
cente movimento qrue se verifica ao

longo de todo o runo e em especirul
nos m'eses de ponta, 'Como a;gora
se 'l'Iegis!tai.

'

Não swœa po'ssiViel aos re!SpoŒl'sã­
veis .pelas 'comuniJcações telefónicas
no Algarve, aceleraI1em a tota!l au-'
tomati�ção da ,rede, !pois

.

é uma

nota 'll!ega;tiva de progresso Os nos­
sos vis,Ltantes :passarem horas es­

perando, quando o tempo de férias
é tão !pOuco para se distraírem
e gozar M beJ.ez¡as da iProvino¡'a?
Como nós, muitos outros desis­

tem da utiilização do 'teJ,efone de­
pois do tempo perdido, arréUas,
prejuízos illOS illegócios e tudo o
maás que dai advém não 'servindo
para nada o telef�e e o ,capitai
nelie gasto,. uma veIZ que não pode
ser 'convementemente utdIizado.

IBRISAS clo GUADIANAI
Movimento na

S'ERVICO DE
I

SOCORROS
PERMANENTE

JORNAL DO ALGARVE
RONro PARA O SERVIR

lê-se em todo o Algarve. A PRIMEIRA CHAMADA

fronteira vII. - realense

por CANDEIAS NUNES

Ainda o campismo

HOTI:L OSLO
COlMaRA

"'e· PINHeiRO

COINCIDINDO com ss testae de Vi14

Real de Satlito Ant6nio e qu�

com as de Monte Gordo, as festas de

Aiamonte regi,starwm também este ano

14rga freq1dncta de portuçueeee, que
86 num õoe e8tabf}lecimentos bcmcários

vila-reale1lJ8es compr_a-¡n, num dia,
para cima de um milMo de p-esetas ..

.

No desejo de !acilitar O' regresso aos

n0880S ,compat1"i(}tas, e de atend6'l' ao

crescente movitInent(} que na fronteira
se vem regioS'tando, a empresa llIiamwn­

tina que explora os transportes. no

Guadia'I'UJ alugou este ano em Hwelva,
um barco de apreciável oo14do, o .Vir­

gem de 108 Milagros», que em cadÆ:J 'Via­

gem podo trazer (a émpresa espœnhola
traz e a portuguesa leva) cerca de 5(10

pessoas o 15 autom6veis, se eiltoo não

forem muit·o granàes. Com o «San Die­

go,�, ,também ae grande capacidade de

carga e passageiros, antu mandado
co.nstruir pelos aiamontin08,. o .Virgen
de los Milagr08» satisfM ae certo mo·­

do as noooosidades da fronteira, onde

especialmoot,e em Agosto se fet/l sentir,
do 14do portuguiJs, a falta de um «ca­

c'ilheiro», ou cois� parecidlJ, qwe ate­

nuass,e li péssima imqJroosao· causada
pelas lamgas horas de upera aos auto­

mobilistas que ,desejavam seguir pam
Aiamonte.
No que respeita às festas dai! An­

gústias, prilpriœmente ditas, os ;<teu8

p'r<m'Wtores contin'llAMn a p(Jr em pri­
meiro plano a tradicional co'1"l'ida de

touros, no dia principal, mas patr'ece

que o exemplo 1Illo co'lhe no lado vila­

-realense, embora aqui se dispO'/llha ae

um magnifico Taur6dromo e um horá­

rio adequado aesse boa rru;¡,rgem à rea­

lizaçl1.o da touradia, na parte da ,tarde
do ,dia da «!esta gramde". Também
- supomos - 1Illo fhe !altllll'£a público,
já que algunlf milhares de pessoas se

deslocam sempre à Vila Pombalina para
aS8'Ílstir ti !esta.
Os espl1h!h6is nutrem especial s{mpa­

tia pela banda d.· de Det/lembro», do

Mo-ntijo, e há vários anos que a con­

trC/Jtam pwra as suas festas; fazendo-a
acompanhar ae uma banda espanho14.
Não haverá para as testas do pr6xi­

mo ano (que nas deste. já 11<10 é PO$­
s(ve!) , quem 8e dWpowM a reatar o

louvdve! costume de promover a relJli­
SIIÇao de um c<mGento p'ela bancUI mon­
iijense 1m!. Vila Rool de Santo Ant6nw,
na ida ou no regresso de EspQ,nha' Cd
tica II idei;a, para ir mnadurecendo ...

voo GaJ!'o�. Mal'llI. l·nês Sanches .Azevedo
MieTlides. 'Mar,ia Mtwg'a<l'lda Saalehes Aze­
védo Mendoo, �1Ja. 'l1eresa de A,ragão
B!mroIS Lui,s F1e!'1l1ando de .Arn.gã,o Bar­
ros e'.AJna M8iI'ia Bæreos F1alcão d'e
Gálrnipos.
3." cætegoría - .1.· ,porémio, An.t6:ruio

MaJIlJUel Clemente Pin.to (bambi): 2.'
premio, João Pedro F'IlJlcão de campos
(fuwbo1iista.); 3.· prémio. 100001 Mar>ia.
Mend-oo iNunJes (ca.n.ich.e); 4.' :prémi:o,
Luis M'guel :sanohes HOII"t6 Correia
(gato) !MelIlÇOOs ihOil1rooas - Cesá:l'io
AirutólllÍo Gonça¡Wes da S11va, Á:lvruro
�iseo V8Jrela .costa R.omão Oolaw,
Isabel MarJa. da. Stl'Va ,Booges, Rawl M8;­
nUl'll Vœlen.te. ,.Ana, Or'¡iStJin.a: Jorg¡e 01-
pori�, JOão Pled,ro C'alb!eçada Marques
da SUva. e Mama. da Conooição ,MarqUei!
Fer:reirn.

TEATRO DE AMADORES EM

VILA REAL DE SANTO ANT6NIO

Atingiu o quinto espectdculo o Cir­
culo de Fomento Cultura!, organização
do Gl6ria Futebol Clube, composto por

jovens utwdantes mIa-realenses, ·e em­

bora as suas representações 'evidenciem,
quase sempre a demasiada pressa com

que sao preparadoJs, nos periodos de !é­
rias dos seus int,ervenientes, 1Illo hd

dÚv:i;da que o persistente contact(} com

os I1IWtO'l'es, com o palco e com o público,
tem dadio tnWgem a um como (Jue ¢!'eli­
namento» de /orma, que nos anima e

esperar mais e melhor desta jwventwde
utudantiZ.
Assistimos agora a «O Passageiro do

Expruso», peça em 4 CI'mIaB, de José
Rodrigues Miguéis, ,e que se integra no

nosso tempo, ainda que com alguns
pontos de 1\ista discutí'l18Ío8'. Nela !oi
!il1ura central Dorik> S'eruca, que con­

!flrmou 08 excelentes dotes histri6nicos
jd IIlqui assinllJlados, no p'apel do rico
hQmem de ne.g6cios «6scar» e, depois,
d? «Iœnt= ao mesmo persO'llllJgmn..
At'tur Bandeira, «número aois:. da peça,
em cFilip,e:., o mau/bom (lI8sassino de

(J�car, ooidenciou grande melhoria (tal­
vez baseada na «per8'Íl$tencia» a que
antes alwd1mws), em re14çao ao seu

anterior trabalho, n08S0 conhecfdo. Ra­
moma Rodrigues brindou-nos com um

bOm desempenho na espevitada {Jover­
n<Ínta «Gertr'llides», o mesmo sucedendo
clim o ccomissário,» Vitalino Brits. a

quem !altou indumentária mais de
.çordo com II impOll'tdncia do cMgo;
cóm o dn�o» Jasé Maria; o «criado:.
Jo:ré Rocha; com JO'ão Ferreira, em d.•

aÚente:. e «itlwestigador _inado»· An­
t6,nio Machado, em ell.· agente» e �,ope­
r¡jrio»; Metrio SamúdÆo, oem ccavalheiro:>
I'! «jortl41i.8ta» " Lm8a PrimÁltwo em

«ÉJ3trela»; Edua1"da Sant08 em �Her­
m!nim>; CUI'It6df;o Pereiffa: em cban­

qúeiro»; Fátima Pescada em «M88saU­
M»; Ant6nio FeUcio, � «men,cUg.�;
Gl,6ria Martins, em «m(J,e:.; J08é Júlf;o,
em ""chauffeur»; EUsaàete Marcos em

<C9zinheira»; Mamuel lI'ernando,' em

cjwin e «Proxeneta»; Cristina Maria,
em canja,,; � CarlO's FeUcio em «ar-

dina:..
'

Pareceu-nos pouoo adequada a ceno­

gra!iIa, de J. Li>vramento que nas duas
primeiras cenas 1Illo lembrou o ambien­
te mais requintado de que o banqueiro
6scar deveria rodear-se e nas duas úl­
ti'l'nas andou um tanto 'afastada do que
poderia sugerir um oompartimervto do
expresso. Também a lI0n0pl�tia, de
Alexandre Azul, !ugiu um pouco al,1'
«pouca-terrll'> do expresso, acuslllndo ou­

tr@s ligeiff08 cd!18VÍos», fáce£s d;e coorri­
gir em trabalhos futuros.
A direcç{lo e encenação fo,¡ ae Dorilo

Seruca, que, com mais tempo, poderá
fa:Jer mmto melhor, a ooracteriMç{io de
Aurélio Madeira, servindo de ·po.nto Rui
Vai.r£nhos e de maql.lÃlnistas Vitor Igre­
ja, Horácio Faria, Casimiro Porfir·io,
Armén4,o COit'doso, Ant6nio Almeida e

Aàel BeU{lo, e tendo Cl!nda prestado a

sua colabO'l"açao Eli�abete Marinheiro e

Jo(io RomtJo,
S. P.

O
SR O'Neill em entr6ll'i8ta cOlllCe­

cedida ao' <Curto-Circuilto" ã.

Qwarteira, julga que <O' campi8mo n<1o

inter·esBa ao turismo algaroio:.. Ora ro

julgo (n6s julgamos) que o B'I'•. O'Nem

1Illo tem razão.
Porque não é certo qU6 Il campi"ta

traga' tudo enlatado dos 1'leu8 pa�e8 dB

�gem. O pao, QB ovos, (I truta, 93 'le­
gumes trucos, a farmácia, as diverslk!a,
a gasolina gasta no troneporte daa ca­

ravanas, tuda isso e m1lÃito.' nía!.! q­
não adianta aorescenter, 'é evUenUs8Mno
que não se enuüo; compra-se qá. sao
divisas qua entrœm.
Pode ,enlatar-se, sitm,' e imp01·tar�s.

ou exportar-se 8egundo as cGnveniiln­

MS, essa tal propagænda que, pr6 ou

contra o turismo algarvio, e con!ryrms
forem ou 1Illo bem recebidos, tenham
ou nao a sua estadia facilUadÆ:J, 08

campisttJs não deixar(;f,o ae d68envolver
lá !ora, entre UlmJiQos, conhecidos, ou

mesmo nos 6rg(f.os de in!orrnaçao d03
s,eus paw6s.
/Uma baa polHica comercial 11<10 es­

colhe clientes; !amenta a prOC1lra, acei­
ta-ali donde quer que venham, vai ao

s,eu encontro e aa encontro dos !ieUS

gostos, adaptando a oferta ds flutua­
ções e evoluçÕes que essu gostos so­

trem. Daqui o chegar-8'e à necessidade,
ou para melhor diær à U'rgilncia de !o­
mentar a construçtlo de parqwes. ae
campismo no ,espaço turístico algarvio,
'vai apenas um pa.sso. Passo que supú­
nhamos fosse dado em br.eve, mas que
tudo 1ndica villi s.e!ndo (IlIinœa) retar­

dado.
Na Mp6tese ae que seja a, ind�tl'ÚJ

hoteleira do Algaroe a opor ,entravell "
evolução do campismo na prov(ncfa (8
as afirmações aJU'tol'i2aid8iS do sr. O'NeUI
11<10 desmentem 'tJI8ta hip6tese, parece!ndo
antes que a confÆ1"YYU1ffn.) parece-nos fm­

portante que os hoteleiros radicados no

Algarve, que sao apenas uma pa1"to
interessada no auenvo'lvimento turfs­
tico da Província, revejam a sua P08i­
ç(f.o em relação ao assunto, isto para
11<10 dizer, pura e simplesmente, qu"
deixem die meter o nariz aMe nao sao

Chœmaa08.
SabendO'-se que a Secretari. de. Es­

tado da In!orrruv,;t!.o e Tur:£smo estet na
disposiç/lo de faci;litar a criaçllo ds
parques de campismo, sabendo-se dÆ:J
necessidade e 'l'entabilidade de$S68 patr­
ques ae que, para arranque, 11<10 Ser'ÚJ
demais uma dúzia esp'alhada entre Sa­
gres e Vila Real de Santo Ant6mo sa­

benao-se do interessa de muit08 'par­
ticulares em investir capitaIJs no 8ec­

tor, já com 'l'equerimelVtos entrados 11M

Ctlmàras M'I!,niciptUs a agv:ardar .de!eri­
menta anos e ano'.!, 84bendo-se t!J4,o
isto, estranha-se uma vez nwfis a !le­
mora no arranque e, sobretudo, qus
alguém possa mr IlIind(J à TV f�er a

afirmaç{io ae ql.M co campismo não in­
teressa ao turismo alga1"'l1f,o».
Enttlo o que interessa' Colocar um

cartaz em Aiamonte a m!armar ae quI'!
aqui é territ6rio vedado ao campia­
mo" ..

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

Adão Contl1edæ<as

A MAIOR FABRICA E OR:'
GANIZAÇÁO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filiais

LIsboa - RUI Filinto Elisio, 16 C
porlimlo- Rua Inf. D, Henrique, 194

Crónica inofensiva
A ESTA mesa do oafé; - 8em­

pre à mesa do oafé, oomo quem
espera que do '(J;8S00,to nœsça a von­

toile, o método oerto, o ritmo que
denuncie esta espécie de fadiga.
S'empre ó cigarro na mão, oomo

que a 'esperail' que do evoZwi,r da
forma '(IJbstracta surja a it:Wiœ ori­
ginal; de faJ.Oto algo parece fume­
gail', mM mnda não tomou a 00'1'

rubra, o cintiilar e8ifuziante de quan­
do o ferro sai da forja.
A OJragem quenoo, neste Algarve

de Agosto oom turi8t(J;8 de fora e

turistM de deflitro, a sorver (J)8 últi­
mM bafora;d;a;s de ar fresoo:, -

mas tamMm �eles» de cigarrv na

booa, atinàa à procura dum outro
éxtOiBe . '. o rolor, o 80,l oapaz (le
torrOJr aloagoit(J;8, incide sobre 1M

'varandas, sobre os telhados e so­

bre 08 braçvs dos transeuntes. Seca
a alfOJrrvba pendente na árvore, o

figo no chão, s·eoa a terra, s6 não
seoa os homens que persistem, os

que persistem, � resmungando. O
fumo dos cigarro's ou o des<enrolOJr
duma tragédia I31Vtre '08 dedos das
mãos cansadws de nmla fazer!
Ah! • " Joaquim Agostinho ga­

nhou a Volta. Ganhou palmas. Matis
um herói a ser sl1JCrificado na mis­
tificação, na ambição não cotnJCre­

tizoila e torcida à mesa do oafé.
Tu! . '. tu não peroebes nada dis­
tv ...

II(IS RIGI.NIIS ·11 11'11\'11

�XITO DO «CONCURSO DA8 CON!­

'Í'RUQ6ES NA AREIA"» EM MONPE

GORDO

DeB1lertou o'maior inter68-'6 a ediçao
doote 11h!0 do !amoso «COIIICurso das

Comtruçl5es 1141 Areia», na ride'llJte p.ral4
de Monte Gordo. Foram (}s seguintes
os concOf'l'lmtes aH melhor clas8'£ficad08 ,

nesta meritória �tWa do «Didrio ae
Noticiaa�:

1.· OOJtegorlia - 1,.• rpr>émlo. Mllæ.i.a Ma­
nuela die Mioum GUJedes OUJtEliro P,eIl'1€âra
(a. raJJ)amLga. a. ,1a.'V'8J1" os œJbeloo iI1.() 1!1io) ;
2.· ,préandQ. JOl'lge 1M8Il1iUie1 'Machado de
OLLveLra Dimas (,A,rd,in.a; do '«IDi4nDo de
N{)t18i�): 9.., pr&ndo. JQS6 Mamiwel
Medeia'oos Pinto (b8lllihJiIstBo); 4.' lPl"émilo,
M&rJa. M8Jl"g'4Wida Neto ;Mooedo .(smhora
!!la prruia) :e cex-a>equO:t coon este Ú'litilmo,
o júr,i deciJddu IIItrubu1a' oo!Is menções
hŒlŒ"osas áos trnJba.l!hoo e:lOOCUIUlidQs ¡pe­
los cOOloowentœ José P:e:dil'O iUettnJos d,e
F1iJgue1oodo '(o ,bUlda em acção :de gl'a­
ças): LuIs Mrunwel LeiJtã.o C81notd,1Jho
(coohlw) : Vjll'gi�io .F'ern!a.nK1es Lança
(mmpJillJo); IMbertI]na MlIJI'ia. Go!nçalves
�'haJs (roldado mor'!Ja), Paulo
Manuel Ooomo Moni.. (cão) � Maria
Etrrúliia iJ.IfaJda1elna. IMedeÍil'OS Fliilllto (nu
'IlJrttstIO(}), �u¡jos ,1Jra;badJlJOs Imereciam,
¡pelQ iIllvel amt;lstJioo, wna. cilta.çã.o 00-

ipooillll.
2.· oBJtegoma - 1.· ,p.rémio M8l'lia Ce­

leste Gomes da Palma ,(<XislfÍo); 2.' pré­
mio. MIWia do �io Hiorta Cúil'raia
RamJ.ill1æ (ba.f,I;amna): 3.' ¡prém�o. JúLio
Pedira AlLv>es TlwaiI'es ¡(cão): 4.· lPl"étruio,
Eml1io JOsé Ventura. Rà'beÍil'o ('bilsonte).
'iMenções ih�osa.s - M1I'guel Rego

CulllJha de 'Eça. F:elrnandQ 'Ma.rúa 00
GTaça. S8Jloo, Mania. L'UJ1sa. Colaoo Ale­
gre. M8Jl'ja. Rita &!.nClhes de .A2le<vOOo
Miend�, Mamia. Hel€llla Sanches de .Aze­
vedo ·lvœndies. Luis Ma.rda RamJ.iil'ez Ne-

o melhor sortido encontram V. Ex.'" na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portu&'al. 27 - Telefone 82 - La:-oa - Remeuu para todo o Pala.


